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ACTO I 

No solar de Encourados. — Casa de jantar à moda do Mi-
nto. Grande portão to fundo, dando para o campo. Gran-
de mesa no rocio da casa meio preparada para o jantar. 

SCLNA I 

I 

Manoel, Rosa, depois o Cura de S. Thiago, 
o Morgado de Adães, Vasco Mendes, D. 
Luiz e aldeões. 

(ito levantar o pano ouvem-se vivas aos fidalgos de 
Encourados. Manoel e Dosa estão abrindo as por-
tas do fundo). 

GRITO (dentro) — Vivam os fidalgos de En-
courados! Viva o snr. donatario do Couto. — Viva! 

ROSA (abrindo as portas)—Ahi vai, ahi vai, 
que nio lhes fogo o tempo! (Os aldeies entram dan-
do vivas). 

CURA--(alue o Senhor defenda o solar do fi-
dalgo Vasco 1Iondes da invasito dos jacobinos! 

RosA—Amen, snr. cura. E quo nas profundas 
dos infernos sejam queimadas as tropas do maldi-
to corso! 
CURA — Amen, minha filha ! 

2 
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ALDLÚI.S—Viva o snr. cura de S. Thiago, vi-
vaiu os fidalgos de :Encourados o morram os jaco-
binos. 
0 CURA L VASCO IILNDLS (entrando)—Dior-

ram os jacobinos! 
VASCO— E assim será, snr. cura, porque nem 

um sú dos portuguezes deixará de defonder fami-
lia e casa até à sua ultima gota de sangue. Nato 
assim P 
AT.DI:Úl?S —Sim, sim! 
UnI — Viva o fidalgo, morram os herejes ! 
VAsco—Obrigado. Aceito-lhes jubiloso as fe-

licitaçúos, ainda maiá porquo são um dcsutentidti- 4 - -
formal, à nodoa que a intriga vil o abjecta ousou 
lançar na minha familia, denunciando meu irmão 
Silvestre corno jacobino. Alegro-me, em fins porque 
estou certo que não é da freguezia de S. Thiago, 
nenhum d'aquelles que tem perseguido como fidal-
go traidor, como portuguez degenerado, o nobre 
militar quo sempre trabalhou, ainda mesmo fugiti-
vo pelos montes da perseguição estupida do povo 
desvairado, por livrar a sua terra da usurpação 
estrangeira. 
CUIZA—Na familia de Eneourados mio ha nem 

poderia nunca haver traidores; houve e haverão 
sempre fidalgos e guerreiros portuguezes ! 
VASCO— Obrigado, por mim c pelo meu infe-

liz irmão! 
CuitA—E agora, fidalgo, em nome desta po-

bre gente inculta, que phrases não tem para sau-
dar o fausto de tão jubiloso dia, receba v. exe." 
de minha bocea e toda a sua illustre familia, as 
venial laudatorias pelos seus felizes annos! E que 
muitos e bons v. exe." conte em companhia da 
exe."' D. Luiza o mais familia, para proveito dos 
pobres o exemplo dos abastados. E assim, illustro 
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vergontea dos Quartelas e Maceiras, que a benção 
de Deus desça até ao solar dos nobres fidalgos do 
Encourados, pela mão do cura de S. Thiago, pa-
ra que defeso ello fique da invasão dos ,jacobinos. 
Amen. 

VASCO—Agradeço-lh'o, snr. cura. 
VozEs—Viva o fidalgo d'Encourados 1 
CURA—Ein scu nome tombem, exe. 110, peço a V. 

exe.' que se digno consentir que o povo da aldeia 
o acompanhe em triumplio até à igreja, para as-
sistir á missa cantada em acçito laudatoria dos seus 
annos. 

VASCO— E porque não. Bem vindos sermo sem-
•• pro a meu lado todos os verdadoiros patriotas. Só 

espero a chegada do João Poros do Villalobos... 
CURA-0 sargento-múr do Villar? 
V.A SCO— ESSe mesmo, a quem prezo como ver-

dadeiro amigo, apesar da desigualdade de jerar-
chias. 0 sargento-niór do Viltar é um portuguez às 
direitas, bom militar e valente como poucos. Além 
d'estes dotes que me tornam seu amigo, é pai de 

.{ Camilla, d'essa linda criança que este em minha 
casa e a quem estimamos como filha propria. Nilo 
quero por tanto começar a festa sem que ello es-
teja presente! 

CURA—P6de julgar-so feliz quem merece tal 
consideração do nobre fidalgo de Encourados. 

0 MORGADO D'ADnES—Em quanto esperamos 
pelo sargento dê-nos o snr. cura algumas informa-
çoes sobro a posição dos francezes. Sabe algumas 
noticias que mereçam credito? 

CURA—Algumas sei, morgado. Affirmam as 
noticias de hoje, que ha já tres noites que se apa-
garam os fachos dos pincaros do Barroso, e ha tres 
noites tombem quo as montanhas do nordeste sein-
.tillam continuamente com fogachos que rapida-
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mente suecedem uns aos outros. E sabe o que isto 
significa? 
MORGADO— francamente não attinjo. 
Cuia— Significa que os francezes avançam por 

'Praz-os-Montes pelas alturas o que, a estas horas, 
os soldados do corso já nos pisam talvez o solo da 
patria. 
MORGADO —MaS então 

zes ? 
CuItA—Ora, snr. morgado, os ingiezes, o Sil-

voira o o marquez de la Romana sio tudo espalha-
fatos que tem corrido para, alentar a credula con-
fiança do povo; mas agora, diante do perigo, re-
duzem-se ao que valem verdadeiramente : a fumo 
que enturva a atmosphcr i em tempo sereno, mas 
que se dissipa o desappareco ao mais leve sopro 
da nortada. 
VASCO— Diz muito bem, snr. cura, são meras 

palavras e bravatas com que não se aniquila o 
exercito francez. Para o combater é preciso iuu 
exercito, mas uni exercito de soldados aguerridos 
e disciplinados. A invasão é irremediavel. Soult pi-
sará como conquistador a terra portugueza e che-
gará até onde Deus pernittir que elle chegue. A 
unira vez que esses imbecis governadores fallaram 
verdade á nação foi quando francamento o confes-
saram. E como poderiam dizer o contrario se a 
consciencia lhes está continuamente a bradar que 
é á inepcia o á cobardia d'elles que a facilidade 
d'esta invasão é devida? Oh! que tempos, que 
tempos? Que tempos e que homens! Onde está 
Portugal que conquistou i India e a Africa? Em 
que degeneraram esses homens heroicos que oram 
ainda ha dous seculos a gloria e o espanto da Eu-
ropa? 0 que são os descendentes d'elles? 0 que 
são? Vergonha o inf'amia ! Como tudo está muda-

os inglezos... os ingle-
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do. Então o patriotismo ora uma religião, o amor 
da gloria a inspiração de todos os portugnezes. — 
Do rei até ao lavrador tudo era soldado. Mas ho-
,jo... Oh ! diz bom meu pobre irmão Silvestre, re-
citando o seu amado Camúes : Um fraco rei faz 
fraca a forte gente. 

CURA— Bravo, fidalgo, muito ])em! 
11ORGADO D'ADtiE — Parece-ine, snr. Vasco 

Mendes, que o caso nato é ainda para desesperar. 
Os inglezes oecupam a Galliza, apoiados no exer-
cito hespanhol que comuianda o marquez de la Ro-
mana. As nossas fronteiras do Minho estrio guar-
necidas pelas tropas ele Bernardim Freire; em 
'Praz-os--Montes Silveira estiá, à testa duma divisão 
su4Tìcionte. Com estes meios é possivel que o pe-
queno e, como dizem, desalentado exercito de 
Soult entro em Portugal a seu salvo? 

r• VAsco—Entra e conquista-o, acredite, morga-
do. Depois do dia 20 de janeiro, depois da bata-
lha da Corunha, depois da morto de John Moore, 
o unico goueral que a Inglaterra tinha para oppôr 
aos generaes do Bonaparte, o exercito ingloz des-
appareceu; Soult esmagou-o completamente. Os 
hespanhoes?... Pois nato vê como la Romana se 
sente obrigado a retirar diante do goneral francez 
a ponto de vir esbarrar nas nossas fronteiras, fu-
gindo sem vêr a cara ao inimigo? E' Silveira, que 
commanda Silveira? Uma horda de populaça ar-
mada de chuços e espingardas de caça o meia du-
zia do soldados indisciplinados que sé obedecem 
quando querem. Se mo faltam em brios do portu-
guezes, respondo-lhes : Que, importa o patriotismo 
que combate coam chuços e Poucos, indisciplinado o 
mn anarchia? Aos oxercitos não se resiste com po-
pulaça armada em arruaça, resiste-se com outros 
exereitos que obedeçam h voz do chefes energicos 
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o intelligentes, o nós, francamente, nem soldados, 
nem generaes ! IIa sete mezes que Junot sahiu de 
Portugal, ha sete mezes que o general Dalrymple 
deshonrou a Inglaterra o inutilisou com a infame 
capitulação de Cintra o sangue derramado na Ro-
liça e no Vimeiro! Bonaparte tem-nos dado tempo 
para descanço. Em sete mezes arma-se uma nação 
do milhões de habitantes. E que fizeram esses mi-
beeis governadores? Nada, nada, nada! 

CURA— Apoiado, fidalgo, apoiado! 
ROSA — Alii vem o pai da menina Camilla! 
MANOEL-0 sargento-mór lá se apeou do ca-

vallo. 
VASCO— Ora até g11e afinal! 
CURA (can•sigo) liras o ( 1110 está, para vir 

a Deus pertence! Deras super oº)auia! 

SC I?NA 11 

Os mesmos e o .Sargento-mór (como prepa-
rado para grande festa; de grande unifor-
me). 

MANOEL— Viva o sargento-mór de Villar! 
GRITO — Viva ! 

SARGENTO— Ora soja Deus aqui! e vivam vos-
sas senhorias por muitos annos o sobre tudo o ineu 
grando amigo o snr. Vasco Mendes d0 Encourados 
o que por muitos annos e bons festeje este dia, o 
nós com elle, prasa a Deus, amen ! Ora aqui es-
tou eu são como um pêro para o acompanhar e 
para lho dizer, entendo? que venham para cá, os 
francezes e jacobinos, que aqui está João Peres 
Villa.lobos para lhes dizer que viva c reviva a ca-
sa de Encourados e o snr. Vasco Mendes e a snr.-" 
D. Luiza, e o morga.dinho o o meu compadre Fer-
não Silvestre, e que venham para cá, que digo eu 
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que sim, com um milhão de diabos que assim o 
quero e tenho dito, entende? 

LuizA—Bem vindo seja o nosso sargento-mór! 
VASCO — Como assim, amigo Jo<ìo Pores! E' 

possivel que n'uui dia como este fosso o senhor o 
ultimo a chegar? 

SAitGr.N'ro—O fidalgo náo me diga isso. Não 
foi por falta do vontade, mas é que infelizmente 
vim por Cabreiros, para faltar alli com o morgado 
a respeito d'tun pôtro que eu lho quero comprar 
para tini amigo, entende? llas é verdado, onde é 
que está a minha Camilla, que os fidalgos tent ti-
do a bondade do aturar cá por casa! 

LuizA—Está no jardim rogando as suas flt;-
res. 
VASCO —`damos até á igreja c de caminho fal-

ia a sua filha, Joi"to Peros. A caminho, meus ami-
gos ! Hoin? que mo diz a estos rapazes, sargento? 
Com esta força podemos bem defender o solar de 
Encourados da invasão dos francczos ! (Coweçam a 
s(thiº• os camponezes). 
SARGENTO — Dos francezes ! Que mti milh<to de 

diabos os confunda e partam todos as pernas den-
tro e fóra de Portugal! E digam todos amou. El-
les lá andam no Minho a turrar com o general Ber-
nardim, mas cá eito pbem elles os pias. Digo-lit'o en 
o sei o que digo! E, se vidrem, por a alma de meu 
pai que lhes havemos de mostrar para o que so-
mos ! Está tudo revoltado... e o povo... o eu... cum 
a ordenança? Entrar podem entrar, agora sahir!... 
De Portugal não sahe nem metade d'um, por essa 
fico eu c tenho dito. Mas agora que se trata de 
igreja, parla ele f<allar em hercjes. — Vamos lá pa-
ra a missa, fidalgo. Ouvia, ó padre cura, cuidado 
lá com as incensadellas do thuribulo. Olho que eu 
ainda me lembro do anno passado. Sito tres duetos 
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a que tem direito caí o meu fidalgo! São tres e 
com muito fumo, entende? 

CURA (com mau modo) — São tres duetos. Não 
podem esquecer-mo as praxes da ceremonia ! 

VASCO —Vamos que são horas. 
SARGENTO- 111.111, padre cura, nada de fazer 

cara de jacobino, entende? 
CURA— Jacobino! Isso nem por graça, amigo 

sargento-mór! nem por graça! 
SARGrNTO—E tem, fidalgo, tem cara do jaco-

bino o padre cura! lligo-lh'o eu o tenho dito, en-
toado? Ah! ah! ah! (Sahem iodos. — Afauoel e 
Dosa ficam arranjando a ºpesa. Ouvem-se tiros, 
musica e vivas). 

SCh;NA 1II 

Manoel, Rosa e depois Camill.a 

RosA—Adei Manoel? que ficaste a olhar? A 
demora não pôde ser grande e o jantar hoje tem 
que se lhe diga. 

MANOEL—Vamos a isto. Ah! Rosinha, que pe-
na não estar hoje no solar o bom snr. Fernão Sil-
vestre! Era tão nosso amigo. 

ROSA— I': era, Manoel! Os demonios carreguem 
com todas as linguas damnadas que o abocanharam 
de jacobino só porque elle era amigo do capitão Va-
riz e de Luiz Furtado! Malditos ! 

,MANOEL- Olha, Rosinha , eu ainda penso que 
o snr. Silvestre appareça hoje por ahi; como é o 
dia dos annos do fidalgo... 

ROSA — Isso sim. Não que o povo tem-lho fei-
tc montaria como se faz a um lobo; e se o apanha 
fóra do escondrijo... 
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IIANOEI, — Marotos! Ah! que se eu um dia 
encontro algum a perseguil-o estrafego-o com dous 
murros que não torna mais a comer o pão de 
Deus! Mas aonde estará elle mettido? 

RosA—Não sei. Deve estar em lugar seguro, 
porque o sargonto-niôr de Villar é seu compadre 
e tão amigo d'olle... como se os deus fossem ir-
mãos. ,Tanibem não lho faz favor nonhum em vi-
giar pela segurança do homem a quem (leve tan-
tos favores! 

MANOEL — E verdade, se não fosse elle a me-
nina Camilla era para ahi uma bruta como nós so-
mos... e assim está feita uni fidalga, que falla mes-
mo que nem um livro! Ila quantos annos vive a 
Camillinha cá no solar do fidalgo? 

RosA—Ora! desde que eu mo entendo! Ah!... 
isto foi... foi em 1793.—IIa 16 annos. 0 Fargen-
to-mór de Villar tinha do partir para a batalha do 
Roussillon e viu-so embaraçado sem sabor a quem 
entregar a filhinha. Vai o snr. Fcrn:ìo Silvestre 
ofToreceu-se-lhe para a trazer para o solar de En-
courados... o o sargento-mi(ir que tinha muita con-
fiança no amigo, aceitou! 

31A2NOFL — Não que elle havia de fazer-se 
grave. 

ROSA — P vai a linda criancinha parati aqui veio 
onde a esposa do morgad(') a tratou e educou como 
verdadeira fidalga. 

MANOEL — Mas, ó Rosinha, eu ouvi dizer aos 
criados da lavoura que o pai agora pensa cm le-
var a Camillinha para a sua casa de S. João 
d'Areias ! Será certo? 

RosA — Sim, sim; rosna-se por cá, isso mes-
mo... A cousa estai entendida. (Como em segredo). 
A Camillinha estai uma linda rapariga e essas reás 
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lingual que trataram o bom Fern<"to Silvestre de 
jacobino... pódem tambem roer na honra da po-
bre menina, vendo que ella vive debaixo do mes-
mo tecto com o filho primogenito do fidalgo! 
MANOEL — Ali! agora percebo! E era um bo-

nito casamento, hein, ó Rosinha ! 
ROSA — Adei? Isso era bom ! O filho de um fi-

dalgo de tres incensos, com a filha d'um pobre sar-
gento-inór ! Isso podia lá ser! Não que o orgulho 
do fidalgo arrebentava para ahi como o batoquo 
de vinho de Airó, que se perdeu o mez passado! 
MANOEL —Ahi vem a menina Camilla. 
RosA—E' verdade!... Admira-mo não ter fi-

cado na igreja. Vá, vá, Manoel, dosça lá baixo a 
buscar lenha que eu vou-me até á cozinha. 
MANOEL — E' p'ra já; aproveitemos em quan-

to não chegam os franceies. (Sahe). 
ROSA — T'arrenego... nem fallar n'isso é bom; 

os demonios confundam os herejcs ! (Sahe). 

SCENA IV 

Camilla só, depois Luiz Vasques 

CAMILLA (eºdraºado assustada) — Meti Deus... o 
que terá suecodido? ! Luiz não foi á igreja e agora 
mesmo o vi atravessar a eira pallido e transtorna-
do! Serão más novas do inimigo... vêr me-hei obri-
gada a apartar-me de ti, meu Luiz amado! Como 
esta idéa me inquieta! Ai, pobre coracïio ! porque 
ousaste pulsar por quem não póde nunca perten-
cer-te? Porque o amor não conhece jerarchias que 
os nobres anteparem como barreira, como abysmo 
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onde sepultam os affectos dos plebeus! (Olhando 
para a porta). Ello ! 

Luiz (entrando sena v& Cam illa) — Ali ! infa-
me! (Atira o chapeo fóra e senta-se pensativo). 
CAMILLA (a medo) — Snr. Luiz, tem alguma 

cousa? 
Luiz (levantando-se) — Ah ! estavas ahi, Camil-

la? Não foste à igreja? 
CAnIILLA (disfarÇando como póde) — Ouvi mis-

sa de nianh..i... e como tinha que fazer em casa... 
Porém... o snr... 

Luiz — Não fui tanubem. Desculpar-me-hei com 
mexi pai. Alas pareces-nie tão triste! 
CAnuLLA — Triste? Não... é que em quanto es-

perava que voltasse sentei-mc alli à janella, <í som-
bra d'aquelle frondoso carvalho, namorando os cam-
pos onde tantos dias formosissimos passámos ,juntos, 
brincando! E ho,jc que nos cercam tantos perigos 
tive saudades da nossa infância! 

Luiz — E" verdade, Camilla! Quo dias formo-
sos oram aquelles ! Que imiocontes prazeres! que 
deliciosos folguedos! Neto vale a pena ser homem. 
Aquelles dias n."u> tinham cuidados, não tinham nu-
vens ! — Tu crés em agouros, Camilla? 
CAnIILLA — Eu n.io, snr. morgado; creio só em 

Dous e na Virgem Nossa Senhora, que. ha-de ar-
redar de nós as desgraças de que, tanto nos arre-
ceamos. 

Luiz — Tamboni eu não creio em agouros e 
comtudo... Olha, Camilla, tenho o presentimento 
de que o dia ele hoje ha-de ser-me fatal! 
CAnIILLA (treme o) — Porque? 
LUI/. — Porgne me rompeu mal agourado; por-

que a primeira pessoa que vi esta manhã, foi o 
unico homem por quem sinto desprezo e até odio. 
E não 84 o vi, Camilla, fallei-lhe, ou antes, fal-
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lou-me elle e disse-mo cousas que mo denegriram 
o espirito. Conheces Braz de Paiva, esse homem 
a quem chamam por ahi o morgado da Barea? 
CAMILLA (ía parte, tremendo) — Meu Deus! (Al-

to). Conheço... 
Luiz — E sabes a historia d'aquelle infame pa-

ra com seu irmão mais velho, que devia sueceder 
no morgado? o desgraçado Francisco de Paiva que 
o povo appellida De profundis? 
CAUILLA — Por alto a ouvi contar a meu pai. 
Luiz — Oli ! infames! Se ha justiça no céo to-

da agnella familia deve já estar condomnada. Pai, 
mãi o até a esposa concorreram para tamanho cri-
me. Escuta, Camilla, a historia de De profundis 
conta-se em doas minutos. Eu conheci De profun-
dis e aquello seu irmão anais novo ainda na esco-
la, onde fomos companheiros. Francisco era unia, 
criança meiga, franca e corajosa; Braz uma fora, 
tençoeiro, refolhado, denunciante o traidor; mas, 
cousa incomprehensivel, os mimos de toda a famí-
lia oram para Braz; para Francisco ficavam os 
trabalhos, os castigos e até odios, que por fim che-
garam a tocar os limites derradeiros. Aquelies paos 
desnaturados imaginaram o meio de inutilisar o fi-
lho mais velho, endoiidecendo-o, e pozeram-no em 
pratica. Obrigaram-n'o primeiro a praticas religio-
sas; aproveitando-se ao mesmo tempo da timidez 
e fraqueza a que o haviam reduzido, para lhe ater-
rarem o espirito com superstições e fabulas pavoro-
sas. Chegada a oceasião que julgaram propria, alan-
cearam-no com o ultimo golpe, casando-o com uma 
mulher estupida, leviana e caprichosa. D'este enla-
ce houve um filho, que o pobre Francisco amou... 
como aquelle homem sabia amar. Um dia, a mulher, 
cuja estupidez a tornava cega para a origem das 
desgraças do marido, abandonou-o o fugiu para um 
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convento de Braba, acompanhada pelo infame Braz 
de Paiva, em prol de quem se commettiam tantos 
crimes! Ao passar o rio Cavado o infame cahiu ao 
rio... cahiu com o sobrinho nos braços, percebes, 
Camilla? o a pobre criancinha de seis mezes, o fi-
lho do irmão mais vellio morreu afogado e o mal-
vado salvou-so a nado! Ao saber esta noticia, o in-
feliz Francisco cahiu no leito nupcial, então só 
d'elle, e alli jazeu 30 dias! Ao levantar-se estava 
louco, ou, melhor, n'esse estado de espirito que pen-
de entre a loucura o o idiotismo. Mudaram-se en-
t,•o as sconas : até alli, era a familia que fugia 
d'elle; agora fugia elle da familia. Vagueava pe-
los montes, entoando sempre canções funebres e 
os canticos dos mortos, como preces a Deus pelo 
sou amado filhinho; d'aqui lhe veio a alcunha de 
De profundis, em momoria do seu canto favorito. 
E a obra estava completa. Francisco o filho mais 
velho ora o louco De profundis; Braz de Paiva, o 
mais novo, o infame, era o administrador da casa. 

CAMILLA — Que horror, snr. Luiz. E o outro, 
o pobre louco, n:io se sabe o que é feito d'elle? 

Luiz — Desappareceu. A familia julga-o mor-
to, porém elle vive, vive para quando a justiça de 
Deus ordenar que elle appareça. A primeira vez 
que vi o infame foi hoje e demais ousou fallar-me. 
E sabes o que me disse, Camilla? (aluando o avis-
tei afastei o cavallo para o lado, mas o vilIão atra-
vessou o d'elle diante do meu e disse-me, compri-
mentando com aprimorada cortezia: « Snr. Luiz 
Vasques, tencionava procurai-o, porém como tenho 
a felicidade de encontral-o aqui, tomo a liberdade 
de dirigir-lhe esta pergunta: V. s.a tom algumas 
tcnç•es a respeito da filha do sargento-mór de Vil-
lar?» Ao ouvir estas palavras senti vontade de lhe 
cruzar a cara com este chicote. « Com que direito 
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se arroba o senhor para mo fazer essa pergunta?» 
respondi eu. « Perdílo, esta pergunta representa, 
julgo, uma prova de consideração por v. s.a Eu me 
explico, continuou elle. Gosto d'aquella menina, o 
convem-me aquello casamento. Tenho-me apresou-
tado como pretendente umas poucas do vezes, o 
outras tantas tenho sido repellido. Ora, eu, snr. 
Luiz Vasques, persuado-me que nem a minha fá-
milia, nem a minha casa estão no caso de serem 
menosprezadas pela filha d'um sargento-mér de 
Villar, porque, como v. s.' sabe, a minha nobreza 
data de meu bisavô que foi nobilitado por el-roi D. 
João v, e a minha...» Eu estava fóra do mim ! 
« Snr. Braz do Paiva, exclamei eu, intorrompen-
do-o, poupe-une à historia da sua fidalguia villã. 
Dm quanto á repugnancia de Camilla, se por ven-
tura tem sido repellido por ella, procure as razúes 
na infamia do procedimento com que roubou seu 
desgraçado irmão! » Com isto voltei-lhe as costas, 
porque se o não fizesse, matava-o! Se chegasse a 
acreditar que elle tinha ousado... Oh! matava-o 
por Deus! 
CAMILLA (tremendo e angustiosa) — Oh! Eu na-

da sei d'aquello homem, snr. Luiz! 
Luiz— Sim, acredito-te, Camilla, o perverso 

mentiu, como mente em todas as cousas, como 
mente à propria mesa da commnnhãio ! Mas aquel-
la mentira, minha Camilla, foi um grito profundo 
d'alarine que me despertou, advertindo-mo de que 
(é preciso que nos definamos uni para com o outro. 
Tomam o unia das mêtos de Camilla). Nunca te lem-
braste, Camilla, de consultar o coraç.io a meu res-
peito? Nunca lhe perguntaste o que ellc sentia por 
mim? Olha, minha Camilla adorada, é preciso que 
d'aqui por diante nos conhocamos bem um ao ou-
tro. Até hoje náo nos temos considerado mais do 
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que irmãos; porém a nossa infância acabou e tal-
voz que ella durasse mais do que devia durar! Eu 
amo-te, amo-te, Camilla, não como irmã, mas como 
a escolhida pelo meu coração para companheira da 
minha peregrinação n'este mundo. Hino-te, mas se 
o teu coração não sentir por mim mais do que sente 
uma irmã, resignar-me-hei, porque nunca tentarei 
chegar á felicidade, passando por cima d'um sacri-
ficio que te seja penoso! Responde, pois, (D. Lui-
za ápparece á porta) o amor que me tens reduz-se 
apenas á casta affoição fraternal, ou vai mais lon-
ge, toca o céo de mais perto... é o amor d'aman-
te, o amor d'esposa? 

CArIILLA (enlaçando Liciz com os braços e cho-
rando de felicidade) — Oh! como eu sou feliz ago-
ra! Eu amo-te, amo-te, meu Luiz adorado! 

SCENA V 

Os mesmos e D. Luiza 

LUIZA—E Deus abençoará a vossa união... 
CAMILLA (dando iim pequeno grito e cobrindo o 

rosto com as mãos) — Ali! 
LUIZA — E ella fará a felicidade da minha ve-

lhice. 
Luiz (beijando as piãos de Lu.iza) — Oh! minha 

santa mãi! (Camilla esconde o rosto no seio de D. 
Litiza e chora em soluços). 
LUIZA — Onvi tudo, meus filhos, e approvo e 

abençôo o vosso casto amor. Este casamento seria 
a corra da minha felicidade. Que eu o veja e de-
pois o Senhor me levo para si, quando fôr do seu 
agrado. Mas para que elle se realiso é preciso pru-
dencia, Luiz, é preciso resignaç:io, Camilla. Cum-
pro não dissimular a verdade, filhos. 0 vosso amor 
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que é santo o agradavel aos olhos de Deus, que é 
abençoado pelas lagrimas da alegria de tua mãi, 
Luiz, é impossivel aos olhos do mundo. Tu, Luiz, 
és herdeiro e representante d'uma familia illus-
trissima, cuja fidalguia data do muitos seculos; e 
tu, Camilla, és filha d'um simples lavrador que só 
tem uma patente de capitão do exercito, uns pou-
cos de mil cruzados o um officio subalterno n'um 
couto de frades. Aos olhos do teu amor, Luiz, tu-
do isto é nada; aos olhos da tua innocencia e da 
tua santa affcição, minha filha, nunca taes visües 
se antolham, não é assim? Comtudo o mundo es-
tá entre vós e separa-vos por motivos que vós nem 
mesmo sonhaes. 

CAMILLA — Oh ! é verdade, minha mái ! Tam-
bem eu não quero ser feliz, calcando aos pés a tua 
dignidade, meu Luiz. 

Luiz — Oh! cala-te, louquinha ! Que me im-
porta a mim a condemnação do mundo, se Deus 
abençoará, o nosso amor! 

LuIzA — Quererás tu ser mau filho, Luiz Vas-
ques ? Quererás que teu pai morra amaldiçoando-
te? Teu pai é bom, mas pensa como o mundo. Mas 
não desanimeis, prometto-vos que sereis um do ou-
tro, e que não vos faltará, a benção de vossos paes. 
Para isso cumpre que se entregueis ambos á minha 
direcção. Promettes-me, Luiz, que oceultaras a teu 
pai o teu amor por Camilla até ao dia em que eu 
mandar que lh'o descubras? 

Luiz— Oh! minha mãi, entrego-lhe a minha 
felicidade. 

LURA (a Camilla) — De ti, minha filha, nada 
receio, porque sei de quanto as mulheres são ca-
pazes quando sabem amar como tu. Haveis de ser 
felizes. (De profundis abre de mansinho a porta e 
a estas palavras dá uma gargalhada de loueo). 
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DE PROPUNDiS — r'clizes ! Ali! ali! ali! 
Luiz (sobresaltado) — Ali! quem está ahi ? (De 

profundis entra. Vem em mangas de camisa, colla-
rinho desapertado, collete esfarrapado. Cobre as per-
nas até ao joelho com uns calrZes velhos e tainbent 
rôtos ; d'ahi para baixo as pernas núas, os pés met-
tidos n'um sapatos esburacados. Vem em cabello). 

DE P1 OFUNDis — De profundis clamavi, ad te 
Domine! ( Olha todos desconfiado e tira do seio um 
papel escripto que estende •a Luiz). 

LUIZ— Tu aqui, De profundis? Foi elle que 
te mandou'? 

DL ritoruuniS—IRequiem eternum dona eis Do-
mine! 

Luiz (recebendo o escº•ipto) — Perd.to, minha 
miei, é um recado importante que me traz Fran-
cisco. (Lendo à parte). « Sobrinho, chegou em fim 
o momento em que todo o portuguez que cruzar 
os braços, o preferir a ociosidade e descanço a 
armar-se em favor da patria, é um cobardo e um 
traidor. E' preciso que hoje mesmo partas para 
Braga, para avisar o general Bernardim Freire 
que vão immediatamente para o Porto, porque o 
Minho, mais tarde ou mais cedo, está perdido. Do 
alto cias serranias do Gerez adivinho o movimento 
do inimigo. Apagaram-se os fachos de Barroso. E' 
por muito distante das margens do Minho que os 
francezes pretendem invadir Portugal. Simulam 
ataques por este lado, para poderem entrar sem 
perda de gente. Em todo o caso quer por um, quer 
por outro lado, o seu primeiro fito é conquistar o 
Porto. Depois, refocilladas as forças, ser-lhes-ha fa-
cil a conquista de Lisboa. E', pois, diante dos re-
duetos do Porto que a invasïio deve sentir a ver-
dadeira resistencia. Vem fallar-me e melhor sabe-
rás o meu plano. Sobe dentro de meia hora á ser-

3 
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ra do Gerez o procura-me no interior das reinas 
da ermida de Joannes. Teu tio, I+ernao Silvestre.» 
Muito bem, De profundis, agora p(2es partir. Di-
ze-lhe que não faltarei. Daqui a meia hora lá os-
tou. 
DE PItOPUNDIS (sem responder, olha todos es-

pantado, e solta uma gargalhada) — Ali! ali! ah! 
Aguenta, Choupêlo ! Canté... isso queres ser feliz! 
Bumba! Ouvi tudo... tudo... tudo... ]Feliz?! a ven-
tura n'este mundo nitro é senão para os marotos, 
e tu nino és maroto, Luiz Vasques ! A ventura! 
Pequiem eternum dona eis Domine! 

CiAIIILLA - QUC desgraça é a loucura, minha 

DE PROFUNDIS (vindo ao pé de Camilla, fitan-
do-a cora olhos espantados e fazendo-lhe depois me-
suras profundissin7(ts) — Minha senhora... minha 
senhora... Adei, como é guapa! Minha senhora... 
muitos parabens... muitos parabens... muitos para-
bens. Desejo-lhe muitos annos e bons e muita fe-
licidade! Felicidade?... (Estaca repe7atina7)te7ate). 
De proftandis clamavi... Regitiem eternum... re-
quiem eterattin! (Sahe). 

Luiz — Ei1-o ahi vai, Camilla, alti tens o des-
graçado vietima do infame Braz de Paiva. Agora, 
preciso deixal-as, minha mãi. Eu bem te disse que 
o dia me tinha principiado mal, Camilla. Vês tu? 
Hoje que eu devia pertencer todo .í minha fami-
lia, é que me vejo obrigado a partir e talvez por 
todo o dia. Desculpe-me para com meu pai, mi-
nha querida miai. Elle ha-de agoniar-se, roas em 
fim, que lhe hei-de fazer? A honra inanda-me que 
parta. 

LuizA — E aonde vaos tu, filho? 
CArIILLA (tremendo) — Oh ! nito o deixe partir, 

nãLo o deixe partir, minha boa miai. 



O SARGENTO-IIÓR DD VILLAR 19 

F 

LURA— Tu não sahcs d'aqui, filho, tu não sa-
hes d'aqui. 

Luiz — E' impossivel deixar de o fazer. Afian-
ço-lhe que não me ameaça perigo de qualidade al-
guina. 

LuizA — filas aquello homem funesto, aquelle 
homem agourento? 

Luiz- 0 pobre Francisco! Soceguem, vamos, 
e não imaginem nuncio do mau agouro o meu po-
bre De profundis. Aquella desgraça é muito res-
peitavel; recebe-se com- lagrimas e não com pre-
juizos que ainda a fazem magoar mais. (Ficgiaado 
como a brincar depois de ter beijado amacio  da wdU 
e afronte de Camilla). Não tenham medo... Adeus, 
até logo, até logo. (Sahe). 
CAM1LI.A (deixando cahir a cabeça no peito de 

D. Luiza) — Oh ! Luiz vai morrer! vai morrer, 
minha mãi 
LUIZA (com terror) — 0 que dizes tu, filha? 
CATIILLA — Oh! minha mãi, eu não quiz dizer 

a Luiz que era verdade o que elle ha pouco me 
perguntou a respeito de Braz de Paiva, que esta 
manhã se dirigiu a Luiz com perguntas a meu 
respeito. E é verdade tudo o que elle disse. Tem-
se dirigido a mine por differentes vezes, por escri-
pto sempre, e sempre a ameaçar-me com a morte 
de meu pai, com a morte de Luiz, o com vingan-
ças que lia-de tirar se eu não quizer casar com el-
le! Oh! Luiz vai morrer, Luiz vai ser vietima do 
odio d'aquelle homem! 
LUIZA (rapidamente) — Meu Deus 1 (Serena e 

com magestade beijando Camilla). Louquinhai E o 
caso é que tambem me pozeste mede! Receias por 
Luiz. Meu filho é muito fidalgo para que um vil-
Ião se atreva a levantar os olhos para elle. A. casa 
de Encourados nunca produziu cobardes. Depois 
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não ouviste que nos deu palavra de honra de que 
não ia correr perigo algum? 0 nosso Luiz nunca 
mentiu. Vamos, socoga, (ouvem-se vivas) serena 
o teu espirito, que ahi voltam da igreja. Vem até 
ao meu quarto... o disfarça as lagrimas, que tens 
d'ir á mesa do jantar. (Salzenz. Grande barulho fó-
ra. Entrada de Manoel e Rosa). 

RosA — Voltam da igreja. 0' Manoel, tira o 
leitão do lume. 

MANOEL— Espera, deixa-uno vôr o rancho! 
Aguenta! que funeção trio guapa! Olha o padre 
Valontim, o morgado de S. Julíão, o morgado de 
Cabreiros, o sacristão! Aguenta, Choupúlo ! Isto 
é que é festa! (Sahe correndo). 

SCENA VI 

0 Sargento mór, Vasco Mendes, o Morgado 
d'Adães, o Padre cura, o Padre Valentim, 
o Morgado de Cabreiros, o de Bastuços, o 
de S. Julião, Rosa e aldeões ás portas. 

SARGENTO-31ó1L (agitando o chapéo) — Viva En-
courados e morram os franeeZCS ! Cá estão todos 
os meus amigos, fidalgo, e cá está o sargento-mór 
do Villar, para mostrar aos francezes quem nós 
somos, entende? 

VAsco — Cá não entrain elles, amigo sargen-
to-mór, porque o paço de Encourados será uma 
gaiola de leúes ! Rosa, leva esses rapazes até á 
adega e dá-lhes vinho d'Airó. 

SARGrXTO — Vá, que é d'abrir o olho! Tocou 
ao rancho cá no quartel do fidalgo. Diziam os nos-
sos antigos: Vinho d'Airó bebe-o tu só. E o snr. 
de Encourados dá o dito por não dito, em atten-
ção á valentia da sua tropa! Em apparecendo os 
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jacobinos é metter em linha, com um milhão de 
diabos, ou cá está a alabarda do sargento-mór pa-
ra zurzir o costado d'aquelle que der um passo á 
retaguarda, e é que o faço porque o tenho dito, 
entendem? 
ROSA — Vamos, rapazes, dêem volta pelo por-

tal da horta. 
GRITO — Viva o snr. do Encourado,s, viva o 

sargento-mór de Villar! (Vão retirando. Dosa fi-
cha as portas do fundo). 

SARGENTO- 130a gentes com todos os diabos! 
O que lhes falta é a pratica da mochila, que bom 
costado toem elles, entende? 
VASCO — Vão tornando lugares á mesa. Tome 

essa cabeceira, sargento-mór, á direita fica sua fi-
lha. Aqui eu e minha mulher. Venha para aqui, 
padre Valentini, snrs. morgados, tomem estes lu-
gares. 

SARGENTO— E' verdade, onde está o Luizi-
nho ? 
VASCO — Não veio ainda da igreja? 
SARGENTO — Da igreja? Isso era bom que ello 

lá tivesse ido, entende? 
VASCO (agastado) — Se não foi, certamente al-

gum negocio importante... Manool, onde está o snr. 
Luiz Vasques? 
MANOEL — Sahiu agora mesmo com o seu es-

cudeiro em direcção á serra. 
VASCO — Bem ; já sei onde foi. (A' parte). Re-

pararam que meu filho não foi à igreja... Camilla 
tambem não appareceu... São certas as minhas 
desconfianças. Hoje mesmo prevenirei o pai para 
o desenganar completamente, se por acaso tam-
bem ousou nutrir algumas esperanças. (Alto). Rosa, 
pie o ,jantar. Estejam á sua vontade, meus senho-
res. Vou buscar D. Luiza. (Sahe). 
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SARGENTO (que tens bebido) — Bom vinho! fa-
moso, famosissimo ! h, haviamos d'entregal-o aos 
franeezes assim sem mais tir-te nem guar-t©? Isso, 
lá, fóra herejes! Jacobinos! Não, pelo inferno. Que 
venham para cá, que não salte nem um, entende 
snr. conego? E' tenho dito. 

CURA—O essencial é que elles não venham. 
SARGENTO — E que venham, coro um milhão 

de diabos! Aqui os esporamos a pé firmo. Aqui 
hão-de vêr que é mais facil entrar do que sahir, 
por essa fico eu e tonho dito, entende? 

MORGADO D'A •>•iEs — Isso é que é fallar, ami-
go João feros: assim é que gosto dos homens. 0 
que eu quero é que elos caiain na asneira do 
vir. Não nie temo d'olles como o snr. padre cura, 
que pelos inorl.os cheira-uIe a jacobino ! 

CURA- 0h! snr. morgado! jacobino eu! 
11IORGADO—.jacobino, sim, sim. (,puem tem me-

do dos francezes é jacobino. Um portuguez é para 
vinte francezes. Eu cá sou pelo que diz o sargen-
to-mór. A ordenança d'iun lado... o povo do ou-
tro. Quem diabo ha-de cá vir! Eu cá já tenho 
prompto o meu cavallo para o que .dér e vier. Pe-
na tenho de mo ter morrido o meu baio de lapa-
rões. Optimo bicho!... Lembra-se d'olle, snr. João 
Pores? Que me diz a isto? 

SARGENTO — Ura adeus! Eu cá sou da infan-
teria! Digo que para comor basta a egua! Eu cá 
tenho lá uma espada que já serviu em Belver o 
Puyg-Cerdá, entende? Em quanto ao baio tenho pe-
na que morresse por causa d'aquellas 12 moedas 
que v. s.a me pediu. 

DIORGADO DE S. JULIÁO —11Ias, primo, ouvi di-
zer que o Soult já está em 'Praz-os-Montes. Sabes 
alguma cousa? 

MORGADO D'ADnES—Não sei ('isso; o que sei 
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é que o meu cavallo é um optimo bicho, e que ha-
de servir. Aquillo é uma estampa. L' para vêr co-
mo ello soffro o castigo. Xcm todos o montam. E 
o animal mais perfeito dos arredores. 
MORGADO DE CABREIROS Lá peço per-

dão, primo. Se queres vêr um cavallo vai vêr o 
meu Turco. E alli o sargento-nnir que o diga. E 
pai d'aquello potro... 
SARGENTO — Sim, senhor, d'aquelle potro. E 

v. S.' quer dezoito moedas por elle, ]nas sobre isso 
ainda temos que dizer duas palavrinhas. Dezoito 
moedas, entendo? custou a v. S.-" o seu 'furco na fei-
ra de Famalicão... o não me diga que não, que fui 
eu por signal que lh'as emprestoi. Oiti, vender o fi-
lho pequeno pelo mesmo preso do pai grande não 
me cheira, entende? 
CURA— Ali voem os fidalgos. 

SCE-NA VII 

Os mesmos, D. Luiza, Vasco e Camilla, 
Rosa e Manoel, servindo a mesa 

(Hoºnento de silencio. Todos tontanz os seus lugares, 
ficam uni nzoºnento de pré, conto rezando intinza-
nzente. 0 padre cura (tLenóôa a contida, depois 
Vasco Atendes e depois todos se sentam, fazendo 
grande barulho). 

LUIZA— Digo-lhes, meus senhores, que pela 
minha presença não deitem do proseguir livre-
monto na sua conversa. 
SARGI.NT0 —Isso sim, cá este o vinho d'Airé 

para fazer fallar o part-e curti e a minha Camilli-
nha para inspiração da bossa oratoria do sargento-
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mór de Villar ! Que dizes a isto? Fallei bem, fi-
dalgo! Fallei bem e tenho dito ! 

MORGADO D'ADÁES — Fallavamos sobre os fran-
cezes. 

MORGADO DE S. JULIÁO — O que lhes digo é 
que se fosse n'outros tempos... Ah! no tempo dos 
meus antepassados é que os francezes nito se atro-
viam a pôr cá os pés! 

SARGENTO — COM nm milhão de diabos ! Que 
falta nos fazem cá os seus antepassados ? Deixe 
lá dormir os homens debaixo da terra que já toem 
os ossos comidos. IIoje tambem ha homens ! Por 
mim o digo, que se os francezes passarem o Mi-
nho... passeio por onde quizerem, que os leve o 
diabo, que á fé de Joio Pores que ainda vivem os 
homens de Belver o Puy -Cerdá. Entende? Que 
venham para cá o tenho dito ! 

VALI.:*TINI — Sou d'essa opinião. E' melhor que 
não venham. 

MORGADO D'ADnES — Qual melhor! O conego 
Valentim é jacobino! 

VALP]NTI14I — Jacobino ? eu! 
SARGENTO — Isso não, snr. morgado, jacobino 

isso não, por alma de meu pai! Medroso... Irra! 
isso, sim, senhor, com um milheiro de... entende ? 

MoRGADo D'AD .' Es (levantando-se) — Digo e re-
digo. O conego é jacobino e não é vossê, snr. sar-
gento-mór que se atreve adesdizer-me 

SARGENTO (levantando-se) — Eu desdigo-o a si 
e a cem mil, com um inilhão de diabos ! Chamo-me 
João Peres do Villalobos, sargento-mór de Villar. 
Se quer alguma cousa é sahir a caminho, entende? 
I: tenho dito ! 

D. LuizA—Entro, primo! 
CA➢IILLA — MOU pai! 
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VAsco — Entáo que é isto, senhores ! Lem-
brem-se que estão no solar de Encourados ! 
SARGEXTo —Isto é, fidalgo... com um milhei-

ro... entendo! Toma hí presunto, Camilla ! 
MORGADO DE S. JULiX0 — O' conogo Valentim, 

vossemecú que é tio lido pôde dizer-nos alguma 
cousa ácerca d'aquellas ruirias que se véem no al-
to da serra. O povo tem-nas na conta de restos de 
morada Xum santo. E parece que Deus approva 
esta idéa popular, porque quanto mais para o alto, 
mais chegado à ermida, tudo do melhor: as fru-
tas, as aguas. Lm que dia se festeja o santo que 
alli viveu o morreu? 

VALIaTIM (sorrindo com superioridade) — O 
homem. de Deus que alli viveu, snr. morgado, ain-
da n.io estai no calendario, porque ainda n:io foi 
canonisado. 

)MORGADO n'Annrs—Pois devia-o ser quem fez 
com que liaja tal vinho. 

MORGADO DE S. JumX0 — Silencio, primo. 
SARGENTO — Qual silencio, nem qual diabo! L' 

canonisal-o; é como ollo diz o está dito, que lh'o 
digo eu, entende? 

VASCO — Pseim ! deixem ouvir. 
VALLNTI\I —A historia falia-nos pouco d'aquel-

le homem, mas a tradiçi`ìo local descreve-o com 
traços mais amplos. Quem era Joannes, o pobre? 
A historia saí nos diz que pertenceu à funilia dos 
condes de Urgel. Creio que se chamava Joio Pon-
ce do Cabreira, da familia dos Cabreiras, ramo se-
gundo d'aquella casa, que disputou :í fillia do rei 
Martinho o condado do Urgel por ter rcl,resentan-
tes var5es e no condado não poderem suceeder fe-
mcas. Os Ponces do Cabreira foram infelizes, na 
contenda c tiveram de fugir à perseguigào de For-
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nardo i. João veio para Portugal e fez-se eremi-
ta. Diz a historie, que a snr.a D. Philippa, esposa 
de D. João i e D. Affonso I, duque de Bragança c 
filho d'aquelle excellento nionarcha, o mandaram 
consultar corno santo. Por fim morreu aqui santa-
mente o os frados do Villar vieram buscar o ca-
daver o como bemdito o levaram para o convento, 
na igreja do qual o enterraram. A tradição acres-
centa que a todos estes sofrimentos que lhes aca-
bo de contar, ,juntou o pobre .Joanne outros mais 
fortes porque tocam de perto o coração do homem. 

VAsco — E que motivos foram esses que pe-
saram mais no animo do illustro cavalleiro do que 
a perda da patria e o vêr-se despojado dos bens 
que lho pertenciam? 
VALLNTiu — QUando el-rei Martinho morreu 

e que D. João se empenhou na guerra da sue-
cessão do condado de Urgel, já olle se achava ca-
sado com urna dama tão leviana e volteira, que não 
só atraiçoou a honra do marido como vendeu ao 
inimigo o segredo que perdeu a cansa dos Ponces 
de Cabreira. E' este o motivo. A' idéà de vin-
gança, suecedeu a melancolia e descoroçoamento, 
que se scgne após a convicção das cousas do inun-
do. Voltou-se para Deus quo é a suprema verdade 
e a suprema virtude. Eis o que diz a historia, bem 
pouco como vêem, porquo diante d'cll<r, Joanne, o 
pobre, continua a ser um enigma. . 

MordA)o (que tena bebido vruito vinho) 
—Forte patota era o tal Joanne ! Commigo fúra o 
feito, que não era para o filho de meu pai o vir 
prantear como villào açoutado o desavergonhamen-
to da consorte. A ser commigo, ai da traidora! 
Torcia-lhe o pescoço. Assim se devem haver os fi-
dalgos verdadeiros e mau mez para ser santo. 

SARGENTO— Santo em todo 0 caso, 0 reuego 
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de quem disser o contrario, que lobo deve ser to-
mado como licroje o jacobino! Santo em todo o ca-
so, mas estava ahi um bom cerquinho, era pegar-
lho ás mãos ambas e desancar á bilhardona até 
gritar por Deus, ainen ! 

MORGADO D'Ai)nr:s — Digo e sustento que é 

f 

melhor ser cavalleiro do que santo. 
SARGE\TO — Digo e rodigo, entende? que 

quem não quer ser santo é jacobino e herojc ! 
MORGADO D'ADnrs (levantando-se) — Insulta-

me, snr. sargexito-lnór! (0 sargento levanta-se). 
CAIIILLA — Meu pai... meu pai... 
SArGrvTO — Com um milheiro de... Toma lá 

esta maçã, Camilla ! 
MANOEL — hatá pronipto o café. 
VAsco — Passemos á outra sala. 
SARGENTO - 11',' verdade... vamos ao café, Ca-

milla. (lodos se levantam, e coºneçam a salaz)). 
VASCO — Preciso fallar-1110 0111 particular, ami-

go João Pores. Peço-lhe que se demoro aqui. 
SARGE-NTO (•í parte) — Demonio ! E' natural-

mente algum pedido de dinheiro e eu estou intei-
ramente desprevenido... l)Oixar de servir o irmão 
do coou querido compadre Fernão Silvestre... mas 
na presente oecasi io... 

VASCO (sentando-se) — Eu, snr. João Pores de 
Villalobos, sou o representante duma familia anti-
quissima, cuja fidalguia se perde através aos secu-
los. E' uma das mais antigas do Portugal... 

SARGENTO— Valha-1110 Deus! Eu sinto muito, 
meu borre amigo, snr. Vasco Mendos... mas... 

VASCO — Eu é que sinto, snr. João Pores, eu é 
que sinto que vo,soniecê não possua igual nobreza 
como é merecedor. Mas para que desculpe o meu 
procedimento, o qual é filho dos deveres quo a mi, 

C. w a 
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nha fidalguia mo impúc, quero que saiba a minha 
grande nobreza. 
SARGE tiTo — Oh ! meu Brando amuo, eu sei-o 

muito bem, mas é que na presente occasião... 
VAsco — Na prosonto oceasião é que é preciso 

mais do que nunca que vossmnocô a conheça. Não 
quero que me tonha na conta de in-rato à sua pro-
vadlsslma amizade. 
SAIMENTO — 011! meti bom amigo, ou sei nnii-

to bem... eu sei muito bem ! Valha-me Dons ! Alas 
em fim eu verei... ou caí darei as minhas voltas e 
tudo se ha-de arranjar... tudo se lia-de arranjar, 
entendo? 
VASCO (sorrindo tristemente) — Arranjar! ar-

ranjar! Infelizinente é impossivel arranjar-sc na-
da; o para que vossemocê o reconheça e mo dê ra-
zão é que doséjo que saiba a fidalguia da minha 
linhagem. 0 snr. D. Suciro Mendes d'l,,'ncourados, 
meu illustre ascendente, existiu lia mais de seis se-
culos c foi casado com D. Urraca Gil, filha do D. 
Gonçalo d'Airú. Depois d'olle é que meu irmão 
principiou a usar o nome d'Encourados que hoje 
tem. 
SARGEINTO — Alas não é preciso, tudo se ha-do 

arranjar, eu lhe prometto... 
VAsco — E' preciso, é, snr. João Poros. A snr.' 

D. Urraca Mendes, esposa de D. Suciro Mendes 
d'Enc urrados.., era filha do D. Urraca (mil o neta 
de Lourenço Maceira o liaria Fernandes Acha. 
SARGENTO — Alas para o caso presente não é 

preciso estar citando todos os parentes. Se eu já 
lhe disso que tudo se arranja, antes que eu dê uma 
volta no inferno. 
VASCO — Escute. A snr.' D. Maria Fernandes 

era filha de D. Fc:rnão 1Limires o neta de D. Ra-
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miro Quartella, o progenitor da illustrissima funi-
lia dos Quartellas. 
SARGENTO — _las, por alma de meu pai, snr. 

Vasco _fendes, n.-to ine porá v. s.' tudo em pratos 
limpos! 
VASCO — Attenda, attenda... A snr." D. Chris-

tina Soares, mi"ti de D. _Maria Fernandes Acha, 
era filha do D. Suoiro _loura e da snr.' D. Urra-
ca Mendes de Bragança. Attenda a esta, filiaç:ao e 
vela que até aqui entronco já com os Aires, com 
os (;uartellas, com os __aceiras e com os Bragan-
ças. 

Smuwx, ro — Por vida minha, fidalgo, afigura-
se quo tenho estado enganado, entrndo? V. s.' 
quer dizer-ine algunia cousa?... 

Vtksco — Tenha paciencia por mais um pouco. 
Do 1). Suoiro _Mondes (Vh.ncourados foi filho D. 
Ferniio Silvestre d'Lncourados, de quem orou ir-
mão tem à honra do usar o nome, o qual foi ca-
sado coro 1). Urraca Sanches Gomos, filha de Go-
mes Il,amires e da snr.' D. Goutinha Nunes, D. 
Ramiro Gomes... 

Smu,w ,ro (falto de 2,)(tcieraci(t) —Com um mi-
lh:io do diabos! V. S.' n«-to me dirá porque está ha 
mais do meia hora a alardear a sua prosapia, snr. 
Vasco _fendes? -

Vnsco — Pois vosseulecô não percebe? 
SAM E TO — Nem palavra, por alma de meti 

pai, nem palavra, e se não iu'o diz endoudeço, en-
tende? 
VASCO—L' para lhe fazer vêr que navio posso 

consentir no casamento de meu filho com sua filha. 
SAitcrxTO (leva)daaa(lo-se) — Hein?... Casa-

incuto? 
Vasco —E' preciso n,io disfarçarmos, snr. Jo:io 

Peres. Eu já o tinha desconfiado e aninha mulher 



30 O SARGENTO-MÓR DE VILLAR 

acabou de confirmal-o. A sua Camilla tem ousado 
levantar os olhos para o illustre morgado d'I+:ncou-
rados, e Luiz, esquecendo o que devo à nobreza do 
seu sangue, anima este procedimento. Ainda esta 
manhã... Eu sei tudo... c o senhor tambem; po-
rém, bem vê, nilo posso dar o rrreu consentimento! 

SARGENTO (pio auge elo espanto e raiva)— Eu 
sei tudo? Ali! que se não fôra irmão de Fcrn•ío 
Silvestre... Com uni milhão de diabos! Pois eu j-,í 
lho disse que queria que minha filha casasse com 
seu filho I Pois supp o que lhe invejo ncm por pen-
samentos os tacs Maceiras c Quartcllas quo o dia-
bo confunda e a si com elles ? 

VASCO — Snr. Joiro Peros ! Lembro-se... 
SARGENTO — E como lhe digo. Minha filha pa-

ra casar, entende? nï"to precisa do seu filho; guar-
de a sua fidalguia para quem lh'a invejar o acre-
dite que o sargento-môr de Villar tem mais honra 
em vêr sua filha casada com um honrado lavrador, 
do que com o fidalgo mais fidalgo de Portugal. Villúo 
nasci, villõos foram meus paes e honrados villúcs 
morreram tambem. Quero acabar como elles, que-
ro que minha filha viva e morra no credo dos seus 
avós sem se lembrar soquer da vergonha de se al-
liar com aquelles que vivem na ociosidade perdu-
lariando o suor do pobre povo. 

VASCO— Senhor, lembre-so do que está em mi-
nha casa 1 

SARGENTO — Lembro-me de que estou fallando 
com o irm"ro do Ferreiro Silvestre, sendo fallaria 
d'outro modo, em sua casa ou fóra d'ella, onde 
quizesse, entende ? Diz muito bem, snr. Vasco 
Mendes d'Pncourados, minha filha seria uma po-
doa na sua familia, mas creia, entende? creia que 
para eu dar licença que minha filha casasse com 
sou filho, era preciso que mo gritassem bem aos 

e 
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ouvidos, que ello é sobrinho do rneu compadre Fer-
n,•'to Silvestre. E rapaz lionrado, nino posso negal-o 
que eito chega ahi a minha villania, mas é seu fi-
lho c tanto basta. Com mil demonios ! Pois eu 
pensei alguma vez em tal, pois suppúc que sequer 
talidéa rnc passou na cabeça! Nunca, nunca, en-
tonde? Agora, nein que vosseuiecô rn'o pedisse de 
joelhos ! (Com ironia). Ali ! o nobre fidalgo que se 
peja que o filho pretenda a filha d'um villito e que 
não se envergonha de vir de chapéo na imito pedir 
ao villito a esmola de lho emprestar dinheiro ! Pois 
se isto é fidalguia, entende? guarde-a, guarde-a, 
snr. fidalgo, que nïìo lia-de desejar-Ih'a quem ti-
ver honra, o vergonha 1 

VASCO — Snr. João Peres, apesar de tudo que 
é passado nïio poderei deixar de ser seu amigo. 
Dosculpo-o à custa da paixW que o cega. h.'m 
quarito ao teu corisontimcnto, niìo posso dal-o. 

SAIME,2NTO — Com rua milhïìo de diabos, pois 
eu peço-lh'o, pois eu quoro-o, pois eu consinto? 
Nunca! Seria mais f icil natal-a do que dar minha 
filha a rua filho seu, entende? Eu vou-me embora, 
tenho medo do sujar a sola das botas na lama dos 
seus tapetes. Adcus, snr. fidalgo. Vou buscar Ca-
mi i. Qdando me, encontrar na rua nino me salvo, 
nem sequer me salve! Olá, snr. fidalgo, mande pa-
gar-me o que ire (leve senho mando-o citar, enten-
de? (Saltiº do). Camilla, Camilla! 

VASCO — Quc Vergonha! (Salte. Contiºsuccr>t a 
oºruir-sc os Yritos (10 sargento). 
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SCENA ULTIMA 

Os Morgados, D. Luiza, Camilla, o Padre 
Valentim, o Padre cura, depois o sargento. 
(Alguns entram com chavenas de café na 

' ruão). 

SARGENTO (deºztro) — Camilla? Camilla? 
MORGADOS— O que é isto? 
D. LuIZA —Que gritos silo estes? 
PADRE CURA— E,' o sargento que corre coiro 

uni louco, procurando a snr." 1). Camilla. 
CAMILL,A — Ah! minha m?'ii, adivinho uma des-

graça! 31eu pai... meu pai? 
SARGENTO (entr(ndo) — Minha filha?... Ali! 

(Segurando-a por wil braço). Vamos CiInilla, saia-
mos d'esta casa, com uni milheiro de diabos. Nun-
ca tu cá tiveras entrado, ou entilo quo uma bala 
me tivesse lambido lá pelas guerras! Anda, anda! 
Vamos! 
CÂMILLA (chorando) — Adcus, adeus, minha 

m^ii. 
LuIZA (,f(zeMIO j)arar Caºnilla) — 11ías que é is-

to, snr. Joio Peres? 
SARGENTO—Deixe-a... deixe-Ino, snr.a 1). Lui-

za! Olhe que suja o seu vestido no chiqueiro da 
nossa villania ! 
CA➢IILI.A — Pai, Pai! 
D. LuIZA — Por Deus, snr. João Peres, soce-

gue! n:io vê que martyrisa sua filha! 
SARGENTO — Seu marido aclia-me vilIão de 

mais, para elle... só para lhe emprestar dinheiro é 
que nivio ! 
I IoRGADo D'ADnI.S — 0 snr. sargento-mór pra-

tíca iun escandalo. 
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SARGENTO— Tem raz:io, senhores fidalgos, eu 
saio j:í, e sem pena, de cá não voltar. Agora avi-
so-os que dentro do oito dias mandem pagar-me o 
que mo devera ou faço-llios uma penhora,, enten-
dem? 

Luiz —0 que é isto? 
CAMILLA (ºt'um grito esj)o)itctlteo)—Ah! Luiz... 

adeus! 
SAI:Gr TO — Cala-te, desgraçada ! 
Luiz-- 0 que aconteceu, snr. .le.Lo fores? 
SARGENTO — Deise-me, com todos os diabos! ... 

0 que aconteceu é quo mulo torne a por os pés 
em minha casa, entende? Porque eu sou 11111 villüo 
e porquo o snr. Luiz c seu pai descendem doa 
quartellas e Macciras ! Agora diga a seu pai que 
não suje os seus pergaminhos, consorvando na al-
gibeira dinhoiro ganho polo suor Xum plebeu !... 
Para traz, snrs. fidalgos, derem passar os villücs ! 
(Sahe, levando CandIla quasi de rastos). 

FI\I DO PRIMEARO ACTO 

4 





ACTO II 

0 thcatro representa o lugar de S. João d'Arcias. Á direi-
ta a casa do sargcuto-rnór, vista do lado detraz. Especic 
de chalet suisso coberto de telhado que se estende para o 

lado de fóra. Para cite sóbc-se por uiva escada de pedra. 

Da esquerda o mosteiro de Villar. Fundo verdejante pe-
la vegetaç-ão de frondosos carvalhos. 

SCPNA 1 

O Trinta e tres, Thadeu Capote, André, 
povo, depois o Sargento-mór 

(Ao levantar-se o pano grande agitaçiao ele provo que 
atravessa a smui, fugiudo ú invasico dos france-
zes. Usas trazeºu t,rou.ras de roupa, outros crian-
ças, mobilia, etc. etc. Vai-vem prittoresco e desor-
denado. Os sinos tocam (i rebate. A noite). 

TRINTA F. TRE9 — Eil -03 COIMIOSCO ! Nïìo me 
apanharam desprevenido, cone um Inillláo de balas! 
Já os esperava~ 0' Thadeu, aonde é que elles 
veena já? 

'1'I[nnru—Acabe de che;ar um homens do 
Adães, que oa viu no ( Iarvalho d'],:Fte. 

TuINTA I, TB1:S — ("oui Inil deuionio.I ! (Cilrs c a 
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bater à porta do quarto do sobre a va-
randa da D.) — Abra, abra, sargento-inúr. 

SAUGENTG (apparecendo à varanda) — Que é 
isto? Que Inariolada Ú esta? 

GRITO GEItAI,— O3 francczes, os francezcs! 
SARGENTO — Qucm mandou tocar o sino da or-

denança, Trinta c tres? l'oss3:.3 as pagaráo, en-
tendem ? 

TRINTA r. TRrs—Ande d'ahi, com um milhïio 
de diabos ! Ando d'abi, rple clicg:Ir;uu os francezcs ! 

SAILGb:•'r0 — Os francezcs? ! 
TILINTA E TRES — O reitor nnlndou tocar o si-

no da ordenança. 03 frades estão a armar-se i N-ai 
tudo n'uin cortado no convento. O reitor jaé per-
guntou por vossomecú. 

SARGENTO — Ali ! berejes ! A elles, rapazes ! 
Morram os jacobino3! 

GRITO —,1l0rra.In os jacobinos! (0 sargento en-
tra dentro ele casa e torna a s(thir armado comi a 
espada. Góntinu(t o ºnoaimaento do j)oco — de voz ew 
grita — Ieomaens e muUeeres al>aeoradus, fugiºido 
tona crianças ao collo, etc. Scena muda. Ilarmonia 
na orchestra). 

SCENA II 

Os mesmos, o Reitor e frades armados de 
espadas e pistolas e cada um com a sua 
espingarda ao hombro. 

REITOR—Sargento-mór, faça retinir a tropa. 
SARGENTO — Ordenança, sentido ! Choga .í f ir-

ma ! — Ah ! brutos, nïìo ouvem? Cheguont mais 
att.az, selvagens! (El ordenança cometa a j'ornmr cr, 
custa de encoºatrúes e mt urros do sargeaato-maúº) — O' 
Zé da Caneella, põe essa perna unida ú outra, alma 
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de cantaro ! ( )' Thadeu Capote dá ahi um cacha-
çào n'essebruto que tens á esquerda. Isso, homem! 
Mais de rijo, entendes? Dletter em linha lá os da 
direita. Ai que en arrcbonto, ladrócs dos meus pes-
cados. %é do Nuno, púe casa espingarda ao hombro, 
ladrïio! Olha que to parto, entendes? Assim. Um, 
dons... Sentido! um passo cm frente ! Ai que alar-
ves estes! Lá se vai a fórma com seiscentos diabos. 
G Ituro —Morram os jacobinos ! vamos aos fran-

cezes ! 
SAIWENTo — Se me sa•icm da f)rina vai tudo 

com seiscentos diabos. Sentido! Vai proceder-se á 
chamada. d(t farda o registro da ordenaneu 
do couto). %é do Rio? 

U.[ ALDrno — Prompto. 
SAUGENTO—Thadeu ('apoto? 
'1'nnnix — Prompto. 
AItGE TO -- Manoel sapateiro? 

TuADP:U — Tem a nmlhor de cama, não pódo 
vir. 

SARGEX. TO— Ladrào, madi:aceiro! Antonio da 
Prôsa? 

U31— Prompto. 
SAILGENTO — Thomé Alves? 
TilADEU —Fugiu-lho a bacora, anda ati:az d'el-

la por Cabreiros. 
SARGENTO — Ah ! bargantaço. Zé Perpetuo? 
Ti[ADEU — ]+atai torto d'um pé, m-io pôde vir. 
SARGEXTO — Multalo n'iun corto douro, mul-

talo n'lun cacto d'ouro, já disse. F.ate não escapa. 
E dons dias de cadôn, entende? Eu lhe darei en-
sino d'esta feita, ladrão de uma figa! Zé Pancada? 

Um — Prompto. 
REITOIL — Sargento-mór, eticusa-se a chamada. 

Está gente a maior. 
G RITO — Nada de chamada, nada de chama-
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da ! Está gente a maior. Viva o nosso reitor, ca-
pitão-múr ! 

AREI:\7'o — Callocio ! Leva rumor ou traba-
lha a alabarda. 
I i,xrolt — 1ltten ,io. 
S.mGi-:N'ro — Sentido! que vai fallar o snr. 

reitor. 
Rm,roR— Ordenança, sentido! Ahi estïio os 

francezos o vamos a elles com a ajuda de Vens. 
Aquillo saio uns hcro.jos que tiraram os olhos ao 
nosso padre. santo. I)cus pro ºaobis, Dons por nós. 
W elle quem docreta a ostirpaç-ìo a'ngnolles in-
fluis, quo cortaram a cabeça ao seu roi, insultaram 
a relibii^io o andam feitos com o Bonaparto. 11 o]-
les, filhos ! \ìio escape um só. F rancor, que se apa-
nhe, é dar cabo d'ellc que o santo padre concedo 
teor :nino.s de indulbenci:ts por cada tua que ma-
tarmo3. Vai cantar-se um 'I c-Deim, em acSão de 
graus polo victoria quo vamos aleançar dos fran-
cozes. Di,so ! 
SAIME,NTO --- H:,gnor(a r>nr 

ve). que todos o fi;vmu, osfrudes ahí 
ú igreja). 03 dialjo.s o3 c,trrcbncm, p:tis:tnada do 
inferno ! 

Íã 1UTo — A Braba, a ];saga! Morram os jaco-
binos ! (S(the)ii o reitor, os frades e puro). 

SC_I XA III 

Sargento-mór, Trinta e tres, Thadeu Capote 
e André 

SARGENTO (GlriXO n, 'L iºata, e hY8!) -- Trinta e 
tresl vai bavor pançmI,;ria, homem, e ett Il,lo sei 
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quando voltarei, entendes? Tu ficas; entrego-te a 
minha casa o a minha filha, entendes? 
TRINTA P: IRES — Entendo, sim, com um mi-

lhiio ele diabos! Guando cheira a polvora ao velho 
militar, toda a sua raiva é que o mandom estar 
firme corno um recrut,r. 
SARGI:N'I•o — Tem paeiencia, Trinta e tres. Eu 

vou porque não ha remedio. Toma cuidado n'ella, 
Trinta c tres! Cuidado rr'ella, entendes? 
TRINA E TRES — Vã descançado. 
SAIt0ExT0 —h: vou, acreditai vou descançado 

porque tu ficas, tu que sabes o grande thesouro 
que... (liº>rpando as lagrintas) qno só tu sabes guar-
dar! Sobro tudo, 'Trinta e tres, cuidado com o fi-
dalguinho, entendes! (Desesperado). Coiu mil balas, 
quando mo lembro das recuas passadas no solar 
de Eneourados, sinto ganas do deixal-a morrer 
para ahi, mas nunca consentir semelhante casa-
mento. 
TRINTA E, TRES — Mau! vossemecê é casmurro, 

o tenho dito. Doixo a pequena por minha conta, 
que apesar do estado do magreza em que ella esta 
por amor do Luizinho... ha-de passar-lhe, digo-lh'o 
eu. l:nt;io p'ra que fica o Trinta e tres senão pa-
rti vigiar por ella?... A Iuio ser assim, raios do 
diabos! que os francezes haviam de provar as 
ameixas d'csta pueara. (Indica a espi)tgarda). 
SARGENTO — Confio cul ti, Trinta e tres; mas 

toma tonto, entendes? Não me tornes a esfalfar 
os miolos, dizendo que a Camillinha morre por 
amor do Luiz! Com todos os diabos, que o amor 
de pai deve ser arais forte! EnGio lá porque um 
fidalgo casmurro e orgulhoso se atreveu a insul-
tar-rue a honra, .julgando-me capaz de cubiçar-lho 
o filho, parente elos Quartellas, ou que raio de pa-
rentosco éI hu-de a Ininha horr4 sotlrer, o soilieI• 
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deveras, voltando eu com a minha palavra atraz?! 
Isso é que não, entendes? A Camilla está melhor, 
pois não esta? 
TRINTA E. TItL•'S — Está, homem ! (A' parte). Po-

dera! com as certinhas que eu lho tenho trazido... 
(Alto). Vá descançado, homem. Cá fica o Trinta e 
tros. (A' farte) Para lh'o uietter em casa se pre-
ciso fôr; mas lá doixar morrer a pequena ao can- 
to (Puma parede, isso é que não, com os diabos! 
(Alto). Vosseniec3 quer que lho vá buscar a ogua? 
SAUGENTO — Não, homem; estos madraços eram 

capazes de m'a roubar. h, demais em casa fica 
mais segura. Por lá não faltam bestas! 

Tj[AI)EU (trepado a uma arvore observando o 
que se passa dentro da igreja) — Olha, André Pre-
lada,lá pousaram os frades as armas. 

SARGENTO — Olhem aonde se encarrapitou 
aque110 maldito. 

THADLU — Deixe-me Ler, sargento-mór; não 
cabe mais ninguem na igreja. Olha, olha. 

ANDItH (debaixo da arvore) — Dize cá, ó Tha-
deu, o reitor está de capa de asperces! 

TIIADEU — Não, homem; callocio ! 
ANDitL - lias dize antom como está? 
TII km,u — Está de capitom-mór. 
ANDRli — De capitom-mor?!... Antom nom bale. 
Tiinnr:u—Como nom bale, se antes de come-

çar deitarom-lhe ao pescoço a ch abe com a fita 
benta. 

ANDIti - Ali! dize-me (Possas, antom, sim. 
TIIADEU — 0 reitor lá entrega o breviario ; 

acabou a fangom. Lri tomam os frades as armas, 
lá fazem a continença ao aartar-nzór... L'na como 
bem feros... (Desce da arvore. Entram os frades 
armados, reitor e povo). 

SAI:GE.NTO — E a hora de partir, Trinta o tres. 
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Adens. Cuidado cone a menina, entendes? cuidado 
com olla. 

TitiNTA E TRES — 11I.au. I',' casmurro o tenho 
dito. Sabe que mais, eu sempre lhe, vou buscar o 
cavallo. 

SARGI-XTO — Nem por penso, Trinta o tros. 
Irra a maior asneira (Ia minha vida. 

TitINTA E Titia — Entáo para que leva as os-
poras? 

SAUGENUO — Eu cá mo entendo. (A Tltadeu). 
Anda cá, choupôlo. 

TiIADEU — Prompto, meu sargento. 
SAIMEXTO — Toma-mc conta ('estas e.•;poras, 

entendes? e depois in'.ts darás; quo, por vida mi-
nha, vou agora a pé, mus faço conta de vir ntonta- 
do no molhor cavallo que trouxerem os francezes ! 

REITOIt — Sargellto-lllÓr, toca a marchar! 

SARGENTO (CtIM? GUIO COMmocido a 'uuúo de ')-ro-
ta e tres) — Adous, adeus, Trinta o tres, meu ami-
go. (N tun a exjtansúo que tn,º^ntitta euxugando os 
olhos). Ainda tinia vez ou arrebento : entrego-to mi-
nha filha, entendes? 

'PRIN'TA L TRES (tt'rt7n. rteressO de ruiva atas 

cottrtttnrett•lo-se (;, coºrtuxr< •(-10 do sarden-
to) — I+:ntendo... entendo e tenho dito. (S«hcnt os 
frades, o reitor, o sargento e o povo tocaºtilo taattbo-
res e bombos, ú voz do sargento). 

SARGENTO — Ordenança, marcha! 
TRINTA H TRES(cotusigo).—1, aqui fìea 11111 bra-

vo veterano a guardar uma mulher! Oh! cola mil... 
(Pensando). Tem paciencia, suou amigo; assim é 
preciso para a felicidade de todos. 
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SCI:NA V 

Trinta e tres e depois Luiz 

(Apenas sabeºu. todos Luiz Vasgues fica destacado 
dos grupos no fendo. Vem de cupi preta e ch(t-
péu &di u). 

' ziv,TA 1: TIIrs —  Oh ! Iriinha pobro inopina, 
juro que hei-de cumprir a iuinha palavra, se o 
nosso quorido Luiz souber cumprir a sua. Nada, 
lá assim é que cu niio po:•,so entender a honra. 
Porqao um pai é cabeçudo o outro orgulhoso, mor-
ra para alai a Camilliul.ia phthisica (10 paixão! Nilo 

senhor, e tenho dito! Venham os franceies quan-
do quizerem, que se eu oscapar e mais o lidalgn, 
juro, que os liei-de casar, ou eu não serei o Trin-

ta e tres, o valente de Puyg-Cerda ! 
Luiz (w.(I Içando. X j)artc) — N;io tenho que 

duvidar; João Perus vai pa freute (la ordomin ça. 
Ali! Trinta e tr,•s! ]aperav:Is-mcP Es iup homem 
honrado e leal! Aqui estou. 

TRINTA i: TRES — O que cu sou, snr. fidalgo, 
niuguom o sabe moihor do que eu. Mas, primeiro, 
vamos a contas. Amigos, amigos, negocies :11 par-

te. Sou muito seu. amigo e da menina, mas por 
fim do contas mb sou homem que me inetta n'es-
tas alhadas sem lhe saber o fim. O pai já lá vai 
em direcção a I;raga porque dizem quo os fran-
cezes estio alai. 

Luiz — Sim, é quasi certa a sua entrada e por 
isso tenho que partir mcsino. Fui oncarn;:;a-

do por meu tio h ernão Silvestre ('iuna missão ini-
j)orta,nte para o general Bernardim Freire; por 
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tanto, meu amigo, deixa-m0 abraçal-a uma voz 
ainda, n'esta hora suprema em chie muitos filhos 
e amantes talvez partam para ntio mais voltar. 

TRINTA E Titia — Eu creio no senhor; porém 
]ião sou homcti que faça as cousas no ar. Vamos, 
por parto3. Pilo, pïio, g110ile, q11^,i,lo, e sem isso 
nada feito. Quando o snr. fidalgo ine pediu que 
dissesse .í menina que precisava fallar-lhe osta 
noite, jurou-mc quo não casava coou outra. hElla 
disso-111c outro tanto, pedindo-1116 quo lho prote-
gosso a escapatoria, porque não sabia ainda que o 
pai teria do partir esta noite. Porém, snr. Luiz, 
ou n'e.3tes negocios quero coesa inais certa; por~ 
quo se v. s.' faltar ao que ino prometteii, dou-lhe 
um tiro trio corto condo Dons ser Deus! \anca 
iiingneui faltou, que tias iiïio pagitsse. Por tanto 
veja hi em que se inotto. 

Luiz — Meu antigo, juro-te por Deus, pela mi-
nha honra e pelo nome do in0us pisos, (1110 serei 
marido d0 Camilla. Morto ou vivo serei d'ella. A 
tua sobro desconfiança é o digno preto (Vaquelle 
thesour ) quo ai S"í doso!o ab0ioçoalo p01a niïio d0 
Deras. Tilo digna do tcn respeito, mcreeedora dos 
teus aflectos, nïio haveria no nnnulu quem tentas-
se profanar o mimo que tu conservas sagrado no 
coraçao. Aino-a e respeito-a como tis, quero-a, co-
roo tu nao púdos querel-a, porque lhe foste segun-
do pai. Agora resolve porque o tempo urge. A mi-
nha honra o a minha vida respondem-to por mim. 

TRINTA L TaEs -- Beni, estamos entendidos; 
v, s.' é urra homoni honrado; fico por fiador da sua 
palavra. Se não a cumprir o outro fiador esta aqui, 
(Peste no cn,nn da, N1II)ca ning11cnt faltou (1110 
iu',ts n,^io pagasse. Ora beto, senhor; agora vou 
buscar Gimilla. (liai Barca sahir). 

Luci — Aguarda iiin pouco. Torna-so ncccssa-
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rio que tu empenhes tanibcni a tua palavra no 
cumprimento duma missão, que, em razão da pro-
messa que exigiste do mim, tenho direito a encar-
regar-te, e que espero da tua amizade cumprirás 
fielmente. 

TitiNTA E rizEs — Diga. 
Luiz — Nio sei se será esta a ultima ver que 

tornarei a ver Camilla. Soult com o grosso do 
exereito avança por 'liar,-os-Montes e eu corro a 
partilhar a sorte que Dens me tiver ro•crvada. 

TILINTA I. TRES — Cumpre o seu dever. 
Luiz — Nião soá quando tornarei. Longe, do 

Camilla c com a inimizado que o snr. João Peres 
terra hoje .á minha familia... 

TRINTA E IRES — G•1ua1 inimizade, nem qual 
diabo. Tudo aquillo são ferros, era conlieo-o bem. 
Amanhãi já nada lho lembra. I:' mais fácil clle ar-
rebentar por todas as costellas do que deixar de 
ser amigo do toda a sua familia, e sobretudo de 
seu tio, c do si, snr. Luizinho. Vá "com isto que 
lhe digo, fidalgo; ou conheço bem o meu capitão. 

Luiz — Assim o espero. Confio que o snr. Joio 
]'ores, lia-de conhecer quo urra erro de Ineu pai... 

TILINTA E TRLS —Muito mal feito com 11111 n1i-
lhão de diabos ! 

Luiz — E preciso perdoar-lhe, Trinta o tres; 
as3irn o crear.am; m pólo sor superior àquellas 
idéas. A estas horas já está do certo arropeudido 
porque meu pai ama Camilla e é incapaz de sa-
crificar a minha felicidade a qualquer preconceito 
por mais forte que seja, lias eu vou estar ausente 
por muito tempo, meti amigo, c o snr. ,João Poreis 
pódo esquecer-mo o querer casar C unilla... 

TILINTA L TRLS — Qual Casal-a, nora meio ca-
sal-a, com um raio de diabos! 

Luiz — E Braz de ]'alva pretende-a.., ha-do 
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empregar todos os meios para a obter... e eu au-

sente... 'I'u sabes de que elle é capaz ! 
TitINTA E 'reta (J)ey(Indo Iza COM 

rtn•bas as ºnétos) — Com iun milli,-io... Se Braz de 
Paiva se aprosinia, arrebento-o ! 

Luiz — Dás-me a tua palavra de lionra de pro-
teger Camilla contra todos... contra seja quem 
fúr?. . 

TRINTA L 'rItrs (eSICWIC)W04he (t MãO) — Jaro-
lli'o pela minha honra. 

Luiz --- Obrigado. Agora vai dizer-lho quo os-
tou afliii. 

1'itl•'rA i; rltE,  — EIA vrnt. (Sobe UM Iio W0 e 
l,itiz rt••tsta-se. X }ia-te)— bata sií pelo diabo !... 
Eu inettido a capa d'ainores. 011icn: se o meu ca-
pitào sonbos.c ! Uaios do diabo, flue :i culpa é d'el-
le. (-) rapaz í; uma perola e a rapariga quer-lho 
mais do que aos olhos da cara,. Está decidido. Se 
se zangar ha-do ouvir-:no quatro vordados tesas 
na cara. E tenho dito. (Sobe ú casa). 

SCE:NA VI 

Luiz só, depois Camilla e Trinta e tres 

Luiz (seutando-se n'wn recanto florido de relva) 
— Como eu vejo nublar-se o lhorisonte do futuro 
que soliliei risonho, junto da minha linda compa-
nheira. Como ligeiros correram aquelles dias do 
felicidade, trocando-se por noites de tantas o pun-
gentes ainarguras !.Doscem as trevas sobre a luz! 
o destino! Porém Deus ordena que na transi-

ção elo sol à escurid:to bruxuleie luz suave o mei-
ga, quo a pouco o pouco dosfallece como dosfalle-
co a esperança, a alma, a vida! Assim tu és para 
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mim, Camilla, luz cias minhas trevas, em quc eu 
sinto brandamente abysnuarem-se os meus dias! 
Ah! melhor será morrer do que perder-te ! 

CAMILLA (lendo-o) — Ali ! Luiz. 
Luiz —'iN inha Camilla adorada! 
CAmmi.A — Meu quorido Luiz! (Cliora azos bra-

ços d'elle, Luiz senta-a a iou lado). 
TRINTA E Titia (à parte) -- E" mais forte do 

que eu, com um milh.io de raios! (Enxuga as Ia-
grivws. Alto). Ahi a entrego á sita lionra, fidalgo. 
Eit vou-me até lá baixo saber noticias dos jacobi-
nos pelas fitn•ilias, que abandonando as ca-
sas. (d' parte). Pois sim, o quc eu vou é fugindo 
tambem ás lagrimas d'aquellas pobres crianças 
que me cortam o coração! Sc os paes os vissem 
agora? !... E que tal acontecesse com uni milh<<o 
de... Estimava-o até. Orgulhosos do inferno!... 
Pois hei-de casal-os o tenho dito. (Sahe). 

SCI:AIA VII 

Luiz e Camilla 

CAMILLA — Ali! como tenho soffrido depois 
d'aquellas scenas em tua casa, Luiz! 

Luiz — Bem o dizia minha nüìi, Camilla, bem 
o previa ella. 

CAMILLA —  E agora que havemos do fazer? 
Luiz —  Tor esperança em Deus o confiar no 

amor d'aquolla santa. O peor, minha Camilla, 
ainda tu o não sabes, querida. quiz lio, je vir fal-
lar-to porque preciso ouvir mais nina ver, da tua 
bocca quc mo amas, quc nunca pertencerás a ou-
tro homem. 
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CAMILI.A — Oh ! nunca! Ou tua na torra, ou 
de Deus no céo ! 

Luiz (beijando-lhe as ntúos) — Obrigado, minha 
vida ! (Com hesitaç(7o). Camilla... eu venho dizer-te 
adeus... parto, talvez por muito tempo. 
CAMILLA (aterrada) — Tu... tu... 
Luiz — Oli ! sim ! A honra manda que eu vá 

alistar-mo para defeza da patria ! 
CmIII.I.A — Tu... deixas-me, Luiz amado! 
Luiz — h" forçoso; ralas por Deus, Camilla, 

niïo mo tortures assim! Anjo querido, tu a quem 
Deus escolhe para companhoira da minha vida, Dão 
quererias vôr-me deshourado. Olha, Camilla, se eu 
não partir, se eu me deixar ficar aqui sem ir reu-
nir o meu nome ao de tantos portuguezes que ar-
riscam a vida pela patria, sabes o que diri"Io de 
mim, sabes o que dir:io do fidalgo que n:to soube 
sustentar a gloria, a honra do seu brazito ? 
C AHIILI.A (querendo apparentar coragem). — Par-

te, Luiz, o recorda-te sempre da tua Camilla com 
uma lagrima! 
LUIZ — Camilla, Camilla, que querem dizer 

essas palavras? 
CA➢IILLA — Luiz, julgas que eu possa viver mui-

to tempo com o pungir d'este sobresalto ? ! ... Ai ! 
sinto que principío a morrer! 

Luiz (apavorado) — Ah ! (Socegando-se). Vamos, 
escuta, Camilla. E possivel que tu que me amas 
desde o berço queiras matar-me assim, deixando-
to morrer, n:io forcejando por viver para que eu 
viva tambenl? Oh! não é possivel que tu Camilla 
a cujos pés eu desejava depôr todos os sceptros do 
Inundo, tu quo mo alumias a vida te deixes assim 
morrer, porque eu mb quero ser infame! Deus 
protege o nosso amor, querida; ha-ele guardar-nie 
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nos campos do batalha, porque nato quer que tu 
morras, porque foz a minha vida necessaria .í tua. 
CAMILLA — Oh ! Luiz... se tu morresses... 
Luiz — N:io mo deixes partir só com a sauda-

do e sem a convicção de que a mulher que eu amo 
ú digna de ser amada, porque- me segue aos com-
bates com oraçúca que pedem a Deus a minha vi-
da, mas a vida com honra o ;leria ! Camilla, tu 
não pódes preferir ser esposa de imn infame cobar-
de, de um villao deshonrado, a sê1-o d'um homem 
benetnerito do seu paiz, glorioso por feitos iguaes 
ao Brando nome que herdou. 
CAMILLA— Parte! Olha, Luiz, pie esta ima-

gem sobre o teu coração... (Tira do seio ºon peyue-
üito crucifixo d'ouro). I1'uuca a deixes. Em quanto 
a trouxeres, viverei. 

Luiz — Oh ! bem hajas, meu amor! Voltarei 
vivo, voltarei, que nt'o diz o coraç:io, porque tu es-
tarás à minha ospera ! Bem hajas, que assini con-
sentes ua gloria do meu nome, o nao mo embara-
ças os passes coro medos pueris o indignos de nós 
ambos. Deixa-me olhar bem para o teu rosto mais 
sereno agora, que poucos sito os momentos que te-
nho para gozar tiro suprema ventura. D'aqui a 
duas horas devo estar em Braga. Depois lançar-
me-hei dentro dos muros do Porto. (Braz de Paiva 
avança -catttelosantei,te até elles). Ali! Caumlla, que 
sublime e vasto não é o campo aonde eu vou co-
lher a gloria do nosso futuro, porque eu hei de 
voltar ! 
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SCLN_1 VIII 

Os mesmos e Braz de Paiva, depois 
De profundis 

BRAz DE PARVA— E, quem lhe tssebara quo 
ha-de partir? 

Luiz L CAMILLA (lemuta7adu-se rapidumente) — 
Ali! 
CAMILLA — Elle! 
Luiz (ceia desesperu)— Infamo! 
BItAZ (Cont raiva concentrad(t) — ATMio tanto co-

Ino v. s.'! Ali! ali! ali! Que diria o bom do sar-
gento-Iuór, sabendo quo a innoconto filhinha con-
versa com um homem a sós e n'estc lugar a altas 
horas da noite? Por minha fé quo estava tentado 
a participar-lhe a innoecnci:a da cast:z pombinha. 
Bem me parecia a inim quo tanta virtude era ins-
pirada por estas torpezas. Ali! mas o ilhistre fidal-
go pratíca coro fino tacto... porque um ficar... ruo 
bom dote... 

Luiz (aso aaage do desespero) — Ali ! cobardo, 
Iniseravel ! Já tuna vez tentei cruzar-lhe na cara o 
Inett chicote... (Querelado avançar para elle, Ca-
milla luta tona furna extrema bnpedindo-lhe a pas-
sagem). 
CAMILLA — Luiz, Luiz que te mata ! 
LUIZ — 011! deixa-me, deixa-rne marcar-lhe 

nas faces o esti-ma ela sua cobardia, para cluc o po-
vo conheça om toda .t parte o infamo que roubou 
seu proprio irmão! Deixa-nre! (Deixa de ser sus-
tido por Canailla, arremessa-se sobre Bruz que dis-
para I nt reauoluer. Camilla cuhe desmaiada. O tiro 
ºa o acerta, parque na nuesnua occasiúo em que é dis-
purudo, De profundis sahe d'una salto de qualquer 

5 
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arbusto que orna a scena e arretuessa-se sobre Braz, 
arrancando-lhe a pistola e obrigando-o a cahir pros-
tº•tido). 
CAMILLA (n'2tmt grito) — Ah! 
DL PROPUVDIS (tomando unta posiçúo feroz so-

bre o corno de Braz) — lie profundis cictniavi, re-
quiem eternum. 

BitAz — Ali ! foste tu, maldito ! (0 louco desap-
parece rapidamente por entre o arvoredo). 

Luiz—Camilla, Camilla, meu amor! 
13ttnz (depois de se ter levantado e depois de 

pausa, etn quanto Luiz cuida de Camilla) — Tre-
guas, snr. Luiz Vasques de Encourados. façamos 
treguas por hoje. Boiu vê que é preciso cuidar 
dessa senhora. D'outra sorte pódc morrer-nos as-
sim. Eu mesuro vou buscar agua, porque a vida 
d'"sa. menina é-nos preciosa a ambos. Julgo que 
por isto não ha-de querer deixal-a morrer! (Luiz 
,Mede-o de alto a baixo com olhar de espanto e rai-
va e diz:) 

Luiz — Maldito ! Deixa-mo! 
BRAZ (dirigindo-se a buscar a agua) — E' ser 

pouco agradecido. (A' parte). 0 doudo tinha razão : 
era vingança pequena de mais para mim. Devo 
vingar-ine Doutra sorte. (Alto, trazendo a agia no 
chalréo, que foi buscar a qualquer arrolo ou fonte, 
que haja em scena). Lance-lhe uma pouca d'agua 
no rosto. (Luiz maachinalmente molha na agua o 
lenço de Camilla e leva-lh'o «s fontes). Não tarda 
que volte a si, mas antes que tal aconteça, per-
mitta-me que aproveite esta occasiáo, em que pela 
ultima vez podemos conversar sem perigo, para 
lhe dizer cruas palavras. (Luiz olha-o com desprezo 
e cuida novamente de Camilla). Snr. Luiz d'Encou-
rados, convem-me casar com essa senhora, e con-
vem-mo porque não conheS,o n'estes arredores ou-
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tra, que seja tão rica como ella, nem que esteja 
em tão boas condiÇúcs do familia para casar com-
migo. 

Luiz (Wum grito surdo) — Oh ! é de mais! 
BitAz — Jé vô que n<to demo elo proseguir na 

realisaçáo d'esta idéa. Os meios nunca faltam a 
quem quer verdadeiramente, o eu náo sou dos que 
param diante da escolha dos meios. 
LUIZ — Mlseravel ! 
BRAz — Olho que pôde magoal-a. O expedien-

te que ou ia empregar ha pouco era o mais prom-
pto. Terminavam assim as competencias. Falhou, 
paciencia. Se ou tivesse trazido duas pistolas não 
estaria o senhor ahi tão descangado. 

Luiz (no auge do espanto) — Matava-me, quer 
dizer ? 

Bitnz — Naturalmente! Náo sou homem que 
pare diante dos meios, já lli'o disse. Não lhe cedo 
a posse d'essa menina, senão com esta condição. 
Consinto no seu casamento, se pelo valor do dote 
d'ella, quizer hvpothocar-mo as propricdados que 
ha-de possuir no futuro. Decida-se, que é esta a ul-
tima vez que temos para qualquer transacção en-
tro nós. Já, vê que nito é negocio de amor... é de 
dinheiro. 

Luiz — Oh ! foge, villão, ou atravesso-te com 
a ponta da minha espada. (Tem erguido Camilla). 

BRAZ — Menos fogo e mais prudencia. Não 
aceitando a proposta offerecida cavalheirosamen-
te previno-o de que não será nunca o marido de 
Camilla, e que eu saberei rural-a d'essa paixão, 
não terra duvida. 

Luiz (fora de si puxa pela espada para fe-
ril-o. Camilla sentindo-se abandonada volta a si e 
dá una grito). — Infame ! 

(riAbIILIA —Ali! (If'ica extatica. Luiz a este gri-
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to volta-se e nao executa o designio, vindo a ella 
com meiguice). 

Luiz — Ah ! obrigado, anjo meu, seria deshon-
rar-me ! 

BItAz — Até <í vista, senhor fidalgo. (A' parte). 
Tn m'as pagarás ! (Sahe). 

SCENA IX 

Luiz, Camilla, depois Trinta e tres, depois 
De profundis e povo 

CAMILLA (sentando-se quasi desfallecida) — Ai! 
Luiz, não lia forças para tantas desventuras! Sin-
to que morro! 

Luiz — Camilla... sou eu, o teu Luiz amado... 
Não tenhas receio... De que temes se eu estou a 
teu lado?!... (Camilla chora). 
TRINTA E TRES (entrando) — 0 que foi isto, 

snr. Luizinho?... Pareceu-me ouvir um tiro, foi 
dado aqui? 

Luiz — Sim, meu amigo. Braz de Paiva, o in-
fame, tentou assassinar-rno ! 

TRINTA E TRES (batendo com a arma no chio) 
—Pelo inferno! porque não cheguei mais cedo! 
Ali! senhor morgado da Barca, quer tramar a des-
graça d'aquelles, que amo tanto? Espera, maroto! 
(Sobe). Ali! conheço-o perfeitamente subindo a en-
costa. Não se engana o veterano acostumado a es-
preitar o inimigo nas trevas da noite. Vaes ainda 
ao alcance da minha espingarda... não te erro a 
pontaria! (Afette a espingarda á cara). 

Luiz E CAMILLA — Oh ! não, náo ! 
DE PItOFIINDtS (entrando, colloca-se na frente 

da espingarda com gesto stepplicante) — Não !... 
(Depois de pausa tetrica)2ente). Ello é meu... só 

i 
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meu... não pódes matal-o ! (Dando unia gargalha-
da). Ali! ah! ali! De profundis clamavi ! regitiem 
eternum! (Entrega um bilhete a Luiz). 

Luiz (comsigo) — 0 que é isto? (Lendo). «Parte 
immediatamonte ou está perdido Bernardim Frei-
re. De profundis ha-de mostrar-te os homens que 
pódes trazer até ao lugar aonde estou para lhes 
dar as minhas ordens. Vem já, já, uma hora per-
dida, pôde perder a patria. Teu tio, Fernúo Sil-
vestre de Encourados.» 
TILINTA r TRES — E de seu tio? 
Luiz — E'. Precise partir já. 
TIZINTA E TRES-011! sim, as familias . conti-

nuam a abandonar as casas, porque é corta a apro-
ximação do inimigo. (Grande susurro dentro). Ca-
milla fica á minha kuarda. Não tenha receio. D'es-
ta vez se Braz de Paiva se aproximar d'este sitio, 
— coro os diabos! — mato-o sem dó... e tenho dito! 

Luiz — E' preciso combater. Parto já. De pro-
fundis, aonde estão os que devem seguir-nos? 
DE rROruNDIS (indicando um dos lados)— De 

profundis clamavi. (Entram em scena grupos de 
caniponezes). 

GRITO — 11orraln os jacobinos! 
TRINTA r TRES (veºa(10 Camilla chorar) — Eu-

tão que é isso, menina? 
Luiz — Camilla, adeus, eu voltarei breve! Vi-

ve por mim, Camilla! 
TRINTA E TRES — E ha-de viver com todos os 

diabos! que aqui está o Trinta e tres que assim o 
quer... E tenho dito ! 

CAMILLA — Adeus, Luiz, vai, que te seguem as 
minhas orações. Adeus, não to esqueças do meti. 
crucifixo. 

Luiz — Adeus! 
GRITO — Morram os jacobinos ! 
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Luiz — Vamos. Trinta e tres, cumpre a tua pa-
lavra; respondes-me por ella ! (Sahem, gritos ao 
longe). 
DI;, PROFUNDIS — A Braga. De, profundis cla-

mavi ! 

FILNI DO SEGUNDO ACTO 



ACTO III 

Sala de jantar mn casa do sargeiito-uiór. Estylo do DSinho. 
Porta ao fundo, postigos lateraes, etc. Mesa rustica, ca-

deiras. Onve-se, durante todo este acto, soar a artilhoria 
ao longo. 

SCENA 1 

O Sargento-mór e Trinta e tres 
e De profundis 

(Elo levantar-se o pano eontinita uma harmonia. 0 
sargento está acabrunhado com as lagrimas nos 
olhos encostado a uma mesa. T cinta e tres está 
pensativo. De pº%fundis dorme). 

SARGENTO — Com mil raios ! Assim se mata 
um valente como era Bernardim Froire. Pobre ge-
neral! 

TitcNTA E Trrs — Então, meu sargento... o 
que não tem remedio, remediado está, diz o di-
tado! 
SARG1:NTO —Dias custa, Trinta o tros, custa 

muito perder assim um general valente. Se eu o 
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visse enhir a meus pés, varado pela metralha 
dos jacobinos, não tinha pena, entendes ? Mas vêl-o 
arrastado, apedrejado pela populaça tão cobarde 
que nona se atreveu a disparar um tiro na passa-
gem dos franceies por Salamonde, é triste, com to-
dos os diabos ! (D( um ºuuv ro aza banca). 
TRINTA E Tais — Console-se, meu sargento. As 

mesmas balas que os ,jacobinos estão a esta hora 
atirando sobre Braga talvez seja a vingança dos 
proprios iniscraveis, que assassinaram cobardemen-
te aquolle general honrado o leal ! 
SAlZGENTO — honrado e leal, sim, Trinta e 

tres ! portuguez ás direitas e amigo da patria co-
mo poucos ! Nós o vimos, entendes'? em Puyg-Cer-
dá c em Belver, com seiscentos diabos ! E que não 
nos digam que nao esses inarinellos que comiam as 
papas á borrallia, mn quanto que n4s andavamos 
por lá às cutiladas aos franceies. Não nos digam 
que não, que nós... entendes? e tenho dito. Ain-
da aqui ostá a mesma espada, Trinta e tres ! Isto 
mosmo disse eu ao infeliz Bernardim Freire quan-
do lhe contei que haviam fugido todos os marinel-
los dos meus coutos ! General, faça o que lho digo 
com seiscentos diabos ! Agarre me já esses tratan-
tes da ordenança c fuzile-in'os ! Que não escape 
um só, entende? Vê esta espada? N:io me deram 
tempo de a empregar nos franceies que avança-
vam, mas despiquei-a nas costellas d'aquelles gal-
legos que fugiam. Alguns ficaram por lá estendi-
dos, mas não os pude acabar todos. 
TRINTA E TRF.S — Mas diga-me, sargento, por-

que se revoltou o povo contra Bernardim Freiro? 
SARGI XTO — Porquê ? :Pois tu não entendes, 

Trinta o tres, que o general, o barão d'I+:ben, tra-
mava contra elle para o substituir no cominando 
da divisão ? Maroto ! 
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Tiu-N TA r Trrs — Ali! com os demonios, que 
so iun dia lhe posso ser bom mato-o como quem 
mata um cão! 
SAKGP.\TO— Apenas cliogou a Braga o Luizi-

nho de Encourados com :i ordem do general do re-
tirarmos paia, o Porto, a tropa, amotinou-so aos 
gritos do povo, que alcunhava o general de jaco-
bino. Oli ! raios dos diabos ! O mexi infeliz general 
depois dos francozes atravessarem o posto de Sala-
monde seio reslstencla, nunca mais viveu tranquil-
lo. 'Tenho aqui o bilheto que, tilo mandou para o 
quartel general por iiiàos do fidalgo (VEncourados. 
E sabes, 'Printa e tres?... que o Luizinho é um 
valente. Foi nui foito de lieroo a sua chegada ao 
quartel general por entre a inultidºio de revolto-
sos! Bravo rapaz, com todos os diabos ! Ah! quo 
se 11.10 fosse... entendes? 

TRINTA r Tina — Entendo, entendo ; mas leia-
o bilhete que o resto fica por minha conta. 

SARGE-NTO (lendo) — « Os fi•ancezes atravessam o 
posto de Salamonde sem acharem resistoncia. Está 
tudo perdido. Avisinba-sc o inimigo. Retire imme-
diatamente para o Porto com a caixa militar o com 
a secretaria. Avise do acontecido os brigadeiros Vi-
ctoria e Parreiras. Recommendo a minha familia à 
sua amizade e fidalguia.» Entendes?! 
TRINTA r TiuEa — Ah ! que já nino existem os 

homens do nosso tempo. Deixarem os marinellos 
que os jacobinos passassein Salamonde sem um ti-
ro ! Não estava l:í o Trinta e tres. 

SARGENTO — Dias estava hi eu com todos os 
diabos ! Estavamos em linha de batalha em pon-
tos de podermos sustentar a fuzilaria, e eu na fren-
to, entendes? para mostrar àquolles cobardes o 
que é um soldado portuguez. llavia enthusiasmo 
que farte em toda a linha, mas deram dez horas e 
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os francezes não appareciam. Então os excom-
mungados começaram a asnear, entendes? e eu 
disse com os meus botões, nada, isto não está bom. 
Isto não são soldados, é paisanada que, se arrefe-
ce, toma as do Villa-Diogo, com os narizes pelo 
faro da lareira... é prociso animal-ós, e entro dos-
ei á povoação, mandei vinho e dei-lhes de beber 
até tocarem com o dedo... o comecei a dizer que 
tinhamos a distancia o soceorro dos inglezes. N'is-
to começam a desfilar os herejes pelo caminho do 
IZuivães. Sentido! rapazos, gritei eu. E' ter firme 
que não passa nem um ! E os francezes avança-
vam de espadas desembainhadas sem fazerem caso 
de nós. Vogo, grito eu, fogo, fogo com seiscentos 
diabos ! Fogo! Mas nem uni tiro, entendes? nem um 
tiro ! Olhavam para mim espantados. Estavam to-
dos bebados os inarinellos ! Fujam, fujam, gritou 
um do meio da multidão, o lá vou eu arrastado na 
onda, sem me poder assenhorear por muito tem-
po ; porque apenas pude, entendes ? desandei ás 
cutiladas a elles... Ah! canalha! ah! cobardes ! 
Fosses tu para lá, Trinta e tres, fosses para lá que 
o mais que fazias era desancar os ossos aos que te 
ficassem mais perto! Entendes? 

TILINTA E TRES — Ah ! cães ! Que ao primeiro 
que eu visse fugir arrancava-lhe os olhos, com um 
milhão de raios ! 

SARGENTO — Foram elles os proprios, que jun-
tos ao povo de Braga assassinaram o general Frei-
re. A' noticia de que a caixa do regimento partia 
para o Porto, a multidão invadiu o quartel gene-
ral, gritando : Morra a familia do jacobino ! Pra-
ticou uma heroica defeza Luiz Vasques de Encou-
radog ! Ah! que apesar do tudo não resisti a dar-
lhe um abraço de metter os tampos dentro, enten-
des? Valente como um raio! Com os demonios, 
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Luiz Vasques nitro desmonte a raça de Fcrnão Sil-
vestre ! 

TRIXTA E TILES (ú I)arte) — Disse-me Camilla, 
que lho havia dado mn Christo de ouro! Eu creio 
que foi Deus quem decretou aquello amor! A fi-
gura da cruz afugenta as balas cios herojes. 

SARGENTO — A' quarta vez que o;a malditos 
tentavam subir ao quartel general, conseguimos fe-
char as portas para salvar a fanrilia do infeliz. De 
reponte ouviu-Se no campo de Sant'Anna um bra-
do horrivel que foz estremecer Luiz Vasques e De 
pºofu•ulis! Tinham adivinhado, entendes? Era 
Bernardim Frciro que entrava no campo de San-
t'Auna apedrejado pelo povo! « Senhor sargento-mór, 
vamos ao anilar do cima que lá ternos lugar sogu-
ro para vigiar sem perigo» ; gritou-rne Ayres Pin-
to. U primeiro que chegou .i. janella foi Gonçalo 
Alardo, dando uni grito do terror! Corremos to-
dos: Ah ! Trinta o tres, o infeliz general, sem os-
pada, sem chapéo, ensanguentado, era arrastado 
pelo povo que o levava para o aljube por ordem 
do general Eben ! Com mil raios! gritei eu lançan-
do-me pela escada abaixo, reato quem o matou! E 
fazia-o com esta espada de I3olver. Antes que de-
pois me matassem! Mas... a Providencia valeu-me, 
valeu-me, entendes? porque eu ia ser vietima dos 
revoltosos, se o braço vigoroso cie um amigo não 
Inc impedisse o caminho desatinado. 

TRINTA E TRES — Com mil demonios ! que foi 
uma acção bonita! E quere era esse amigo, que 
salvou a vida do meu sargento? 

SARG P.NTO — Ganem era, Trinta e tros ?... Um 
pobre infeliz... 

DI, rrOr UXI)IS (acordando) — De I)rofundis 
clamaoi! 

SAIZP,HNTO (radicando-o) — Aquelle pobre dou-
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do a quem se deve a salvação da familia de Ber-
nardim Freire. 

DE PROFUNDIS (levantando-se rapidamente a es-
tas palavras, dá alguns passos pela scena) — Ber-
nardim Freire!... (I&arnmonia na orchestra). Ali! 

sim... mataram-no!... (Congo descrevendo a scena 
passada, agarrando-se ao sarrleºtt.o-mrSr). N Mio pas-
sas... vai por alli... por alli ! IA esta Luiz Vasques 
e a esposa inanimada do general... ]Fujam... fu-
jam ! senho... De profundis cla)navi... regulem 
eternunil (Pausa). 0 povo, o povo liei a Tibhcs bus-
car o engenheiro Villasboas... os padres não o que-
riam entregar... trouxeram-no amarrado... depois... 
De profundis clanzavi! 

TRINTA E IRES — Mataram-no? 
DE rRol,'Uxrlts — Deram-lhe tiros... atacaram-

no com espadas... ataram-lho uma corda aos pés... 
e arrastaram-no até onde estava o outro. 

SARGENTO — O outro, quem? 
DE i•RoI'uxms — Ah! sim... o general!... Adei, 

sargento, foram chamar um padre. 0 pobresioIho 
pediu que o não matassem sem confissão ! Eu... 
tambem não quero morrer... sem confiss:io ! 

SARGENTO - 011! cala-te, Francisco, cala-te! 
TILINTA E TRra—Nilo, deixe-o continuar. 
DE PROPUNDIS — De profundis cl~avi! esta-

va no céo ! A esposa cahiu como morta... com a 
cabeça no regaço da filha mais velha! ... Luiz Vas-
ques levantou-a nos braços, e disse: Sargento-mór, 
é preciso salvar esta flmilia ! 

SARGENTO — E' verdade, Francisco. E eu gri-
tei logo, entendes, Trinta e tros? « Isso nem se per-
gunta, meu fidalgo ! Nem o proprio Satanaz teria 
força de m'os arrancar dos braços. » E partimos 
eram 10 horas guiados por De profundis! 

DE PnOFUNAIS — Eu trazia a filhinha... Como 
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era linda! Devia ser assim meu filho... (Con, uni 
pequeno enfurecimento). Braz de Paival... (Soce-
gando-se). Deus castiga! Estes tiros... De profun-
das elaniavi, requieºn eternunil (Sabe a correr). 

SCENA II 

O Sargento, Trinta e tres, depois Chanisco, 
Carnilla e criados 

TRINTA I: TRI:S — Aonde irai De profundis 2 
SARGENTO (indo à porta) — Corro na direcção 

de Encourados. Deus o guia talvez para felicida-
de d'alguem. Parece que o pobre doudo apparece 
sempre no lugar do perigo como instrumento do 
salvação. Agora ouve, Trinta o tres. E' preciso tra-
tarmos de nós porque o caso vai-se tornando mais 
serio. 
TRINTA T, TRES — Aqui não entram elles em 

quanto cá houver polvora o bala e fôr vivo o Trin-
ta o tres, essa lhe juro eu. 
SARGLNTO — Em quanto a Camilla... eito lho 

digas por ora que Luiz Vasques veio de Braga,' 
entendes ? 
TIZIVTA r. TRrs — E,, vossemecê a dar-lho! Que 

tem que ella o saiba, com um milhão... 
SARGENTO — Mas é que eu nato quero e em mi-

nha casa mando ou, entendes? 
TRI-NTA E TRI.S — Pois sim, se o rapaz lhe dér 

na cabeça de vir por ahi, manda-o talvez embora? 
SARGENTO — E' mando-o com seiscentos diabos, 

entendes? E' bom rapaz, valente como as armas, 
mas ainda assim no meio de tudo que ternos pas-
sado não p()do nunca esquecer-me que a honra 
d'um valente soldado de Bolver c Puyg-Cerdá não 
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se calca assim aos pés d'um fidalgo de Encoura-
dos. E tenho dito. 

TRINTA R TRES — POiS ent<io se vossetnecô é 
mau pai, deixe-a morrer para ahi ao canto duma 
parede, roida pula paixào, corno o fato pela traça. 

SARGEXTO — Com todos Os diabos, não ha-de 
morrer, porque eu não quero que ella morra, on-
tendes ? e tu tambem n.to queres que és muito 
amigo d'clla, n,•o é vordade, Trinta o tres ? 

TRINTA L TRES — EL1 sou, com iun milUo do 
raios, mas embirro com o seu genio, ora ahi está 
e tenho dito ! 

SARGENTO — Pois tu itrevos-te ?... Olha que 
se o repetes, piso-to aos pés, entendes? 

TRINTA E IRES. — QUal pi, a, VOSSO1neC5 nato é 
honioni que piso ninguem ! 

SARGENTO— E neto sou, neto, senhor, entendo? 
Não vale zangar, Trinte e tres. 

CIIANISCO — O' meu, sargento, quer que sirva a 
côa ? 

SARGE 0 — Quero. Ouve, ó Chanisco, onde 
está minha filha ? 

CHANISOO — Já vem ahi, que agora mesmo mo 
perguntou aonde estava vossemécô. Anda hoje mais 
contente porque está cá o meu sargento. 

SARGENTO — Então traze a côa e dize-lho, 
que venha já. (Chapisco s(the). Ella está contente, 
entendes? 

TRINTA E TREs — Isso está ella ! 
SARGENTO — Está mais contente, com um mi-

lhão de diabos! Nem uma palavra, Trinta o tros. 
TRINTA E TRES—Esteja descançado. Isto cá é 

toca d'ondc não sahe coelho. (X parte). Pois sim : 
estou mesmo a arrebentar por lhe dizer que chegou 
o Luizinho. 

CAMILLA (entrando muito abatida) — Meu que-
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rido pai. Deus ouviu as minhas oraçúcs. Agora, 
não torna a partir, não é verdade? 

SARGENTO — Não... sim... quero dizer, enten-
dos? que se os francezes... Mas não te assustes... 
porque eu e o Trinta e tres... (11' p?arte). Valha-mc 
Deus ! 

TILINTA E TRES (ú parte enternecido) — Coita-
dinha, quer disfarçar e não pôde... Tem os olhos 
roxos de chorar a minha linda inonina. (Limpa as 
lagrivnas). 

SARGENTO — Vem sentar-to aqui!... (Vai cova 
ella sara a vuesa).'Toma o teu lugar, Trinta e tres. 
(Trinta e ti-es toma assento à viesa. 7+'•tt)-am os cria-
dos e sevat(tvn-se vãos seus lugares). Então vem essa 
cêa ? 

JABEl. (entrando) — Alii vai, ,ilii vai ! Itonia 
não s4 fez n'um dia ! 

SARGENTO — Nada de respostas, Jabel, enten-
de? (Chapisco e Jabel servem a cêa. Gallinha e 
presoºato n'uma travessa larga, couves, mcd•/as de 
caldo, etc., etc. Depois do sargento abevv.çoar a co- 
ºeido os criados brôa dentro do caldo). 

! CAMILLA—E estes tiros são dados muito lon-
ge, não é verdade ? Não correm ainda muito peri-
go os nossos soldados ? 

SARGENTO — Não... não te assustes, Camilli-
nha. Os francezes não entram caí ! 

CAMILLA (ca parte) — Ai ! Luiz amado, se não 
tornarei a vêr-te ! 

SARGENTO—Vamos, minha filha, come alguma 
cousinha. Trinta e tres disse-me que tu ha uns dias 
que não comes nada. 

CAMILLA (abatida) — Não tenho vontade, meu 
pai. 

SARGENTO (cova vittita meiguice) — Anda, por 
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alma de tua mãi ! Olha, queres este bocadinho? 
(Chega-lhe ú bocca um bocadinho de dallinha). 

CADIII.LA—Oh ! ineu pai... não posso mais ! 
SARGENTO (pasmado em a ficção chega-lhe o cal-

do, yue Camilla leva aos labios. 'Trinta e tres com 
a cabeça apoiada nas mãos ºsão tew comido nada) 
—Por alma ele meu pai! Tu tambem n:Io comes! 
(Empurra a travessa para o lado do .Tr•iºata e Ires). 

TRINTA E TRES — Não quero comer. 
SARGENTO — I' porque ? 
TILINTA E TRES—Porque não tenho vontade. 
SARGENTO — Itaios do inferno ! N<io tens von-

tade?! Olhem o melindroso. Couro com nm tnilhão 
de... Quem não come morre, entendes'? 

TRINTA I. TRES — Já lhe disse que não quero. 
Coma vossemecê e n.•'Lo lhe importe com os outros. 
Metta-se com a sua vida. E' como lhe digo. 

SARGENTO — Ai, que o maroto quer ensande-
cer-me ! Mas não és til que o consegues com essa 
cara, entendes ? — Que estás tu a olhar para inim, 
Chanisco ? Nunca me viste ? 0' alma de cantaro, 
querem vêr que não déste de beber à egua ! 

TRINTA E IRES — A egtia bebeu que lhe dei 
ou do beber. Sabe que mais?... coma e deito-se 
de berrar. 

SARGENTO— E  arrebento. (Começa comendo co-
mo um desesperado sena dar palavra. 7Ódos se ca-
lam). Falleln ! Estes ladrões parece que perderani 
a farra. Falleln, entendem? 0' Chanisco, eu deixei-
te ordem para irem fallar com o morgado d Adães; 
que te disse elle ? 

CIIANISCO — l':tt hi fui ter com o ftdaurgo, e 
elle diche-nae que agora nom ha dinheiro, porque 
bomecê bem sabo que os francozes estom em riba 
do nós. 

SARGENTO — OS diabos levem os toes fidalgos 

r 
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que não fazem senão pedir dinheiro e a respeito 
de pagar, nada ! 

JABEL — Ai! os francezes hão-de ser a desgra-
ça de muita gente. 

SARGENTO — CiallOCiO ! (Talos se levantam. Alo-
mento de silencio. Erguem as núcos e rezam baixo). 

CAMILLA (depois da oração) — A sua benção, 
meu pai? 

SARGENTO (abençoando-a) — Vai, minha filha, 
vai deitar-to que saio horas. E para quem está trio 
fraquinha... (Os criados s(theni). 0' Jabel, fica-ano 
de sentinella ao pé da menina, entendes, e olha 
que se te deixas dormir ou te descuidas d'ella, ra-
cho-to, minha sorna, racho-te, entendes? 

JAlim — Fique descançado, senhor! 
CAMILLA — l•0aS noites, Trinta e tres. 

TizINTA E TRES —Boas noites, Camillinha. (Bai-
xo). Alegre-se, aninha linda monina, o snr. Luiz 
chegou de Braga cora seu pai. 

CAMILLA (cone alegria) — Ah ! 
SARGENTO — 0 que foi? 

TRINTA E TRF.S — Nada... fui eu que a pisei 

sem querer ! 
SARGENTO — l•.s um bruto... é o que tu és, 

entendes?— Doeu-te, Camilla? 
CA-MILLA —  NãO, meu pai. (A' parte). Ah 1 obri-

gada, meu Deus ! (Sahe). 
TRINTA E IRES (ú parte) — Ai, que consolação ! 

Se não lh'o dizia, arrebentava. 

SCENA 111 

Sargento e Trinta e tres 

SAI,(' haTTO — E que to parece este caso, Trin-
ta e tros ? Então, licin, não mo vai a pequena a 

6 
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emmagrecer a olhos vistos por causa da rpinha 
questão com Vasco 11lendes ? 
TRINTA r. TRES — A culpa é sua. 
SARGENTO— A culpa é minha? Pois vem cá, 

homem do diabo, que querias tu que eu fizesse 
n'csto caso ? 

TRINTA E IRES—Queria que vossemecê tives-

se mais juizo do quo elle. 
SARGENTO— Pelo inferno! Pois aquillo era cou-

sa que se soffresse ? Pir assim em desprezo mi-
nha filha, e fazer pouco caso do ruim! Lá que um 
homem li ja de perder assim iun amigo velho, por 
quem déra os olhos da cara, não sei lá porque no-
mes herejes d'Affonsinos, vá; mas que ainda era 
cima a filha ande ahi a finar-se por um liomem não 
querer soffrer uma entaladella d'estas, pelo infer-
no, que não se soffro, entendes ? 

TRINTA r TRES — Soffre-se tudo, com mil de-
monios, quando queremos salvar a vida duma filha. 
Pois vossemecê não percebo que sua filha morro de 
paixão por Luiz Vasques? 

SARGENTO — Como assim ?... Isso não póde ser, 
homem! 

TRINTA E TRES — Pois vossemecê nega aquillo 
que eu vi niesmamente com estes que a terra lia-
do comer? 

SARGENTO— Não póde ser, nãio pódo ser, en-
tendes ? 

TRINTA E TRES — Pois é, pois é com um milhão 
de... Até no dia em que vossemecê foi para Braga, 
fallou ella com o morgado alli no largo, á nossa por-
ta! L, pelo inferno, não me diga que não, que fui 
eu que a levei lá... e presenciei tudo! 

SARGENTO (no auge da cG1era) — Tu, traidor! 
TRINTA E TRES (fitando o sm-gento cova altivez) 

— E'u• sim, senhor! e não me arrependo o tenho 
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dito. Vossemecê imagina que eu sou capaz de deixar 
morrer a pequena, so porque vossemecê é um cas-
murro, um homem do mau genio, sem alma, nem 
consciencia? E não mc diga que não, com um mi-
lhão de diabos! Vossemecê é uni mau pai, porque 
quer matar sua filha; porque ella morro, digo-lh'o 
eu... porque quer muito .íquello bom rapaz... o 
porque vossemecê não tem alma, nem consciencia. 
Vossemecê não é mais amigo d'olla elo que ou que a 
vi nascer... E' tenho dito. Vort-ino embora d'osta 
casa... não quero aqui estar mais tempo... porque 
olla morre... o morro por sua cansa. Vou-mo em-
bora, tenho dito... Porque olla morre... c on q110-
ro-lho muito... morre... o... (M-to perle continuar, 
tremem-lhe os labios e acaba chorando). 
SARGENTO (cn2 coM.pleta transi55 ío da raiva d 

amizade, lambem muito conimo vida) — Mas escuta 
e  homem ; minha filha não morre... isso não pó-
de ser... entende? 
TRINTA E TRIa — E' como lho digo. 
SARGENTO — E' como dizos, por vida minha 1 

Eu sou uni pedaço d'asno ! Alas, olha, senta-to 
aqui, homem... Alas, então corno ha-de ser isto?... 
Itespondc, homem, se olla nos morro, como ha-de 
ser isto ? 
TRINTA E TRES — Como lia-de ser isto? Dei-

xar-me fazer o que eu quizer, porque em fim eu 
quero-lhe como filha. Não diga vossemecê nada; 
não dê largas a esse seu maldito genio, e quando 
eu fallar do Luizinho, diga-lhe muito bem d'ellc, 
finja que lhe quer muito. 
SARGENTO — QUal finja, nem qual diabo! Se 

lhe quero vordadeirauiento, se quero como a uni 
filho, entendes? Tu bem o sabes, Trinta o tres. 
TRINTA E TREs — E bem o merece ello que 

quor Muito ri nessa Camilla. 
:y: 

1 
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SARGENTO — E ella, homem, se ella nos mor-
re?! 
TRINTA E TILES — QUal morre, neta qual dia-

bo, não se morro assim ! 
SARGENTO—E o que eu digo, Trinta e tres, 

não se morro assim. 
TILffiTA E IRES — Eu prometti ao Luizinho... 

(Batem ú porta. Os dotes olham-se em sileneio. Tor-
nam a bater). Quem está alai? 
FERNÁO (fúr(t) — Abre, Joãe, sou eu. (0 s(c)'-

gento-múr abre a porta). 

SCENA 1V 

Os mesmos e Fernão Silvestre 

SARGENTO (abraçando-o) — Ah ! és tu, compa-
dre! Quem diabo o havia de dizer... a estas ho-
ras !... 
FERNÁO (com ironia) — Bein vês, João Peres, 

que sem ser á noite, o jacobino, o traidor á patria, 
não pódo descer da planura d'Airó. As lioras a que 
descem os mochos c as corujas estou menos arris-
cado a ser corrido como lobo por estes patriotas 
lapões do teu conto! 
SARGEN To — Marotos! 
FERNÁO — Dá-me nm trago de vinho, Trinta e 

tres. Estou cançado e preciso refocillar as forças. 
Andei avisando os nossos camaradas de que este-
jam promptos á minha voz. (Bebe). 

SARGENTO — Sabes da morte do general Frei-
re ? 
FERNÁO — Sei do tudo quanto se tem passado, 

porque tenho gente em toda a parte. Agora escu-
ta, meu amigo. As scenas passadas em Braga pro-
vam-nos que os francezes podem chegar a cada 



O sAIZmExTO-uóx nr vtLLnr Gq 

momento; porém, nito é esse o maior perigo, por 
agora, mas sim um inimigo poderoso chie trabalha 
irritando a faria da populaça contra a fhntilia de 
Encourad.os e contra a tua. 

TRINTA E TRES — Adivinho de quem se trata. 
Ii'E uxno — l)e Braz de Paiva. D•Icu sobrinho 

Luiz contou-me os motivos d'aquAle infamo pro-
cedimento. Mas eito percarnos tompo com palavras. 
Victima dos inimigos ou da ira da populaça, a tua 
casa niio está segura. Acho melhor flue tua filha 
se recolha ao paço de Encourados. 

SAum,w,0 — i)cpois das scenas passadas, com-
padre?... l3om sabes... 

l"E],xFlO — Sei cl no esperava encontrar-te com 
mais siso. Queres sacrificar tua filha aos perigos 
que lhe arma o teu capricho louco c dosatinado? 
Queres doixar Camilla entregue a um assalto do 
populacho. Como se, o paço de Encour dos n,io 
fosse mais capaz de resistir até ás proprias parti-
das dos francozes! Ouves o que eu te digo? 

SARGENTO — Ou(,,o. Faze o que quizores. 
I inuXÁo — Muito bem. E4 stou. convencido o di-

go como o Brando poeta: 

Que e)n casos t%co estranhos, elaranºente 
nuas peleja o favor ele Deas, que a gente! 

Com tudo a casa n•'io deve ser abandonada e de-
•'em ficar a clefendel-a os teus criados, entretanto 
que nús nos avisemos melhor sobro o caso. As ja-
nellas sito seguras e as portas magnificas. Ha pro-
visóos do bocea c polvora bastante. (Batem h porta). 

SARGENTO — (lvuem será? 
I+'LRxnO — quem está ahi ? 
DE PROFUNnis (fúra) — De profuºadis clama-

vi, re72L2pnt eterntcºtt. 
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OS TRDS — De profundis! ( Trinta e Ires abre a 
porta). 

SCENA V 

Os mesmos e De profundis 

DL PROFUNDIS — De pfrofuMUS cicaniaroi, re-
guiem etermun! Fcrn,io Silvestre! Ah! cneontrei-o ! 

FF.RNÁo — Procuras-me, Francisco? 
Di. rRorU=ws—Luiz Vasques escreveu. (En-

trega-l!te 2mia curta). 
FERNÁo — 0 que será isto? (Lendo). « Tio Sil-

vestre, preciso fallar-lhe já. A obra da destruiç to 
começada por Braz ( lo Paiva póde continuar se a 
não aniquilarmos innnediataniente. 0 cpitheto de 
jacobinos roo na reputação dos bons patriotas e o 
povo é cego. Nada rosolvo sem a sua presença. 
Os seus homens esperam-no, finas em todo o caso 
não venha só. Se ahi ostá João ]leres que o aconi-
panhe. Diga-lhe que lhe ,juro sobro a cruz sagra-
da de Camilla quc serei esposo d'cll:t... ou da mor-
te. Parta para resolvermos a defoza de tudo que 
nos é mais caro. Diga mais a João Pores, que se 
o odio o domina ainda contra rneu pai, minha pro-
pria m:ii irá pedir-lhe de joelhos que nos receba 
como defonsores de Camilla. Luiz Vas1tces.» 
SARGT.NTO-uólt o TRINTA r. TRES — Oh ! que 

nobre fidalgo ! 
FE1,XX0—Nada  do commoções que náo temos 

tempo para tanto. Vemos, sargento. 11ledo nãio te-
nho, mas se a minha vida é precisa escademol-a 
com o teu valor. 

SARGE-NTO — D pelo inferno que has-do chegar 
na santa paz ou mato o primeiro que se atravessar 



O SARGENTO-MÓR DE vILLAR 71 

na frente. Trinta e tios, continuas a ser o pai de 
minha filha. 
TRINTA E TRES— Vá, com um milhão de dia-

bos ! que o primeiro que mo cheirar a fechadura 
ha-do cheirar-1h6 a polvora com unia bala pelas 
ventas ! 

I+ ERN:•O — Vamos. Dentro d'uma hora estare-
mos do volta. Vou seguro porquo tu licas. De pro-
fazdis, aonde este Luiz Vasques ? 

DE PROPUNDIs — Porto do paço d'Encourados. 
SARGENTO — Vamos. (Sahindo). 
DE PROFUNDIS — De hrofundis clamiavi, re-

quien eteº•muna. 

SCENA V1 

Trinta e tres só, depois Chanisco 

TRI\TA E IRES ( fechando as portas) — Por 
aqui não entram elles. Agora toca a pÔr as cou-
sas em ordem, que ás vezes o diabo é negro! «'lia-
mando). Gianisco, oh Chanisco? 

CIIANLCO (deºatro) — Eh! 
TRINTA E TRES — Vem cá, Chanisco. 
CIIANISCO (dentro) — Lávou. 

TizINTA E TRES—Olhem lá como elles estão 
álerta ! Não que o medo dos franeezes não deixa 
dormir ninguom. Beira. Agora toca a mandar pre-
parar as armas e elles quo venham que cá está o 
Trinta e tros. 

CIIANISCO —(que temos do novidade? 
TRINTA E TRES — Chama a nossa gente, dis-

tribue;-lhe as armas e que venham dormir para 
aqui. 

CIIANISCO — O que é isso, Trinta e tros, são 
,já francezes? 



(Z O SARGENTO-MóR DE VILLAR 

TRINTA r TRI.S — N:10, homem. Nilo morras j<í 
p'ra ahi de modo. E para guardarmos aquella por-
ta, se alguem quizer entrar sem minha licença. 
CIIA-*ISCO (saliindo) — Olá, rapazes! 
TRINTA r TRES — lato Mão é dos peores. Dos 

outros é que eu tenho medo, quo mão vale nenhum 
o recruta mais medroso do meu tempo. (Susurro 
dos criados dentro). Os malditos fazem uma bullia 
que são capazes de acordar a Camillinha! 

JAnrL (dentro) — Ai ! pneu Deus ! Sermo elles, 
serão os jacobinos? 

TRINTA E TRI.S — Eu não digo ! ahi está % Ja-
bel agritar. Os diabos a levem. (Para dentro). Fa-
çam menos bulha, endiabrados ! 

CiIANisco (entrando) — .Prompto, Trinta o 
tres, estamos todos promptos. (Entram os criados 
arºazados todos de espi rjardas). 

TRINTA r IRES — Bom, rapazes, é deitar para 
ahi, que eu fico de sentinella. Quando ex os cha-
mar é logo arriba ou racho-os de meio a meio. 

SCENA VII 

Os mesmos, Jabel e depois Camilla 

JAnrL (espavoridú) — Ai ! são os jacobinos, ca-
marada? São os bichos assanhados? Ai! que mor-
remos todos! 

TRINTA r TRrs — Calo essa bocca, excommun-
gada, que póde acordar a menina. 

JÁBEL — Ah ! a menina jºi, se 'evantou assus-
tada! Eu logo a avisei que tinham chegado os fran-
cezes ! l+ala ahi vom. 

TRINTA r T Rrs — Os infernos te confundissem, 
velha maldita. 
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CA\IILLA — Meu Deus? Aonde está meu pai? 
Trinta e tios, que significa isto? 

TItI\TA r. TItI.S — \T:io Se assuste, Camillinha, 
estou eu aqui, isto, é s4i uma prevenção. Seu pai 
foi ao paço XEnconrados fallar a Luiz Arasques. 

CA1[ILI.A (coiit alegri(t) — A Luiz! fó-
ra). Oh! wRo, quor ... ouço rumor lá 
fúra ! 

JABF.L — Valha-mo Vossa Senhora. 
CiA HILLA — Diga-ine, diga-ine, se é meu amigo. 

Meu pai e Luiz correm algum perigo, diga? 
TitINT& r, TIZES -- N1lo, nãio ! (À' parte). E, o ru-

mor aubinenta ! (Alto). Oli ! afianço-lho que nem o 
proprio Satanaz seria capaz do entrar aqui. E, vos-
gês, rapazes, façam o (pio eu liror, -c quem mo vir 
ter mêdo, -- com trezentos diabos ! — dê-me uni ti-
ro que lhe perdôo i inorte! (Bateiii ú porta). 

CiAMILI.A — Batem .iquella porta. 
JABEL — Ai, que nos vem buscar, fuinha me-

nina. 
TRI\TA L TRES — Cale-se, com uui milhão de 

diabos! Não tenha niedo, Camillinha. Se quer, ro-
tire-se ao seu quarto o esteja socegada. 

CA-IILI.A — Náo, terei valor. Entrogo-mc :í 
,mercê do Deus! (A parte). E porque não ha-de pe-
rigar a 'ininlia vida, se i tua está em perigo, mexi 
Luiz. (TOrnro 1 a bater). 

TuINTA P: TUES — QUC111 está abi? 
Um,A voz — Ainigo, preciso fallar-lhe. 
TR NTA 1, Txrs — \i10 conheço flamengos i 

meia noite. (Baixo). rapazes, espreitem pelo posti-
go e apontcni as espingardas. 

A voz — Da parte do principe rebente nosso 
senhor, ordeno-lho que abra as portas. 

CA\IILLA — 1i0u D0115 ! 

TILINTA r TRES — QUal principe, nem qual dia-
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bo, retirem-se ou descarrego! (Ouve-se ºnaior su-
surro e tiros disparados contra a porta). 

CiA➢IILLA E JABEL (dando um grito) — Ali! 
CAatILLA—Pastou agoniada! Isabel, Isabel! Eu 

morro ! (Desmaia). 
TRINTA E TRES (conto fóra de si querendo tra-

tar de Camilla e commegando o fogo) — Camilla, Ca-
milla! Fogo, Chanisco, fogo, rapazes, por todas as 
frestas! — Vai buscar agua, velha do diabo! Fir-
mes! fogo., (Os criados mettem as espingardas pe-
las frestas). Camilla, minha Camillinha ! 0' Chanis-
co, estás com trombas do medo, firmo, scnão ra-
cho-te! 
ALGU\IAS CRIADAS (entrando) — 31cu Deus! 

Oh ! salve-me, salve-me, Trinta c tres ! 
TRINTA E TRES (rodeado de azullceres) — Lar-

guem-me, larguem-me, feiticeiras!... Fogo, fogo! 
rapazes! (As mulheres). Se me dão mais um grito 
metto-lhos um tiro pela bocea dentro. Levem Ca-
milla e fechem-se no quarto d'ella. Ninguem lá 
irá, estejam descançadas ! A elles, rapazes! E' car-
regar o fogo ! 

JABEL o AS CRIADAS — Valha-nos Deus! Va-
lha-nos Nossa Senhora! 

TRINTA E TRES—Levem Camilla e tratem 
d'ella. Molhem-lhe as fontes com vinagre. (As cria-
das levam Camilla e Trinta e Ires corre á porta do 
f undo). Aqui, Chancudo, aqui almas do diabo! que a 
porta já dá de si! (Mettem as espingardas por uma 
das sette iras da porta). Fogo ! (Ouve-se o tiro e gran-
de susurro). Cahiram uns poucos! Animo! A porta 
não poderá resistir por muito tempo! Aqui é chie 
eu os quero vê;r. Se eu morrer, corram para o 
quarto da menina, pelo inferno! se me deixam 
chegar alguem a ella, racho-os! (Ouvem-se grandes 
perneadas na porta). Ah! estabeleceram um vai-vem 

r 
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d'encontro à porta. Fogo, rapazes ! (Grande sttsur= 
ro, galopar de cauallos e gritos). Mas que é isto? 
estas vozes. 

FERNno (dentro) — A elles, rapazes, que nao 
escape um só! Viva o sargento-niór de Villar ! 

TRINTA E TRES — Vivas ao sargento-mór ! Ces-
sar fogo! que mo parece que sao os nossos. (Vo-
zes confusas). Sim, é a voz do meu sargento! 

FERNno (fóra, lttta>ado) — Pelejai, verdadei-
ros portuguezes! 

TRINTA E TRES (esetttaºido) — Fernao Silves-
tre... Luiz Vasques e Vasco Mendes! Ah! com um 
milhao de balas se os vejo aqui reunidos é este o 
dia mais feliz da minha vida! Dôom-me entao com 
uma bala que eu entrego contente a vida, pela 
vida da minha Camillinha. 

Vasco (fóra, batendo) — Abram ! abram! E 
Vasco Mendes d'i'ncourados! E o sargento-mór! 

TRINTA E TRES — Sim, é a voz do fidalgo. Aju-
dem a destrancar a porta. 

SARGENTO — Abre, Trinta e tres ! Sou eu ! 
TRINTA E TRES— Bem sei, já os conheço... 

mas esperem que os malditos voltaram as guardas 
à fechadura! 

JABEL — Ainda ha muito perigo, Trinta e tres? 
A menina Camilla voltou a si e nao ha quem a 
possa suster. Quer por força vir aqui! 

TRINTA E TRES— Pois que venha: já nao ha 
perigo. Diga-lho que está cai o snr. Luiz. (Abre a 
porta). 
JABEL — Ella ahi vem ! 
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SCENA VIII 

Os mesmos, Luiz Vasques, Camilla, Vasco 
Mendes, Fernão Silvestre, D. Luiza, ho• 
mens do campo, alguns com armas, ou-
tros com archotes. 

CAMILLA — Luiz ? ( Vendo-o). Ali! meu Luiz! 
(Lanz aw10-se nos b),asos d'elle). 

Luiz — Camilla, minha Camilla adorada! Co-
mo é venturosa esta hora em que te aperto nos 
meus braços! 

D. LuizA (beija)tclo-a) — Querida filha! 
CAMILLA — Minha mãi... (Fmendando). Oii! 

pordôe-ino minha senhora! 
D. LuizA Oh ! chama-me, chama-me assim 

que és digna d'isso ! 
CA\LIí.LA — Minha mãi ! (Chora nos brasos d'el-

la). 
VASCO — POrdÔa-me, Camilla, 0 mal que te 

causei! O orgulho do fidalgo curva-se diante d'nm 
amor tão santo, minha filha! 
CA\IILLA — ()h! snr. D. Vasco! (0 sardento 

está cora o lento nos olhos coºn)7iovi(lo roendo esta 
scena). 

VAsco — Aperta agora a minha mão, Jo:tio Po-
res. Não me queiras mal. 
SAIZGE-,TO —Com mil diabos! Eu podia lei que-

ror-lhe mal, fidalgo? Se eu sempre fui sou amigo! 
(obrara-o chorando). 

TRINTA E IRES — Então agora chora'? 
SARGENTO — Deixa-me chorar com um milhão 

de raios do inferno! E' porque estou contente, en-
tendes? 
TRINTA E TRES — Entendo... entendo que vos-

1 
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semecê é um casmurro... que já podiamos estar no 
solar de Encourad0s o eu não estava agora com es-
to hombro mettido dentro por segurar a porta 
àquelles marinellos ! 

Fi,tnx Xo — Aperta a minha mão, Trinta e tres ! 
Praticaste uma defeza corajosa. I+:u bem te disse, 
João Pores, que o nosso maior inimigo era... o amor 
d'aquellas crianças! Eu bem vi à luz dos archotes 
a cara sinistra do malvado! 

Luiz- 0h! sim, apostava a minha vida que 
n:io nos tinhamos enganado. Era elle... era o mi-
soravol quo tem empregado todos os meios para 
lho roubar a fortuna, Jo,10 Peros, o que a justiça 
de Deus nïìo castigou ainda. 

SCENA IX 

Os mesmos e De profundis trazendo 
Braz de Paiva ferido 

DE PROFUNDIS— Castigou-o já. 
ALGUNS — De 1irofundis! 
DF. PU0FUNDIS — De profandis elaº•taui• re-

quiem eterºaum ! (I>úe Braz Lao eWto). 
Luiz — Braz do Paiva ferido?! 
BRAz DL PAIVA (COM (t voz Sumida) — Eu Mor-

ro! 
I+'r,It•;tio — Morre, Iniser.tvel ! 
DE PROFUNDIS (com faria) — Ninguem lhe to-

que... Pertence-ine... e eu quero que elle viva! E' 
0 assassino de meu filho... mas é meu irmão ! 

FI\I DO TF.RCLIR0 ACTO 





Acro IV 

0 paço d'Eneonrados. \lobilia condigna. Qualquer sala no 
estylo das casas nobres do Minho. F' noite 

SCENA T 

Vasco Mendes, Sargento-mór, Luiz Vasques, 
Camilla e D. Luiza 

(Ao levantar o pano ouve-se o troar da artilheria. 
Camilla sentada conversa tona Luiz, D. Luiza 
sentada trabalha n'urna mesa a um candieiro. 
Sargento e Vasco 1llendes estúo sentados tanabem). 

VASCO — E tu a teimares; não acredito. Por 
mais que te esforces, meu amigo, nitro me fazes dis-
sipar o desgosto de ter perdido a tua amizade. 

SARGENTO- 31a11, fidalgo! Eu nitro o trato da 
mesma fórma? Olho, quer que lho diga, entende? 
O acolhimento carinhoso com que D. Luiza reee-
h OU Camilla, a sinceridade e franqueza do coração 
lavado com que o fidalgo a levou nos braços e lhe 
chamou filha, deram-me de subito com toda a ma-
china do agastamento em terra! Entende?... Ora 
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aqui tem, o tenho dito. Sabe porque eu estou as-
sim casmurro? E' porque receio que o meu amigo 
Trinta o tres tenha morrido com alguma bala dos 
jacobinos. IIa dous dias que não recebemos noti-
cias d'clle. Má idéa teve ellc de partir para Bra-
ga. Eu bem lho dizia: Trinta o tres, vê o que fa-
zes?... Olha que é melhor o paço de Eneourados, 
do que a metralha dos jacobinos, entendes? Mas o 
Trinta e tres não podia estar quieto desdo que mi-
nha filha não precisava já dos seus cuidados. E lá 
se marchou para Braga o meu amigo o quem sabo 
se a esta hora... sim, quem sabe se... entende ? 

VASGo — 0 Trinta o tros ha-de voltar, desean-
ça, que os valentes de Belver não morrem assim. 

SARGENTO — Isso é pelo melhor. Era bem bom 
que assim fosse. (I+'ica y-)ensatko). 

LUIZ— Não estejas assustada, Cainilla. Se os 
fiancezes entrarem o paço de Encourados ou o so-
lar dos nossos primos na Villa ela Feira ser-te-hão 
abrigo seguro. Tranqulllisa-te, Camilla da minha . 
alma. 
CAMILLA — Meu Luiz, não devemos pela nos-

sa felicidade esquecer as dôres alheias ; quantas 
mães choram n'osta mesma hora a perda dos seus i 
filhos queridos! Quantos orphãos, quanta viuvez n.io 
nos apresenta este quadro de desolação e fomo! 
LUIZ — Consola o teu coração bondoso com a 

idéa de que Deus receberá os martyres e enluga-
rá as lagrimas dos pobres opprimidos. 

D. LURA — Ouvo-se mais distinetaniente a ar-
tilheria, não é verdade, sargento ? 

SARGENTO (levantando-se) — Pela minha vida 
que é a verdade, fidalga... (Indo à janella). Sabe 
que mais, snr. Vasco Mendes, a artilheria sú+t pa-
ra os lados do Carvalho d'Este, entende? Coln 



o SAIZG]SNTO-]1Iólt DE V,ILLAR 81 

tini milhão do raios, que aqui estamos nós de gaio-
la sem niugucm que nos diga nada.! O' snr. Luiz? 

Luiz (levantando-se) — Sargento-mór? 
SARGENTO — Ora Csellte, escute fidalgo. Não 

ouvo fuzilaria? 
Luiz- 1," verda(le, aíigltra-se-me que o fogo 

alcan;a até à serra da Falporia. (litentor dentro). 
Que rumor é este? Soldados e ordenanças fugiti-
vas, não vô 

CADIILLA—.1\1011 Deus! 

SAitGi,,N'ro—IA entra o Manoel no portão. Ma-
nóel, ó Manoel, porque foge essa gente? Que no-
vidados ha ? 

1JriA voz — Os francezes romperain as linhas ! 
SARGENTO — Roniperam as linfas, fidalgo, en-

tende? Quer dizer que estão alli, estão cá! Ali! 
com uni milhão de raios que trio volt a elles c em 
quanto se não quebrar nas minhas mãos esta ospa-
da de Belver, mato tudo que mo cheirar a jacobi-
no, entendo? A espada do Belver. 

VAsco — O seu lugar é aqui, sargento-niór. O 
paço d'Encourados precisa defender-se e não po-
demos assim dispensar uni valente soldado como é 
João Peres Villalobos. 

SARGENTO — Tom razão, a aninha vida perten-
ce-lhes. 

VASCO Diga antes que pertence a sua filha. 
CAMiLLA — Oli ! meu querido pai, não nos dei-

•c, ião? 
SARGENTO — Mas quem é que pensa em tal, 

com um milhão ele raios? A minha vida é de Ca-
milla, do meu Luizinho, o tanibem dos meus fidal-
fios, porque o (ligo eu e quem mo disser que não, 
racho-o com todos os diabos! h.ntendcs? 

Luiz — Dirige-se para aqui um 1101110111 a ca-
vallo. Ali! é meu tio Fernão Silvestre! 

7 
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SARGENTO (com alegria) — Elle ! Ah ! viva o 
meu compadre Fornico Silvestre o morram os ja-
cobinos! Lá se apeou. 
VASCO — Deve trazer-nos noticias. 
SARGENTO (correºado à porta da entrada) — 

Compadre, corra com todos os diabos ! Quando se 
trazem noticias frescas não se chega assim a pisar 
ovos, entende ? 
FERNÁO (dentro) — Lá vai, João Pores, lá vai. 

SCENA II 

Os mesrnos e Fernão Silvestre 

FERIVÁO (entrando com uma carta) — Noticias 
do Trinta e tres. 
SARGENTO— Está vivo 
FERNnO — Aqui está uma carta d'elle. 
SARGENTO — 0 que eu pergunto é se elle está 

vivo? 
FERNno — Pois sc elle estivesse morto não es-

crevia, homem. 
SARGENTO — Bem era de suppôr. Vamos a 

ouvir. 
FERNnO—A carta naio alcança senão até antes 

de hontem. Chegou agora porque o homem que a 
trazia, demorou-so no Carvalho d'Este e só lio.ie 
fugiu de lá, trazendo tambein a noticia de que os 
francezes romperam as linhas. Ouçam. (Lendo). «0 
inimigo atacou o Carvalho d'Este hontem, 17, 
com pouco energia e como queira esperava nino en-
contrar resistencia. Em consequencia da pouca 
gente que empenhou na acção e de nino empregar 
artilheria, retirou com alguma perda. IIoje atacou 
com mais força. A peleja foi bem .ferida d'ambos 
os lados. Os francezes deitaram morto no campo 
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o general Carvoisieu, cuja cruz da legião de hon-
ra foi entregue ao general barão de Eben por um 
soldado da legião lusitana. Depois do ataque o go-
neral fianeez mandou uni parlamentario ao barão 
d'Eben, que o reteve prisioneiro dando ordem aos 
postos avançados que fizessem fogo sobre qualquer 
francez que se aproximasse. As nossas forças são 
por ali uns vinte mil homens; dous mil de linha, 
o resto das ordenanças e povo mal armado. Ten-
ciono partir ámanhá porque entendo que está tudo 
perdido. Se alguém se nio atravessa no caminho a 
impedir que eu vá abraçar o meu querido sargen-
to-mdr, racho-o com todos os diabos ! E tenho di-
to. Rodrigues.» 
SARGENTO — E que nunca as mãos te dôam, 

Trinta e tres, entendes ? 
FER-XXO — A carta esteve retardada, por tan-

to como não veio hontem deve de certo chegar 
hoje. (Ramo). dentro). 

Luiz (irado à janella) — Que porção de povo 
que fogo do lado do Carvalho ! Vê-se perfeitamen-
te á luz dos archotes. Estão a bater no portão do 
pateo. 

VAsco (gritando á janella) — Manoel, não 
abras, não abras sem sabor quem é. 
SARGENTO — Não abras, com um milhão de dia-

bos, olha que se abres, racho-te ntarinello, enten-
des? (Batem). 

Voz (fóra) — Quem está ahi ? 
TiuNT,k E. TRES (fóra fIritando) — Sou eu, sou 

eu, meus fidalgos. E' o Trinta e tres. 
SAIZGE.NTO — 0 Trinta o tres ! 
VAsco — Não lhe conheci bem a voz. Não abras, 

Manoel. 
Voz (fór(t) — QI1e111 está ahi? 
TILINTA B TRES (f -a) — 0 Trinta e tres ! o 
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Trinta c tres! Com mil raios! agora sou o Noven-
ta e nove. Ah! não abrem ? Escalar a fortaleza ! 
Direita volver, em frente, ordinario, marcho! 
SARGENTO — E' elle, fidalgo, é elle, entende ? 

Abre, Manoel. Abre marinello, entendes? 
TILINTA r. TREs (fúra) -- Agora já não preciso 

dos teus favores. 
Luiz — E' elle, lá está subido em cima do 

muro. 
SARGENTO—Trinta o tres ! ó Trinta e tres ! 
TRINTA E TRES (f l'U) — Ora vivam lá, nICUS 

fidalgos. Arreda-to debaixo, olha que te salto em 
cima ! 
SARGENTO (correlado à porta) — Não desmente 

os valentes de Belver! Por aqui, por aqui amigo. 

SCENA I11 

Os mesmos e Trinta e tres 

TILINTA E TREs (entrando fardado e todo cober-
to de pó) — Ora venha de lá esse abraço ! 
SARGENTO — E já me fazia falta, entendes? 

Maroto ! se me tornas a deixar, racho-tè, enten-
des ? 
TILINTA E TREs — Nâo haja medo, por aonde 

eu entrei, não entram os jacobinos. Meus fidal-
gos... Camilla ! 
CA\IILLA (coda alegria) — Trinta e tres! (I+'ste 

vai para aLrctgal-a e suste7lt-se). 
TILINTA E 'FRES — Yerdoein-mc !... é que eu 

quasi que a vi nascer... (E,deraaecido). Se o meu sar-
gento... e o sim Luiz dessem licença ! 
SARGENTO — Abraça-a, com todos os diabos! 

Isto até consola um pai : ter um amigo assim, en-
tendes? 
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TRINTA E TRES (alegremente) — Em frente, or-
dinario, marche ! (Coºi-e rt Ccoinilla, e beija-a). Ca-
millinha ! 

CJAMILI.A -- Meu amigo ! 
TRINTA E TOES (euxaganado ztnnct, larº i•na) — 

Com mil balas ! Consola isto mais do chie ura pos-
to de coronel ! Ouçam, meus fidalgos. Está tudo 
prevenido? Estz-ko tornadas todas as providencias 
para, a defeca desta casa? 

LUIZ —'Pada est.í a postes, meu amigo, nao 
ha de que recear. 5e os amotinados vierem, se vie-
rem os francezcs, todos encontrari"io aqui rosisten-
cia digna do soldados, aqui h:io-dc achar o que 
vale como diz o grande poeta : 

  frrlgeW(! e armado 
0 Mavorte feroz dos portrcgnezes! 

TRINTA E TRES —. Por toda a parte por onde 
passei, desde Braga até aqui, nino se falla n'outra 
cousa mais elo que énr vir ( lar cabo d'este ninho 
de jacobinos e traidores, que assim denominam el-
les o paço (VEncourados. 

1). LUIZA e CAMILLA — 011 ! nrerl Dens 
D. LUIZA — Ni"Io sei o que me adivinha o cora-

ç:io. 
LUIZ — Socegue, minha miti. 
TRINTA E ritEs — Por todas as freguezias dos 

arredores, é um brado unisono de r.ancôr, contra 
esta casa. Em toda a parte se fazem ajuntamentos 
e renniúcs contra ella. Esta noite ou .ímanhit pela 
manha, a populaça das f'regnezias circumvisinhas es-
tará aqui retinida em grande força, se eis francezes 
n<ro chegarem primeiro. 

Luiz — Pois que venham os miseraveis que fo-
gem ao inimigo, que lhes assassina os filtros e só 
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tem força para assassinar os proprios irin7tos ! Que 
venham aquelles que assim enlutani as paginas da 
historia d'um povo, agitando em proveito ele se-
ducção e roubos o facho da anarebia, sem lhe im-
portar que o inimigo desfralde a bandeira da vi-
storia na patria em quo nasceram ! Que -vonhmn 
os instrumentos cegos manejados pela mïìo oecul-
ta, que trabalha o aniquilamento dos verdadoiros 
libernes ! Que venham ! que mis todos, como um 
só- homem, havemos de disputar-lhes á custa do 
sangue os nossos bens, a nossa lionra ! 
SARGENTO— Bravo, fidalgo! E cá está a espa-

da de Belver, com uin milháo de... entende? Con-
te conmiigo. Eu sou o que sou... c mais n:io digo. 
Tenho dito! 
I1ERNn0 — Que julgas pelo que visto, Trinta 

e tres ? Está tudo perdido? 
TiuNTA E' TRES * Concedam-me licença. 0 

cansaço e a agitaçáo quebraram-me. (Senta-se). 
Está tudo perdido. A gente que defendia o Car 
valho d'Este dispersou em teclas as direcçúos, en-
furecida pela derrota e pela convicçáo, de que foi 
atraiçoada pelas manobras d'aquellos que ella ap-
pellida jacobinos e traidores. Estão por ahi a arder 
muitas casas e tem sido assassinada muita gente. 
Os soldados da legiito e os milicianos reunem-se 
em magotes ás turbas furiosas e praticam todos os 
desacatos imaginaveis. L, com tudo, é mister con-
fessal-o, bateram-se bem, combateram em quanto 
tiveram polvora e bala. Na Falperra bateram-se 
até á baioneta c á faca. O pomar de apar elo con-
vento custou rios de sangue aos francezes. Muito 
fizeram elles, fizeram o que eu nunca cuidei quo 
fossem capazes de fazer. Povo mal armado raras 
vezes resisto tanto tempo a soldados disciplinados 
e que tem roído muito cartucho em batalhas. 
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Luiz— Mas em fim, forjaram as linhas? 
TRINTA r, USE — For•.aram com um milhao 

de cartuclios ! As dez horas estava tudo em com-
pleta derrota. Vi desde logo que nada mais tinha 
a fazer alli o niio sei o que mo chamava o coraç7to 
para Braba. - ili! fidalgos! Nunca em minha vida 
pensei vôr tal cousa. (,Quando cheguei disseram-me 
que estavam a matar os presos do aljube. Corri 
lá, já tinham fuzilado sete. 0 povo fazia-os sahir 
a um o um e fuzilava-os immediatamente. 

CA➢IILLA — 011 ! que horror, minha in ii ! 
TRINTA i, TRES -- Já tinham morto o correge-

dor de Braga e o do Barcellos e Azevedo de Mel-
lo. Eu estava horrorisado sem saber o que fazer, 
quando me sinto puxar para o lado. Quem havia 
de ser? 0 louco De proftoul s. 

Luiz — De profun dis em Braga! 
TitiN,rA i, TRI,s—I:u lhe conto, Luizinho. TTon-

tem á noite o povo foi a Santa Maria o prendeu 
o conego Valentim. 

Luiz — 0 conego Valentim ! 
TRINTA E TR ,s — Depois de o levarem preso 

para Braga, quizeraxn matal-o. De profuºadis se-
guiu o povo até lá... 

LUIZ- 11," mataram o conego? 
TRINTA r TRES—NãO mataram, consegui sal-

val-o. 
SARGENTO — Tu? ! Nunca as niáos te dôam. 

O conego é um grande homem, por alma do meu 
Pai. ,` tu fizeste o que devias, entendes? Sei o 
que digo, e vai com esta. 

TRINTA Is' TRES — Ao encontrar-mo De profun-
dis disse-me: « 0 conego Valentim está alli preso.» 
E adei?— « Espero salval-o.» Tit? — «E vosse-
mecó vai ajudar-mo a salval-o.» Eu?— «E se não 
vem, vou eu só.» E dizendo isto arremetteu por 
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entre a multidão. Sigo-te com um millib de ba-
las, disse eu, correndo atriz d'elie. I, segui-o. D'a-
hi a incia hora com a ajuda d'um soldado que foi 
nosso companheiro na batalha de Belver, o cone-
go Valentim estava salvo. De profaneis desappa-
receu cone cllc e nunca quais os tornei a vêr. (Ra-
mor fúra). 

Aim,uNS-0 que é isto? (Correw à janella). 
CAMILLA (assustada. (Í parle) — 0' minha In:ìi, 

tu, na habitaç:ío dos justos em que descanças em 
paz, ora a Deus pela vida do meu Luiz. 

Luiz— H,' o -Manoel  o os criados que prohibem 
a entrada mo pateo a um homem crn mamas de 
camisa. 

Voz (fúra) — Para traz, ou descarrego! 
Luiz --- Traz um archote na migo. Ali ! é Fran-

cisco. (G7,itando). Deíxem-n'o, deixem-n'o. Por aqui, 
por aqui, 11X11 Vem com elle um homem que 
imo conheço. (Ï udos espertina cum.. anciedade). 

SCENA IV 

Os mesmos, De profundis e Valentim 

DE PR0FUNDIS, (entra comi uma archote na mao, 
ema mangas de camisa e collete de baetao) —De pro-
fundis cl(tmavi... rcgrea:emz eternum! Aqui, padre... 
aqui ninguem o mata! 
VALENTE\I (e)atr-amdo) — Ah ! nnenS amigos! 
ALGUNS- 0 snr. padre Valentim! 
VALEX, ri`I —Snr. Vasco Mendes, deixo que pri-

meiro agradeça a este valento soldado! Obrigado, 
Trinta e tres ! A ti eu devo a minha vida... a ti 
e a elle ! (Indica o louco). Obrigado, Francisco ! 
(Karmonia na orchestra). 
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DE PROFUSDIS (olhando todos espantado, c0110-
ca-se, eneobrindo o corpo de T aleatim co2n a sua fi-
gu,ra como quem receia que lhe, façani. qu(l) — \Tüo 
Ilie façam mal, nao !... Não quero ! Foi elle quem 
baptisoti o ineu filho... o meti querido filho! E elle 
matou-o ! (Cum. feroeidade). Maldito ! Vive ain-
da ! Luiz... eu fui pôl-o á horta dos paes... e sal-
val:arn-ii'o... A ferida n,ìo era grave ! Deus não 
castiga os maus... -fleti filho !... ('oino era lindo !... 
Luiz... roeu arreigo, quando tenl-as inri filho deixas-
me beijal-o?... Sim, tu és boui ! 
CAMILLA — Pobre louco ! 
DI, PROI'1INDIs (ChPyando-se gnchinnabrnente. a 

Goizilda) — Camilla, lias-de ser feliz... meu filho 
pede a Deus por ti. (Danado zuna, gargalhada.). Ali ! 
ah ! ah ! ( Cresce o runor fúra). Será elle Y ! De 
prgfa22dis elanaui reguie?n etern2am! (Sabe a cor-
rer). 
VASCO (depois dr; ter ido cí jca2aellca) — Luiza, 

é preciso que te recolhas ao teu quarto. Quem sa-
be o que vamos passar e por isso deita-nos traba-
lhilr súsinlios. A presença cias senhoras não é con-
veniente n'este desassocego! 
LUI/.A — E,u vou, meu Vasco. Deus ha-de ve-

lar sobre quem é bom. 
CAMILI.A — Luiz... adeus. Adeus, meu pai. 
Luiz — Não dcsauimes, Camilla. A presença 

do snr. Valentiui dar-te-lia animo para esperar que 
nos defendamos couro heroes. Quer acompanhal-a, 
padre ! 
VALEXTIR — llecebo as suas ordens, fidalgo! 

(0 rumor aiagn2enta). 
VASCO — V io, vaio, que os momentos são pre-

cleges. 

CA\RLI.A (baia;o) —Luir., conserva sempre jun-
to do coração a cruz d.'ouro de minha inái! 



90 O SARGENTO-MóR DE VILLAR 

Luiz (beijando-a) — Deus é por nós, amor da 
minha alma. (Sahem Camilla, Luiza e Valentim). 

SCENA V 

Vasco, Pernão, Sargento, Trinta e tres, Luiz 
e depois De profundis 

SARGENTO — Por Ininha vida, fidalgo, que nun-
ca senti tanta vontade de provar a esses marinellos 
o que são os valentes de Belver, entende? Com-
padre, cominando a fortaleza com pericia, que eu-
contra soldados mais firmes do que pinheiros. E vá 
com esta, com um Inilhão de raios! 

VASCO —Teromos antes ('isso de apartar-nos: 
é-nos mais conveniente. 

SARGENTO — Sahir ('aqui? Isso perd.ôe, fidal-
go! e aqui está o Trinta e tres, entende... 

TRINTA E TRES — Por minha vida que não 
sáio ('aqui. Isso é que não, sargento-mór. 0 vete-
rano das campanhas da libordade não abandona 
assiro o posto. 

DE PROFUNDIS (e)drando) — De proficndis ela-
vnavi ! Muito povo... muito povo... vem cá... De 
proficndis elama:vi... 

Luiz — Francisco, Francisco ! Explica-te, Inen 
amigo. 

DE PROFUNDIS -- Gritos : Estão cá os jacobi-
nos... Vem deitar fogo ao paço... muito povo... 
soldados da legião... Esta noite... regzcieni eternzcm! 

1+•I:RNno — Vasco, meu irmilo, é preciso tomar 
providencias. Quem sabe o que acontecerá? E' 
necessario pôr as mulheres em segurança. ])'aqui 
a duas horas devem partir para a Villa da Feira. 
Tu, sobrinho, o tu, João, vão com ellas para as 
guardar. 
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Snr,GE ro — Alto ahi, compadre. Eu mio sou 
homem que volte as costas, nem na frente do pro-
prio diabo! 

Luiz — Eu rião desamparo meu pai, na hora do 
perigo ! 
I EizNno (eom risP (Iez) — Silencio, sobrinho ! 

Esta não é hora para attender a caprichos, nem 
para combater imaginaçúes desatinadas que repu-
gnam com o bom senso e com a prudencia ! Nent 
eu, nem Vasco Mendes precisamos de mais nin-
guem para defender o solar de nossos pnos. Parte, 
aoão Peres, é preciso que partas. !Apesar da for-
taleza ('esta casa não se póde prever o que acon-
tecerá, e Cainilla não deve ficar exposta aos aza-
res dos acontecimentos que vïio dar-se. I+7' neces-
sario que tua filha saia ('aqui para pagar mais 
seguro. 

V.Asco — Sim, partiria, pois, Luiz. Partirás pa-
ra acompanhar tua mãi, porque bem vis que uma 
senhora não deve correr o risco do assalto que a 
populaça vai dar a esta casa. Para defendermos o 
solar d'Encourados não precisamos de ti; para fi-
car enterrados debaixo das suas ruinas, basta-nos 
eu e teu tio ! Tu, vive, meu filho, para continuares 
o grande nome dos senhores (VEncourados ! Parti-
rão dentro de duas horas; vou dar as ordens con-
venientes. (Vai para sah.ir). 
GRITO (fóra) — Morrain os ,jacobinos ! 
Vasco — Ouve-se o primeiro grito dos revol-

tosos. Fernão, arma a nossa gente. Luiz, participa 
a tua mãi a nossa resolução. João Peres, manda 
sellar os cavallos. (Movimento. Saltem Ferzziio, Vas-
eo e sargento). 
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SMN'A VI 

Luiz, Trinta e tres e De profundas 

G RI'rO (f;r(t) — Morram os jacobinos ! (Ouveºn-
se tiros). 

Luiz— Dispararam os primeiros tiros... Fran-
cisco, Francisco, não saias Itgoi<a. 

DE PItOPUNDIS —;•ão, i1ãe... lnataranl o n1Cn 

fillio... querem matar-to tambem !... 
Luiz— Trinta e tres, vem commi:;o. 
TItiN,rA E IRES — Vamos, meu fidalgo, um sol-

dado de Belver mito abandona o general. 

SCELN A VII 

De profundas só e depois Braz 

DE PROFU.NDIS (depois de Imitstt) — Ali ! ali! ali ! 
querem matar os filhos ao povo! Bem hajam as-
sassinos! Tambem mataram o meu. (Com, força) 
Infainia, traição! h'oi alli... alli... O [)arco leva o 
menino... pelo rio abaixo... As aguas vão turvas 
como as azas da morta Elle hí vai... lei vai... le-
va o menino nos braços... e a barre gii ao lado... 
Voltou-se o barco... Ah! acudam-lhe... acudam-
lhe... Lá sorri a criancinha... Traidor! traidor ! 
Requiem (Pausa). llio de inaldição! As 
tuas a= lias eXcominungaflas... sorvem os anlOs e 

poupam os demonios ! Lei sahe elle a nado... e a 
criancinha... meu filho... morto... morto ! Agnas 
quo corrci.,, pcixos que nadacs... areias que as sof-
freis... sê,Àe malditas para todo o sempre! Ueguiew 
P,teTnion f Itio maldito ! Que ]tas tn<ts aguas corrain 

os cadaveres... tantos... tantos como as areias do 
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mar... Que por onde passem empestem os campos 
e percam as afinas ! De profundis elamari l... S% a 
sepultura do infame... Regnien eternuni l... Regtiiem 
eteº•num! (Nica pensativo). 

BitAz (entrando cautelosamente) — Não sei corno 
não deram por mim. 0 fogo está lanudo por to-
dos os lados... Ah! senhor d'Pncourados!... 

D1•, 1,1,01,'UVDis (ú parte) -- 0 fogo! (Oecul-
ta-se). 

1•RAz--- Como as portas do seu palacio se abrem 
ao dinheiro d0 seu rival ! Camilla estai aqui !... 
I-Ta-de fugir por niio sentir prazer em morrer quei-
mada... e errtão a minha gente leval-a-ha. Que bel-
fa cousa não é a revolução para podermos satis-
farrer anibiciosos desejos de vingança! Luiz Vas-
(Iues, jurei a tua perdiçiie ! I Iei-de perder-te embo-
ra seja preciso assassinar-te! 

DF, I'ItOFUXDIs (caminhando para elle) — Corno 
assassinaste meu filho ! 

13rtAz (horrorisado) — Francisco ! 
DL PItOj'ux ,, — Não pronuncies o meu nome! 

Lá vai a criancinha pelo rio abaixo... Déste-lho a 
morto... e eu salvei-te... indo levar-te ferido á por-
ta de teus paes. Que queres? Pequiem eteº•nnºn! 
Roubar-me o agasalho... os meus amigos... Nilo, 
Porque espero beijar o filhinho da sua ventura ! 
irou enatar-te! (l'axa d'uma pistola e apo•ata-lla'rt). 

Ranz — hrancisco, Francisco! Meu irinào ! 
I)i. mw],UVDIs (abaixando a pistola) — Sim, 

não posso vingar-me com o sangue de minha mãi ! 
Por onde entraste... entrega-me a chave para que 
eu possa prohibir a entrada dos ladrões. 

BRAz — Aqui a tens, Francisco... mas deixa-
nie sahir. 

Di, PROFUNDIS — Por alli, por alli. (Indica-lhe a 
porta por onde entrou Braz, apontando-lhe a pistola). 



94 O SARGENTO-3lóR DL VILLAR 

BRAz (sahindo) — Colloca-te o inferno no meu 
caminho, maldito! (Salte). 

GRITO (fóra) — Morram, morram os jacobinos! 
Luiz (entrando) — Infamcs ! Francisco, para 

quem apontas essa pistola? 
DE PROFUNDiS — Para... (sttspende7ado-se) para 

o fogo ! 
Luiz— Ali! João Peres, Trinta o tres ? Ve-

nham, venham! 

SCENA VIII 

Os mesmos, Vasco Mendes, Fernão, Sar-
gento e Trinta e Ires. (Ouvem-se tiros e 
tumulto, depois Camill.a e Luiza). 

FERNÁO — Luiz, é preciso partir immediata-
mente ! 

Luiz — Não, n-.-to partirei; só do meu pai rece. 
bo ordens. (tilue parta elle se acha que na familia 
póde haver quem volte as costas ao perigo! Não 
partirei por Deus! 

SARGENTO — Bravo, Luizinho ! E cá está a es-
pada de Belver e o valente Trinta o tres. Não 
partiremos ! 

FERNIO — Por Christo ! Quem manda então 
n'este solar? Nilo recebeu já a ordem de meu ir-
mão? que nobre fidalguia é essa, que assim des-
obedece aos paes? 
SARGENTO — Com um milhão de balas ! Parti-

remos, que o manda o meu compadre, entendem? 
DIA: PnOFUNDIS (ú parte) — E Braz de Paiva 

está alli... E preciso que elles fujam! (Alto). Fo-
go... leva a tua Camilla... Eu fico em teu lugar-

Luiz — Obedeço, meu pai, sim! Porque recear? 
Um senhor d'Eneourados nào desce á villania do 



O SARGENTO-MóIZ DE VILLAR 95 

imaginar quç o solar de seus pacs possa ser calca-
do pelos vill•es das margens do Cavado ! 

VASCO — Sim, são esses os nossos conselhos 
parte. 

D. LuizA (entrando coca Camilla e IValeºatina) 
—E tu tambeni ordenas que eu parta, Vasco 

VASCO— E' preciso, Luiza ! 
GRITO (fera) — Morram os jacobinos ! (Conti-

nua o susurro). 
D. LuizA-E' preciso separar-me de ti? I+:' 

preciso que eu vá morrer longe do meu Vasco! 
11,1 trinta annos que somos casados, esposo, e nun-
ca estivemos um momento longe um do outro. Não 
consintas que depois de tanto tempo nos desunam. 
Vasco, se o solar pilde resistir ao assalto, não é 
preciso que eu parta; se náo póde, deixa-me morrer 
onde tu morreres. 

SARGENTO (à janella) — Está lançado o fogo 
na adega e no celleiro. Com mil balas ! Fogo ! 
gente de Encourados ! (Tiros). 

Luiz — Camilla ... querida mãi, Deus ha-ele per-
mittir que esta separação seja curta. Isto não pó-
de durar muitos dias. Agora, bem o vê, conheço, 
é perigoso ficar aqui! A sua presença, o receio de 
a vôr arriscada quebrariam as forças e o animo dos 
defensores do solar, ainda que beni resolutos e va-
lentos ! 0 paço é forte, poderá resistir por muito 
tempo. Aqui não entrará- ninguem. Mas comsigo 
aqui dentro, querida niãi, abalados pelo terror que, 
ncccssariamelite estas scenas lhos hão-do causar, 
meu pai e meu tio perder<to o animo. 

SARGENTO — Depressa, com todos os diabos ! 
0 povo cada vez é mais. Temos sahida facil pelo 
lado do pomar, onde mandei collocar os cavallos ! 
'intende, fidalgo ? Os marinellos ,julgam que a pon-
te levadiça está, em cirna e eu mandei descol-a. 



O SAKGENITO-MóE, DE VILLAIb 

FERXXo — Adeus, cunhada! Até d'aqui a pou-
cos dias ! Coragem, é preciso e estai tudo dito. Não 
tenha receio, eu fico velando por elle, c se neces-
sario fiir, sacrificarei a minha vida, para salvar a 
de seu marido. 

GRITO— Morra a f•anália d'Enconrados. 
VALEXTI i — Por Dous, ou serei tarde ! 
VASCO — Adetis, minha Luiza. 
LuIZA — Esposo ! esposo ! 
TRINTA 1, Tjws — Fujam ! I:•ni quanto nós os 

entretemos com o fogo pelo lado do pateo. FoO- ! 
VASCO — Luiz Vasques véla por tua mãi. hem 

quanto a ti lembra-te que a honra e a gloria fo-
ram em todos os seculos o alvo a que balisaram os 
nossos illustres antepassados ! Ajoelha-te! (Luiz 
obedece). Que Deus te abençôo, filho, e te mate no 
momento em que te esqueceres da tua propria 
honra e da gloria do nome dos senhores de Encou-
rados. 

Luiz — Adeus, -meti pai. Vamos! 
SARGENTO — Camilla ! Ah! que senão tenho no 

caminho de empregar a espada de Belver, arre-
bento, Trinta e tres, entendes! Toma conta na se-
nhora fidalga! Olha que se te descuidas d'ella, ra-
cho-te, marinello, entendes? 
TRINTA T TRF.S — Cá von com um milhão de 

balas! Obrigado a fugir! Ah! valentes de Belver, 
envergonhem-se com seiscentos diabos! Vamos, pa-
dre Valentim, se me começa a tremer, bom cava-
lheiro teremos para sobre a egua dos senhores fi-
dalgos! (Sahem). 
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SCENA IX 

Vasco Mendes e Fernão Silvestre 

VASCO — Adeus, adeus! (Ca7úndo sobre uma 
cadeira). Ah! se os tornarei a vér 1 

FERNXO — Vamos, coragem, irmão. E preciso 
ser homem! (Corre?a(10 à jaºzella) Lá montam... 
—Adeus! Passam a ponte! Estão salvos! 

VAsco — Oh ! agora posso morror ! 
FERNÁ0 — Vamos, é nocessario ter animo. Não 

nos osqueçanios que é este o solar d'Encourados o 
que nós nascemos dentro d'elle. 

Não vos lüïo-de faltar gente famosa, 
IIonra, valor e fama gloriosa! 

Agora corramos a reunir aos nossos que defen-
dem a entrada aos malfeitores ! 

VASCO-- Não, Ferrão Silvestre. Não será o 
meu braço que vá lutar contra a sorte que Deus 
quer (lar-mo. Aqui nasci, aqui será a minha campa. 

PI ERNáo — Loucura, Vasco Duendes. Não quero 
deixar-te só, mas será cobardia não defendermos 
a vida que a outros pertence já. (Grande combate 
.f°ra). 0 que é isto? (Corre). 

DE PROFUNDIS (entrando a correr) — De pro-
fu1idis clamam... Fidalgo... passaram as portas... 
o incondio augmonta... prohibem-lhes a entrada as 
chammas que invadem a escadaria. Pequiem eter-
num ! 

I•'i:aNno — Ali!  Dlanool está morto! 
r •t•To — Dlorram os jacobinos! 
"I' Itxno — Vasco, Vasco, já não ha que fazer 

alui! porque protondes ficar ? queres suicidar-te, 
8 
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nas chammas ateadas pelos malvados? Queres que 
Deus na eternidade te peça contas cm nome de tua 
mulher o de teu filho! 
VASCO — Não, esperal-os-liemos aqui, defende-

remos com a vida a santa herança dos nossos 
avós ! E quando esses falsos liberaos, movidos a 
punhados d'ouro pela m,-to oeculta que trabalha 
por perder-nos tenha pisado os nossos cadaveres, 
o honrado sangue de Eneourados deixará gravada 
nas potras que nos forem campa a honra do nosso 
nome! 

FERNÁO — Oh ! sim, e cantaremos: 

Digno .feito de ser no mundo eterno 

Grande no tempo antigo e no ~derno. 

VASCO — Vamos, Fernào Silvestre ! (Vai para 
sahir e calze levando a múo ú testa ferido por um 
tiro). Ah ! 

FERNÁO — Vasco, Vasco ! meu irmão ! Ah ! 
malvados! Morto! E para villóes o prantear a 
morte ! Jazes no lugar que te foi berço 1 Assim 
devia ser, digna vergontea de tão brilhante raça! 
Um beijo, meu irmão e vai no eco pedir a vingan-
ça do teu nome! (Vendo o incendio). Oh! é preci-
so partir! Não tarda que te sejam mortalha as rui-
nas do teu solar! Digna recompensa d'um horoe ! 
Adeus, Vasco? Devêra morrer comtigo ? ! ( Vendo 
a casa a abater). Não, que teu filho, não tem ou-
tro pai ! (Sahe. Harmonia na orchestra. As paredes 
começam a fender-se vendo-se por entre ellas o in-
cendio; por fim acabam por abater. Derrocada. A 
luz dá em cheio no corpo de Vasco. Grande movi-
mento de povo ao F.). 

GRITO — Morram os jacobinos ! 
DL PROFUNDIS (entrando por entre as reinas se-

1,1 
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guido de povo que occupa a scena) — De profundis 
claniavi ! ( Vendo Vasco). Ah! fidalgo, fidalgo ! 
Vasco Mendes! Morto ! Como L feliz! Está no 
céo a beijar meu filho ! 
BRAz (entrando) — A familia conseguiu fugir, 

porém um dos snrs. de Eneourados jaz aqui mor-
to ! Será Luiz ! 
DE PROFUNDIS — Não ! A mim assassinaste-me 

o filho... a ello assassinaste o pai!... Has-do fugir 
agora, porquo eu vou rezar a Dons! ( Com dons 
paus incendiados fdrnza unia cruz que volta para 
Braz de Paiva, collocada sobre o corpo de Vasco. 
Póe as niaos, ajoelha e diz) : De profundis clanza-
vi, requiem eternunz! (0 luar dá-lhe em cheio so-
bre a face. Cale o panno). 

FIM DO QUARTO ACTO 





ACTO V 

QUADRO V 

Uma sala qualquer na Villa da feira, não rica, mas ele-

gantemente mobilada. Um leito de cortinados occupan-
do o P., mesas, cadeiras, etc. 

SCh]NA 1 

(D. Luiza deitada na cama. Rosa perto d'ella sen-
tada; Camilla, perto (Vitina mesinha sentada a 
trabalhar). 

CAMILLA (à parte) —Adens, Camilla, coragem, 
disse elle quando partiu com meu pai; havemos 
de voltar em breve. '1'u ficas para entretanto que 
eu náo chego, cobrires de sorrisos e de flúres a 
existcncia angustiada de nossa m,-ti. De nossa mài ! 
Se chegará esse dia! (Chora). 

Luiz (deitada) — Nino chores, Camilla; tem 
animo como eu tenho. De profàndis deve hoje 
trazer-nos noticias. 

CannLLA (leua;atando-se) -13em quizera nitro mor-
tifical-a, minha miei, porém n'esta incerteza... n'este 
receio de vida ou morte niio conseguo estancar-me 
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as lagrimas a esponja de tão amargo fel! (Oure-se 
bater á porta). Ah! bateram ! 

Lu1zA—Rosa, Rosa, vá vêr quem é. Ajuda.mc, 
Camilla, quero sentar-me. Se fosse o meu Vasco ! 

ROSA (entrando) — Minha senhora, minha se-
nhora, é o padre Valentim ! 

CA➢IILLA e LuiZA —Valentitrt!? 

SCENA lI 

As mesmas e Valentim 

VALENTIM— Deusesteia aqui e o demonio com 
os herejes e jacobinos. 

LUIZA — Noticias, noticias de Vasco, snr. pa-
dre ? 

VALENTIM — Nenhumas, minha senhora. Nem 
de seu marido nem de Fern:io. Silvestre consegui 
obter noticias. Não sei se abandonariam o solar 
depois do incendio e se marchariam a defender o 
Porto, como valentes soldados que eram, por S. 
Jorge. Do Porto, venho eu, snr.-" fidalga e as no-
ticias que lhe trago são tristissimas. Os franceies 
estuo senhores da cidade, que começaram a ganhar, 
saltando pelos parapeitos do S. Mamede. 0 povo, 
em medonha agglomeraçáo, foge, esmagando aos 
pés os proprios filhos! 

CA\IILLA — Meu Deus ! E Luiz o meu pai? 
VALENTI31 — Náo os vi... só encontrei o Trin-

ta e tres... mas esse mesmo de longe. (A' parte). 
Felizmente por um triz que nïio me mette uma ba-
la nos miolos por me vêr capellão-mór do general 
francez. (Alto). Porém, minhas senhoras, encontrei 
um homem que mo assegurou que seu filho e Jo•to 
Peres, estuo de perfeita saude. Eram Ires horas da 
tarde quando cheguei à ponte das barcas, enfiei 
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immediatainente por ella, mas no meio tive de pa-
rar em razão do muito povo que alli estava agglo-
morado e que escutava em silencio um homem que 
debruçado sobre as guardas da ponte, vociferava 
em toar lugubre, voltado para o rio. Era De pro-
fundis, em mangas do camisa, ele caboça desco-
berta, pés descalços o com o rosto illuminado pelo 
brilho da allucinaç,•io ! Acudam-lhe! acudam-lhe! 
gritava elle... lá vai o menino pelo rio abaixo... 
lá vai o menino ! De ¡iro fundis cl(mam, requiem 
eternum ! 

CAMILLA (comsido) — Como o pobre louco ama-
va o seu filhinho ! 

LUI7.A— I)iga-me, padre, se os francezes estro 
senhores do Porto, é quasi corto quº o meu filho 
chegue hoje, não é verdade? 

VALENTINI— Certamente. Seu filho e o sargen-
to-mér- devem calcular que lhes é mais facil reti-
rar primeiro do que depois. A ponte é bastante 
pequena para ciar vasco a todo o povo fugitivo. 

LuizA — Meu Deus !... que horrivel inquieta-
çáo ! Se meu filho morre... 

SCI+JNA III 

Os mesmos, Luiz e o Sargento 

Lu►z (entrando excessivamente acabrunhado. Joáo 
Penes igualmente. Ein ambos se nota o desalinho pro-
1» •io de militares depois Xuºua batalha. Harmonia 
ata orchestra) -- Mais valera a morte do que a ver-
gonha de vêr a patria avassallada pelas baionetas 
inimigas ! 

LuizA e CA➢IILL.A — Ah ! Luiz! 
CAMILLA — Pai ! (1lfomento de silencio. Joüo 

Penes senta-se acabrunhado a uma das mesas). 
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Luiz — A sua bonçilo, minha inái. 
LuIZA — Deus te abençôo, fillio. 011! mas leio 

no teu rosto a declaraç:to d'uma grande desgraça! 
' alguma noticia mã a respeito de teu pai? 
Luiz — Não, minha mái. Dentro dos muros do 

Porto, durante estes dias de combato mio consegui 
encontrar nem meu tio nem lneu pai. Julguei mes-
mo que viria enecintral-os já na Villa da Feira. 

SARGENTO— Por alma de meu pai que bem fi-
zeram elles se lá se deixaram ficar ainda. Retirar 
foi de cobardes, entendo ? I.0 envergonhei as bar-
bas dos valentes de Belver. 

Luiz — Perdoci-lhe à conta do amor da patria, 
a cegueira que o ia fazendo morrer agarrado à 
plataforma sem meio algum do defeza. N,10 foi co-
bardia, n<io, JO€io Peres, faça-nio mais justiça! Pa-
ra trazer aqui teu pai, minha Camilla, foi preciso 
lembrar-lhe, que a nossa vida mais te pertencia o 
a nossa m<1i elo que -à patria moribunda. Snr. Jo<to 
Peres, disse eu, aproveitando um empux:io com 
que o onthusi<lsmo da turba-multa atirára com o 
sargento ao meio da platafórma, — ó necessario 
sahir d'aqui. 
SARGENTO — E eu berrei, — isso não, por alma 

de meu pai! não mo envergonho confessal-o, en-
tondo ? 

Luiz — Nem mais uma palavra; ordeno-lhe em 
nome de Camilla ! Foi esta a minha ultima ordem. 
SARGENTO - r' oi assim mesmo, snr. morgado. 

Só o nome da minha Camillinha... 
CAMILLA—Obrigada, obrigada, meu pai. (Abra-

ça-o). Mas o pai tem o fato todo molhado! 
VALEXTIDi -- I+' o snr. morgado da mesma fiír-

ma. 
SARGENTO — Se o padre lho parece que o ba-

nho foi pequeno! 
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Luiz— Para eliegarmos aqui sisos e salvos, fu-
gindo aos franceies que corriain já pela alameda de 
Miragaya fiíra, dirigindo-so para o lado de Cima 
CIO Muro, foi-nos preciso atravessar o Douro a na-
de. 

LuizA — A nado?! Meu. Deus! 
VALENTI➢I —Mas porque nino vieram pela pon-

te ? 
Luiz — Pela ponte ? ! Escuto, padre, o espe-

etaculo horroroso que presenciamos. Depois que o 
bispo e o general Parroiras passaram para Villa 
Nova... 
VAI:EM, r i, i — Foi com elles que eu passei tam-

bem. 
Luiz- 0,1 por ordem d'elles ou sem olla, os 

que estavam do guarda à ponte fizeram levantar 
iim dos enormes aIç'àpúes que ella tinha a meio, 
sem se lembrarem que era naturalmente por alli 
que a cidade se liavia de esvasiar, logo quo os 
francezes se assenhoreassem das linlias. Assim acon-
teceu. Os habitantes da cidade, em massa compacta 
e apertadissinia, dementados pelo pavor correram 
:í ponte ; porém ao chegarem ao moio, estacaram 
um momento. Ouviu-se ent:io um grito medonho 
porque diante d'aquella massa compacta, tipo com-
primida e tipo ferozmente impellida para a frente, 
estava um abvsmo, mn tbysino horrivel ! As pri-
meiras dezenas de pessoas sumiram-se de repente 
na voragem. Os seus gritos de dói- communicaram 
com a rapidez da electricidade o instincto da re-
pulsi10 àquella massa immensa do gente. Todos 
Pretendiam firmar-so, nino ir mais avante, conse-
guindo em iim a força dos que resistiam equilibrar-
se com a dos que empurravam para a frente. 0 
numero dos que se sumiam n'aquellc abvsmo fa-
tal começou a ir a monos ; mas do repente a im-
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mensa mollo comprimida nas duas extremidades 
começou a alargar no centro, a alargar sobre as 
guardas da ponto. Ao cabo estas não podendo di-
latar-se mais estonra.ram e por aquelles dous enor-
mes ronibos lufaram inunodiataniente uns após ou-
tros, contenares de homens velhos, crianças e inu-
lheres. — Oh ! que horrivel espectaculo ! 

CAntn,r,A — Que rocompensa dará Deus no fa-
turo a unia naç:io martyr da liberdade !... 

Luiz— Nunca em aninha vida senti pavór ta-
manho. — 0 bogneirão a que serviam de paredes 
duas das barcas cheg ni a entulhar-so i e por um 
momento sobre aquelle pavimento do cadaveres a 
multidão arremessou dezenas de pessoas para o ou-
tro lado do abysmo. No rio, junto à ponte, milha-
res de dos-roçados, agarrados uns aos outros ap-
pareciam e desappareeiani ií tona d'agua, debaten-
do-se sempre pela corrente abaixo. Os gemidos de 
aquelles infelizes e os gritos dos que presenciavam 
do terra esta iminensa desgraça, com a morto tam-
bem a poucos passos de distancia, porgno os fran-
cezcs desciam pela rua de S. João, lançando de si 
um chuveiro de balas, eram medonhos, tremendos, 
indisiveis. Os cataelysmos que sorvem as naçúes, 
apresentam-se em campo mais vasto, mas não são 
nem mais horróndos, nem mais pavorosos. 

D. LURA — Ai!  filho! que quadro de tamanha 
dôr, nublado ainda pela horrivel inquietação do de-
sespero ! Oh! quem sabe se já não tens pai! 

Luiz — Entreguemos a Deus a sentença do nos-
so futuro, minha canta mãí ! Desfraldarani-se as 
agulas victoriosas na cidade do Porto. Soult venceu, 
conquistando no seu ímpeto desbravadora <lesolaç-to 
das nossas campinas, a morte dos nossos lilhos : 
conquistou o terreno d'unia cidade, mas não ganhou 
Um povo, porque outro poder mais forte ha-de 
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agrilhoar o giganto chie tonta sujeitar a Europa 
nos seus braços robustos! Outro poder mais folie 
ha-de estreital-o n'um circulo de contraria fortuna, 
acabando-o como o indigno escorpião, vietima do 
seu proprio desalento! E esse poder terrivel, anoa-
çador em gritos de suprema vingança, repetiras 
semlire, sempre até ;s.ultima hora elo futuros secn-
]os sobro as cannpas das fannllas os gritos dllace-

rantes de tantos marty res. —Esqueceremos o amor 
da fatnllaal pelo amor ela patria, até quando soar 
a hora treMPILda da vingança! Oh ! perdia-me, Ca-
milla, perdúc minha mãti, mas Deus n;io nos fará 
esperar por muito tempo, e entito, ai d'ello! ai 
desse bandido da Europa, a quem chanan Bona-
parte, quando vir avermelharem-se os rios com o 
sangue dos seus proprios defensores ! Quando ca-
da habitação so transformar elo patibulo para ese-
ençiio dos verdugos da nossa patria! (Com um sor-
riso scarcastico). Oh ! a hora ha-de chegar breve, 

francezes, ha-de chegar! Napoleito mito é a Provi-
dencia ! 

SARGENTO — Bravo, senhor morgado! Com mil 
]'aios! que melhor n10 fallarl;Lm os valentes de Bel-
ver, entendo ? 

ROSA (gire tem ido obse2^uar a uma das portas) 
—]]linha senhora, minha senhora, muita gente 
que vem elo lado d'Oliveira d'Azemeis. 

LUIZA -- Camilla, aconnpanha-me. Senhor pa-
dn'e, aludc-une... quero ir até ao inirante. 

`•ALEXTIM — Oh ! nnnha senhora, vela que rio 
sEtl estado... 

LUIZA —Se Deus tiver de alancoar-mo com o 
tiltilno golpe, nos seus braços, padre, terei forças 
para reeebel-o. 

Luiz (apertando a ºnJo de Camilla) — Ser-lhQ. 
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hão conforto os seus dons filhos, minha mãi. (Sa-
hem Luiza• Dosa e padre). 

SCENA 1V 

Luiz, Sargento e depois Trinta e tres 

SARGENTO — O que eu não posso levar à pa-
ciencia, entende, meu fidalgo, é que o marinello 
Trinta o tres não quizesse seguir-nos parti o lte-
gado, sabendo o perigo em que se achava aquella 
bateria, e se deixasse ficar na bateria elo Bomlim. 
Por fininha vida que foi uma rlcsobecl.ieneia ao seu 
capitão... e muito mal feito, entende? 

TR NTA E TREs (entrando fardado de espin-
garda e mochila cheio de pó e estropia(lo) — Mal 
feito ou não, cada um faz o que quer, quando não 
é nenhuma criança! Tenho dito! 

SAItGE—NTO (trovejando colerico luas coma muita 
vontade de lhe, dar uma abraço) — Pois ainda tu me 

appareces, alma de cantaro ! Faltar-mo à discipli-
na, a mim, ao seu capitão, entendes? Por alma de 
meu pai que te racho! Porque não mo obedeceste, 
maroto? 20 dias de calabouço, entendes? 20 dias 
bargantaço ! I)esobedecer-me !... e depois... ali ! 
por minha vida que te como a alma, ladrão ! Fa-
zer-me estar em cuidados ! e ni"fio haver por hí uma 
bala que te esteudesso, nem um dragão franccz 
que te cortasso as orelhas! R,ogalava-me, entendes ? 
E se tu morresses, excommungado? !... Pu arroben-
to-te! porque não mo obedeceste, diz ladrão! a 
mini! no teu capitão ! 20 dias do calabouço, enton-
dos?... 20 dias de calabouço! (A coada imprecação 
é abraço e murro que te parto). 

TR NTA E TRES (quasi commouido) — Vá, ho-
mom, tenha ,juizo. Pois eu sou lá alguma criança! 
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Vá, com tini milheiro d'elles, tenha vergonha c te-
nho dito! 
SARGENTO — L tens razão por alma de nicu 

pai ! Sou uni grande bruto, entendes? Tu és uni va-
lente de Belver.., e vai com esta que te digo. Mas 
couto escapaste, hOlucm, como escapaste? 
TizINTA E TUES — Escapei como escaparam 

muitos, que elles n:to mataram tudo. Dias adivinhe 
lá, se é capaz, quem foi que eu encontrei, meu 
sargento ? 

S.kItGEN'rO — (Quem foi, por alma do meti pai? 
Dcscuibucha ou arrebento-to. 

'1.'ItINTA r. TRES — Lá cI ogaremos. Eu fui tun 
dos penultinios que deixaram a bateria do Bomíim. 
0 ultimo foi o general Victoria, valontc homem, 
grande cabo de guerra! 
SARGENTO é, por alma do meti pai e vai 

com esta... 
TRINTA I, TRES — Era, perto do moio dia quan-

do a cavallaria inimiga chegou ao Prado, ouviu-se 
cutà0 o toquo de retirar, acompanhei o general até 
S• (.i0sille o embarcamos para o outro lado indo sa-
hir a Avintes. 0 general e os outros marcharam 
para Lisboa a reunir-se ao exercito que Beresford 
estai preparando. Achando-mc eut vio súsinho, en-
trou-nie a falhe dentro dos cascos uma birra, que 
dizia b'.imo:I lá outra vez para o Porto. E dito 0 
feito. N'esse mesmo dia .i tardinha ontrei pela ba-
teria do quartel genera l. 
SAItGI;N'ro — Alma de cantaro ! 
TRINTA E 'AZES -- Estava eu exactamente pala 

fugir ao exeouimungaclo (1,11M suisso, feio como 
Belzebut, de baioneta calada e arma aperrada pa-
ra mün, quando senti do meu lado unia voz que 
gritava com todã a força. E' el le ! é elle, é o Trin-
ta e tios! ia para rodar à direita porém o tal vul-

1 
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to agarrou-me tão depressa e com tal força, que 
quasi me suffocava com abraços. Adivinho quem 
era, coai uni milhão de diabos! 

SARGENTO —Falla ou dou um estouro, enten-
des ? 
TRINTA r. TRE , — Era o Bernardo italiano que 

nós chamavanios o Pangaio ! 
SARGENTO — Aquolle que tu salvaste em Bel-

ver ? 
TRINTA 1. Txrs — E quo depois tratei de en-

ferniciro até que sarou das feridas que recebeu. 
SARGENTO — Pois ora elle, por alma de mexi 

pai! Valente cousa é o fazer bem, Trinta e tres ! 
Eu sempre t'o disse, homem, entendes? Sei o que 
te digo. 
TILINTA E TRES — Mas pagou-me belo. Chega-

dos .í barraca em que ello estava, ai! pai do eéo ! 
Aquillo é que era fartura... carne, salpicões, pa-
tos, capões, gallinhas, perus, foi uma derrota com-
pleta. Bebeu-se à saudo do gencro humano—até se 
bebeu ii saude do Napoleúo e do nosso principe re-
gente, até vosseinecê mh escapou, sargento-mór. 

SARGLNTO — Bonito ! banqueteares-te com os 
traidores ii patria, entendes ? Por alma do roeu 
pai... 
TRINTA E TR1.S (colo ºnatt modo) — Era o Pan-

gaio ! era o Pangaio o basta! eu com os amigos 
n<<o tenho aquellas. E demais como queria vosse-
mecô que eu estivesse com corenionias com os he-
rejcs se ou tambem já não estava há muito chris-
táo !... 

SAR.GIENTO — Marinello ! 
TR1NT TA E TRLs — No dia seguinte quiz gozar 

o saque concedido pelo general à tropa! Ah ! meu 
fidalgo, ouviam-se gritos o gemidos por toda a par-
to; até não escaparam os conventos das freiras. 
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Nalgumas casas onde entrei, náo vi senão trastes 
quebrados, gavetas arrombadas o roupas despeda-
Çadas pelo meio das salas. Os oxeommungados náo 
queriaiu senão botas c cainisas e do dinheiro só o 
metal, que do que era em papel, vendiam contos 
de reis por meia duz.a do cruzados novos, e o mes-
mo fariam .is joias, por mais valor que tivessem. 
A' vista d'estas sconas do pilhagem tambem eu 
roubei, Inell Sargento ! 
LU1Z e SAUGENTO — Roubaste?! 
TRIXTA r. T►tES — Rouboi, com uni milhão de 

diabos! mas d'estos roubos até Deus os abençôa, 
porque algum dinheiro e algumas joias que apa-
I.hei e outras que recebi do Pangaio, como nïìo lhe 
conhecia os donos vim distribuindo tudo pela gon-
te mais pobre que encontrava fugindo. 
SARGENTO — Oh! bem hajas tu, Trinta e tres, 

entendes? 
TILINTA E TRI:S — QUandO o SOUlt se salrin CO111 

uma proclaniaçáo cm que dizia : que o Porto devia 
ser queimado por ter resistido, mas que elle lhes 
Perdoava. Fui ter com o Pangaio e gritei-lhe: Sa-
bes que mais — o teu general é uni grando maroto ! 
Dizer que uma cidade devo ser queimada por se 
ter defendido, não é de soldado é de salteador. 
Outro officio, meu amigo... temos conversado. E 
pnz-mo a andar. Agora sabe a quem eu ouvi can-
tar o Te-Deuºn na sé do Porto cm acção de gra-
ças pela vietoria das armas fl:aneozas? 
LUIZ. e SAIMIENTO - nUCHI ? 
' izLXTA L TRES—Um InarotO a quem ou e De 

M'VMulis salvamos em Braga, o conego Valontim 
do Santa Maria do Abbadc. 

I,ulz — 0 conego Valontim? ! Mas ello já aqui 
estava quando nós chegamos. 

TizINTA E TRES— Aqui?! Aquello traidor! L' 
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porque algum motivo o obrigou a fugir. Ha muitos 
dias que ellc se tinha passado para os francezes ! 
SARGENTO —'lu estás dementado, homem ? isso 

não pôde ser, entendes? 
TRINTA E TRES — :Pois é, com um milhão de 

raios! Aqui está até um officio d'elle ao capelião 
do regimento a que pertence o Pangaio, avisando-o 
para o Te-Deum na sé. 

Luiz (lendo) — Assignado... o esmoler capel-
lão-mór D. João Valentim Nolasco, adjunto á pes-
soa do general Soult. (Aguaº°rota7ado-o). Miseravel 
vaidoso! Sempre desconfiei d'aquelle padre. A vai-
dade matou-o, tornando-o traidor e ridiculo ! 
SARGENTO — Pelo inferno! se o pilho agora... 

por vida minha... trinco-lho a alma, fidalgo, trin-
co-lhe a alma, entende? 

Luiz — Snr. João Peres, não se rebaixe, iran-
do-se contra Valentini. Deixo-o continuar com 
aquellas traiçõcsinhas... Portugal pouco perderá 
com elle. 
SARGE-NTO — NãO, senhor morgado, bem sei... 

mas eu racho-o, racho aquelle padre, com seiscen-
tos raios! Cantar um Te-Deum em acção de gra-
ças pela vietoria dos lierejes? Racho-o e tenho 
dito! 
TRINTA E TRES — Aboiado, meti sargento, d'a-

qui não sahe elle com a corôa inteira, não! Todo 
o meu filé é dar cabo d'uiu padre e se o não faço 
não me salvo. 

SCENA V 

Os mesmos e Valentim 

VALENTInt— Senhor morgado, sua mãi... (JOGO 
Peres e . Trinta e tres fazem movimento de raiva, 
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mas dominam-se com um gesto de Luiz que caminha 
para Valentim e lhe entrega o ofccio que lhe deu 
Trinta e Ires). 

Luiz — Conhece esta assignatura? 
VALENTIM (à parte) — Meu Deus!... Como veio 

isto aqui parar? 
SARGENTO — Responda, 

bos ! 
VALENT IN[ — Fidalgo : não procuro negar que 

L essa a minha assignatura, porém, bem vê que se 
eu não cumprisse as ordens de Soult... ter-mo-piam 
fusilado... 
. TRINTA E TRES — IMaior crime ainda : traição 
por cobardia. 

com um milhão de dia-

SARGENTO—E cumprindo-as, posso eu matal-o 
agora, como traidor ri minha patria, entende? 
VALENTIM — Snr. sargento... 
Luiz— Nada obrigaria um homem de honra, 

um patriota brioso a levantar cançúes de louvor a 
Deus sobre as cabeças ainda quentes e esmigalha-
das de seus filhos, sobro o seio esfarrapado e san-
grento das esposas estremecida! Deus não ouvi-
ria esse cantico perjuro, pelos muitos gemidos de 
um povo agonisante entre a fome, a morte e a 
deshonra! Deus não o ouviria, porque o herejo 
que assim blasphemasso a oração nos labios, ou 
seria um renegado maldito, traidor .í patria como 
Judas foi a Christo, ou estaria de joelhos no altar 
sagrado, curvado com ignominia da cobardia, man-
chando as vestes do sacerdote, mentindo á socie-
dade, mentindo ao proprio Deus ! — Que lhe ras-
gassem as insignias, com o espectaculo degradante 
da praça publica, merecia o padre que uma vez 

assim praticasse ! Se foi o senhor não é para os 
brios de um fidalgo consentir na sua presença o 
Padre que nitro soube conservar a dignidade do 

9 
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manto da religião! Saia — n'esta casa agora man-
do eu ! 

SCENA VI 

Luiza, Camilla, Rosa e os mesmos 

LuizA (entrando amparada por Camilla e Rosa) 
—Depois da minha morte, Luiz ! 

Luiz — Oh ! minha inái !... 
VALENTIM — Oh ! snr.' D. Luiza... salve-me 

das injustas iras de seu filho ! Commotti uma pe-
quena leviandade politica... 

SARGENTO— Leviandade política! Olhe que eu 
racho-o, entende? 

CAMILLA — Meu pai! meu pai! 
SARGENTO — Sabe que mais, fidalgo? Este 

padre é jacobino... este padre é um... é um 
padre, e tenho dito. Não pédo ser bom e vá com 
esta. 

LuizA—Filho, snr. João Peres, não é para 
agora o condemnar desacertos politicos. Se alguns 
erraram, precipitando a conquista da nossa terra, 
Deus lhes será juiz. Conego Valentim, recolha-se 
á bibliotheca. 

VALENTI31 (com hJpoerisia) — Obrigado, snr.' 
D. Luiza 1 (Sabe e Dosa por outro lado). 

Luiz — Minha mãi, tenciona conservar ainda 
esse padre em sua casa? 

LuizA—Não é para agora o condemnar des-
acertos, repito. Escuta, Luiz. De profuºzdis anda 
em frente d'esta casa e por mais que o chamasse-
mos, o pobre louco evita a nossa presença. Olha, 
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Luiz, o infeliz Francisco anta-nos e quer certa-
mente poupar-se a uma narra ,iio fatal! Oh! o seu 
cantico mortuario, implantou-mo no coraçtio uni 
presentimento que me mata ! ( Quasi desfallecida e 
amparando-se a Luiz). 

Luiz — Oh ! minha querida nl<ìi ! 
SARGENTO (limpando uma lagrima, baixo a 

Trinta e Ires) — Isto é mais forte do que eu, enten-
dos ? 
TRINTA E TMIS (baixo) — Entendo. E' que nas 

marchas o contramarchas da vida tambetn se apa-
nham aguaceiros! 
DOSA (entrando a correr) — Minha senhora, mi-

nha senhora, o snr. Fernão Silvestre o outros ho-
mens ! 
GRITO (quasi geral de surpreza e alegria)— Ali! 

SCENA VII 

Os mesmos, Fernão e dous camponios 
que o amparam 

Warmonia na orchestra. Fernão vem com os vesti-
dos cobertos de pó e o rosto denegrido ainda. Traz 
U991 braço (to peito e a cabeça coberta de panos 
recingidos por larga atadura, que lhe oeculta um 
pouco ct fronte. — N. B. manda isto o romance; 
tenha porém cuidado o actor em não carregar de-
masiadamente (t caracterisaçúo). 

xct) 
LuizA (ja,ttº)z grito surdo)— Só?! (Fica peºTle-. 

Luiz (vencido do priºtteiro impeto cl'assombro, 
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movido pela agonia da suspeita) — Meu tio! meu 
tio! aonde está meu Pai? 

Fr.R-XXO — Do paço de Encourados restam sé-
meirte as reinas; de teu pai, Luiz Vasques, restam 
apenas as cinzas. Vasco Mendes, morreu couro de-
via morrer; ,jaz sepultado debaixo das reinas do 
solar de seus pacs. 

Luiz (n'ma grito de dôr 2)rofunda., vai cahir 
sentado coda a cabeça entre as m(zos numa cadeira 
perto de uma banca) — Ali! 

LuizA (guasi sem poder as palavras 
e depois de ter levado as vaãos ao coq•asúo, «mpa-
ra-se a Gunilla. 1º•iuta e tres e Sardeºato que fica-
ram com chitas caras brutabnente co;nmovedoras, che-
ganz-lhe uma cadeira)— Ai!... Deus mão me enga-
nou! 
SAIZGE\ TO — F idalga, snr.a fidalga! 
FERNXO — 0,ue é isso, Luiz Vasques? que é 

isso, filho de Vasco Mendes? Olha que te estão ven-
do o podem dizer que és indigno de representar o 
nome illustro dos nossos avós. (Depois de pausa. 
Luiz chora. Eeº ntto com desespero). Ali! chora., sim, 
porque morreu o ultimo dos Encourados ! Morres-
te, Vasco Mendes, e comtigo feneceu a gloria da 
nossa raça. Feliz tu que nino ficaste para assistir 
a esta vergonha ! Sorne-te bem fundo pela terra 
abaixo, irm:io , bem fundo... bem fundo, que te 
mão chegue lá alguma d'estas lagrimas que des-
honram a tua memoria c o pomo glorioso da nossa 
familia. Tu a chorares, Luiz Vasques!... tu a pran-
teares como mulher ! Nunca os senhores d'I{;ncon-
rados pr.antearani aflrontas como escravos, vinga-
ram-n'as como nobres senhores! 

Luiz (levantando-se d'um impeto) — Snr. Fer-
niao Silvestre, apesar de ser mou tio, aviso-o do 
que mio, lho recebo a injuria, porque urna lagrima 
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ele saudade, escapando-se dos olhos foi rolar sobre 
a sepultura ainda quente de meti pai! (Quando se 
levanta ao pº i.ncipiu da falia, avança para Fer-
nio e é detido pelo sargento que lhe segura um bra-
ço). 

Luiz,,, (levantando-se por una esforço saapremo, 
querendo disfarçar o seu estado quasi moribundo)— 
Luiz... sim... não, e para os filhos, a suavidade das 
lagrimas... é lura as inulhores, que outro consolo 
nuao têeni ! Porém, ou quero ser a primeira a dar-te 
excuiplos de valor. Vasco... o meu Tasco, morreu 
como devia morrer... 

Fi,,itvno — Como devia morrer o chefe d'uma 
raça do heroes. Glorio-se da morte do seu marido, 
cunhada; repita diante do todos com orgulho que 
é viuva de Tasco Mendes de Encourados ! 

Luiz,k (depois de ter mostrado o gesto d'uºna 
grande agonia interna)— Luiz... Camilla... quero 
abençoai-os... sobro a sagrada c veneranda incmo-
ria do meu Vasco!... (Luiz e Camilla ajoelham-lhe 
aos pés, perto ela cadeira. ]Iarmonia continua, se-
'1ú0 tiver ainria f ralado, até ao faca do acto ou co-
meça agaai aaovavaente no caso contrario. Luiza póe 
ccs m%aos sobre as cabeças no ºaaonaento em que, os 
abeaaçôrì). Luiz.., tu, ramo illustre... d'uma familia 
honrada e ennobrecida segue as pisadas de teu 
pai••• queiras tu, filho, que o brilho da nossa raç", ... 
seja sempre, scn1pre, como o sol radiante nos nos-
sos respeitados pergaminhos ! Camilla... tu, sorri-
so da Providencia, que nos foste do céo. a rocem- 
pensa, em tato pungontos amarguras ! tu, harmonia 
entre gemidos, balsaino que suavisa o fel, guia-o 
sempro com o condão da tua seiencia e da tua hon-
ra! (Diligenciando sorrir-se, nuas pronunciando cada 
vez ºnatis as agoni(ts). IIci-do vêl-os ainda... muito 
felizes... porque terei valor... do sobreviver à glo-
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ria... do meu Vasco. (A C i)dIla). Anjo, tiro digno 
do inou Lllrz, nino te esquecerás ele ensinar a tens 
filhos... o nome querido... que os innocentes h,-to-
de embalar risonhos nos seus labios cúr de rosa... 
Entro os dias da sua ventural... Eu os abençôo, 
filhos... Luiz, entrego-t'a... o a Deus entre-o a 
minha alma! Qztadro, grito de 
horror. N. B. — Tenha-se bastante cuidado na po-
siçúo em que Lzciz Vasques deve c(thir horrorisado). 

Luiz —.torta ! (Pausa. Luiz ajoelha no regaço 
da métti. — Fernúo, animando o sobrinho). 
FEIMv 0 — Erguei-vos, grandes homens dou-

tras eras, erguei-vos, que se perde a, terra que en-
grandecestes. Onde estão aquolles antigos animos 
portu-uezes? onde estrio aquelles homens sobera-
nos, que só sabiam mandar e não obedecer? A ra-
ça abastardou-se. Filhos cios heroes, a pé, a pé, 
que se perde a grande obra de vossos passados. A 
terra de vossas mires e do vossas esposas, :L patria 
de vossos filhos está a dons passos do nada das na-
ções. E vós eito vos moveis ! EStão já promptas 
as cadéas que vos hiio-de algemar os pulsos; Jh 
vos teem um pó sobre o peito aquolles que preten-
dem ser vossos senhores. E vós dormis! Vergonha 
a quem cruza os braços diante da patria a morrer! 
Vergonha e inf unia aos portuguezes bastardos que-
preferem viver escravos na terra que os viu nas-
cer, a morrer gloriosamente com ella n'iun campo 
do batalha ! 

Luiz (levantando-se e limpando as 
lagrinias) — Sim! \Tcni mais uma hora a espada na 
bainha ! Serei digno do teu nome, minha santa 
mái ! digno do teu amor, Camilla ! digno do amor 
da minha patria! (Tomando as máos de Eernao). 
VALE- TIM (entrando) —.Morta ! (Levantando as 

mãos conz hypocrisia). Requiescat in pace. 
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SARGIsNTO — Que veio o senhor fazer aqui? 
Luiz — Minha in:ìi já deu contas no céo... o 

senhor tens ainda que as dar na terra... saia. — 
Não profane a paz dos mortos. (Valentina salte e 
cahe o pano). 

FIM DO QUINTO QUADRO 





QUADRO VI 

Telheiro airoso, guarnecido d'hera, construido entreis guinas 
do solar. Grade ao P., Bela qual se vê distinetamente 
o mesmo fundo do quarto acto. X E. A. uma especie de 
fornalha ou lareira, orna mesa do pedra, unia cruz indi-
cando o sitio onde morreu Vasco. 0 luar deve vir coado 
pelas reinas hater na cara de Pernão, que estai sentado 
ai mesa. De.Zarof adis deitado no seu monte de palhas. 

SCENA I 

De profundis, Fernão e depois Trinta e tres 

FEHNÁO (só, p)eºasativo, encostado á mesa) — 
Náo, é impossivel que nos reste alguma esperan-
Sa••. Luiz Vasques é morto ! A sete annos de es-
perança consoladora, suecedem-se em fim os dias 
d'amargo convencimento ! Ora pois, foi o decreto 
de Deus! extingue-se no pú elo esquecimento a no-
breza d'uma familia de licroes! Alli, junto á campa 
ignorada do infeliz Vasco acharei tambem repouso 
eterno, o nem unia pedra, nem um signal gravado 
ensinará aos seculos futuros a gloria dos nobres de 
LI neourados ! (Pica jw)mativo). 
TRINTA E 'rjti,.s (entrau do pelusativo e comi si-

g'z1ies de desgostoso) — Ora, santas noites, fidalgo. 
Fi Itxno -- Adeus, Trinta o tres. Mas que tens, 
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homem?... Alguma nova proeza d'aquello ingrato 
de Joio Peres? 

TIU—NTA L TRES — Deixe-ine, snr. Fernão, nun-
ca vi uni homem assim ! 

FERNnO — E Camilla está melhor? 
TRINTA E TILES — Caniillinha morre, morre, fi-

dalgo, apesar do ser ella propria quem mo disse 
que o sou casamento com o morgado da Barca era 
feito por sua livre vontade. Ali! mas n,-to é, n,•'Lo... 
ruas eu é que não posso roer vêr a pobre criança 
n'aquelle estado. Ha dous dias entrei mesmo dam-
nado no quarto do sargento, que andá sempre a 
correr para Villar o sempre mais triste de cada 
vez que de lá volta. Por fim, disse-me: Sabe, 
Trinta e tres, que se minha filha m`to casa com 
Braz de Paiva, mato-me! 
FERNXO — Pois meu compadre disse-te isso? 
TILINTA E TILES —11lato-me, porque não posso 

com esta vergonha. 
FEitváo — Idas, que vergonha? 
TILINTA E TILES — So Camilla não casar o rei-

tor tira-me a sargenteria-mór, já m'o tem dito mil 
vezes e hoje repetia-m'o com juramento. 

FERNÁO — E' por isso?... Bem dizia o meu 
amado poeta: 

Oh! gloria de mandar ! oli ! va cobiça 

D'esta vaidade a que chamamos fama! 

TILINTA E TRES — Eu estive para rebentar, pa-
lavra de honra, vendo que aquelle casmurro sacri-
fica a vida duma criança por um lugar de sargen-
to-mór. Ao cabo elle disse-me: Trinta e tres, eu 
caso Camilla porque a pequena, tambem diz que 
sim. Pois eu vou-me até lá perguntar-lho outra vez, 
repliquei eu. E meu dito, meu feito. Era sol pos-
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to (eommovido) fui dar com a pobresinha a chorar, 
sentada á beira do rio, n'aquello sitio, onde Luiz 
Vasquos quiz matar o da Barca. Interroguei-a e 
cila cahiu-mo a soluçar nos braços, respondendo-
mo: « Rodrigues, este casamento é impossivel. A 
alma de Luiz Vasquos perseguir-nic-]ta toda a vi-
da. Sinto-a aqui a fallar-raie sempro, dentro do co-
raç,b. Salve-me, salve-nic ! » -- Ali! fidalgo, n.io sei 
como não encloudeci de tolera; mas, contendo-me, 
para que clla se ii:io apavorasse, disso-lhe: deixe 
estar que tudo se ha-ele arranjar até aímarillâ. 

FE1tNnO — 1': havemos do pensar n'isso. Lá por 
que o orgulhoso sargento náo cumpre até á morte 
a palavra do que era digno o meu sobrinho Luiz 
Vasques, nïio elevemos deixar sacrificar aquella 
criança. Até já, Trinta e tres. 
TizINTA E TREs — Vá, vá, meu fidalgo, que 

aonde o senhor chega, chega o bem. 
FEr`áO (a Joaniza que vem agora até perto da 

lareira vêr a comida) — Joanna, aprompta-mo a 
oca que eu volto ,já. 

JOANNA — Sim, meu senhor. 
FERN,10 — Tu côas por cá, Trinta c tres? 
TRINTA E TIZEs — Obrigado, fidalgo, vou-me a 

fazer companhia á pobre Camillinha. Tambem pou-
co me demoro, tenho sé de dar por aqui uma ron-
da, á espera d'um sujeito a queira avisei que preci-
sava dizer-lhe umas palavrinhas. 

FERNéO — Toma cuidado... 
TILINTA E Tizi:s — Vá descançado, fidalgo. 

(reti•nao salae, tir(t•tclo o chapéo quando passa junto 
d cruz). 
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SCENA II 

Trinta e tres, Joanna que entra e sabe, 
depois Braz 

TRINTA E TRES — Ora aqui tem, snr.a Joanna, 
uma sentinella digna d'ain monumento do primei-
ro imperador da China. Ilein ? que mo diz a isto? 
Um veterano elo Bolver afazer-lhe a guarda de, 
honra! 

JOANNA — Não era d'osperar, não. 0 camara-
da apparece tão poucas vezes por cá... 

TRINTA F TILES — Ando ahi com uns nego-
cios... a vêr se vai despachado... (à parte) um ma-
roto para a outra vida! (Alto). São cá uns nego-
cios. 

JOANNA — Sim, sim, eu não sou curiosa. (X 
parte). Bem sei; do que estas à espera é do cal-
do que está mesmo amarellinho corno pão do ló. 
Pois vou acabar-te a palestra. (Alto). Até logo, 
Trinta e tres. (Tem já apparecido ao fundo Braz 
de Paiva embuçado). 
TRINTA E, TRES — Haja descanço, snr." Joanna. 

(Esta sahe). Saliiu a proposito, deve ser elle. Já 
sabia que não faltava... não que a minha espingar-
da vai procurar os amigos muito longo. (Dá um leve 
signal com a bocea a çue Braz corresponde). Po-
demos fallar aqui. 

BRAz (descendo) — Estou ás suas ordens, bem 
vê que não faltei. 

TRINTA E TRES — Não, sem muito receio... o 
sem vir arruado como o arsenal d'unr exercito. Eu 
aposto que v. s.a é todo armas o inuniç, os de 
guerra. E por fim tem razão, sabe a vontadinha 
com que eu lhe ando... o receio é justo. 
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BRAz — Náo receio cousa alguma. Sei que o 
senhor se oppunha ao meu casamento com a filha 
do sargento por uma promessa que fizera; hoje 
porém Luiz Vasques é morto... 

TizINTA E TRLs —l:' exactamente sobre esse 
ponto que tenho a dizer duas palavrinhas. Ora, 
senhor morgado, ou prometti ao Luizinho XEn-
courados de lhe guardar a C;amillinha em quanto 
vivo. Por ahi dizem que elle morreu em Victoria 
o na vordade n:io ha noticias d'cllc. Mas nao ha 
certeza d'isto. Por tanto o casamento n<io se faz 
porque, palavra d'honra, dou-lhe imi tiro e mato-o 
antes d'elle se fazer, senão com uma condição. 
BRAZ— Diga qual é. 
TI{1\TA E TRES —Ficar o casamento demora-

do até eu ir saber novas d'elle. Parto :ímanhâ pa-
ra o Porto e depois vou -à França, à Inglaterra, 
vou perguntar ao Lord, vou perguntar até ao pro-
prio diabo, mas hei-do voltar com as novas certas. 
Se elle morreu acabou-se ; case-so com Deus. Sem 
isto nada feito c tenho dito. 
BRA% — Olhe, snr. Itodrigues, ou entendo em 

minha consciencia, que vosscmccc tem razr Io e por 
isso aceito as suas condiçúes. Mas é escusado ir 
passear mundo para verificar a morte do snr. Luiz 
Vasques. Muita gente que veio do Tolosa m'o dis-
se, è algumas pessoas contaram-me até os prome-
nores : Luiz foi ferido por uma bala no peito e 
duas cutiladas na cabeça, na batalha da Victoria, o 
morreu em casa d'um conde, cujo nome não mo 
Decorre agora, muito ehristi"tmente, e foi enterrado 
com toda a pompa. A' hora da morte disseram que 
mc havia escripto uma carta em que mo pedia per-
dão, carta que não recebi, porque a perdeu o ca-
marada a quem foi entregue. 
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TRINTA E TRFS — Homem, tudo isso pôde ser 
muito bem verdade... 

BEtAz — Dou-lhe a minha palavra d'honra. 
TILINTA E TRES — E que... senhor morgado, 

tudo isso parece-me assim a modos de historia... 
BRAZ —Aposto a vida pelo que digo. 
TRINTA E TRES — Olhe 0 que diz?... 
BRAZ —Digo que lhe perdôo a morte no dia 

em que Luiz Vasques apparecer. 
TRINTA E TRES — Jura? 

BRAZ — Juro. 
TILINTA E TRES- 11luito bem. Lembre-se, se-

nhor morgado, que acaba de fazer uxi juramento 
na presença da cruz do Redemptor. 

BRAZ — Juro, repito, que te perdôo a morte se 
Luiz Vasques apparecer. Agora promette-me não 
se oppôr ao meu casamento? 

TILINTA E TRES — Case-se muito embora, mas 

lembre-se bem, o dito, dito. Agora quero respon-
der-lhe a uma pergunta que o senhor me fez, que-
rendo saber porque motivo escolhi este lugar para 
lhe fallar. E porque, julgando eu todo este nego-
cio da morte de Luiz uma falsidade inventada pe-
lo senhor em seu proveito, quiz arrastal-o ao lugar 
onde encontra sempre agasalho e pão um desgra-
çado, vietima tambem da sua malvadez. Julguei 
que assim o remorso poderia vir mais breve. Ve-
ja-o. (Indica De profundis que está deitado a um 
lado da scena). 

BRAZ — Francisco! 
TILINTA E TRES — Seu irmão ! A unica pessoa, 

depois de Camilla, que o pobre Luiz deixou recom-
mondada ao tio Fcrnão Silvestre. 

BRAZ (com falsa comm.oç•co) — Trinta o tres, foi 
uma desgraça, mas não pôde ter remedio. Luiz 
Vasques est-í morto. 
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DE PROFUNDIS (sonhando) — Pequiem eteº•nunz ! 
Luiz... Luiz... Tu has-do voltar... que m'o pro-
metteu meu filho! 
TRINTA E TIZES— Ouve-o? 
BRAz — Ouço : vozes d'um louco. 
TRINTA E TRES— Talvez as d'um propheta! 

Em fim... ella cá este. (Bate no cano da arma). 
Até á vista, senhor morgado. 

Bitnz— Adeus, Trinta c tres. (Sahe). 
TRINTA E TRES — Tão certo como tu vaes ago-

ra pelo caminho calculando o meio de te, livrares 
de mini! Isso -lá está quieto, morgadinho ! 0 Trin-
ta e tres tem sete folegos ! Ora, vamos lá até Vil-
lar. (Sabe). 

SCENA III 

Joanna só e depois Luiz e dous soldados 

JOANNTA — E alei, agora é que o snr. Ferniio 
Silvestre se ha-de demorar quando a cêa já está 
nos cachõesinhos e a gallinha com umas cocegas 
de ser comida... (Abaixa-se a nzetter lenha na for-
nalha) , 

Luiz (appareeendo cio fundo com o seguinte uni-
forme: pegu(-no bonet à ingleza de pala enverniza-. 
da e garro douro ; casaco de pano azul abotoado até 
ao pescoço, gola direita rodeada por um ramo de lou-
"0, bordado a ouro fino, canhões condignos. Sobre-
tudo de campanha, forrado de vermelho, botas de 
VIoptar de verniz elegantenaeºzte justas ás pernas, 
com esporas de prat(t. Na pião um chicote de punho 
tanibem de prata. Aos soldados) — Sigam para Vil-
de dig d am ao reverendo reitor que só á noite po-
erei ter a satisfaç;io de o eomprinientar. ( Os sol-

dados partem). E do lhe agradecer a protoeçïio que 
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dispensou na minha ausencia ao senhor morgado 
da Barca. 

JonxvA (ú parte) — Olá, ternos intruso a ho-
ras da côa... pois vou-me regalar com uma boa ti-
gela de caldo e depois o snr. Fernito que se de-
more quanto quizer. (Entra E.) 

Luiz (descendo pensativo, nao dá por Joanna e veraz 
sentar-se com melancolia profundissima na mesma 
ºnesa em que esteve Fernúo, junto da porta por onde 
sahiu Joanna, — depois de. pausa) — Tudo como 
eu!... Que mudança... Oh! é triste evocar as recor-
daçï,es do passado quando sobre o esquecimento 
d'ellas já se ergueram novos planos, novas aspira-
çúes. Triste d'aquelle que pára n'um ponto e pen-
sa que os outros pararam tanibem com elle. 

JOANINA (indo a sa!zir com a tigela; dá com os 
olhos n'elle e assusta-se com o fardamento exquisi-
to) — Ali ! quem é vossâ? que quer? 

Luiz — NPLe me conheces, minha boa Joarina? 
JOANNA—Se o conheço. Abre-nuncio! benzo-

me de tal conhecimento !... arrede-se para lá, súr 
confiado. Entrar assim na propriedade alheia sem 
pedir licença... 
DL PROFUNDIS (levantando-se ás primeiras ex-

elanzaçóes da velha, Tnira o desconhecido conz olhos 
em que se illunzin(t,n de repente o espanto e a ale-
gria, levantando as máos ao céo) -- De profundas 
elam.avi... Requiem eternum.. 

JOANNA — Ora esta! Nunca me aconteceu uma 
cousa assim. 
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SCENA IV 

Os mesmos e Fernão Silvestre 

FERNáO — Joanna, que bradar é esse? (Luiz 
volta-se sorrindo, Eernão desce a examinal-o e diz 
em voz pausada e levemente commovida). Se acaso 
os mortos podem resuseitar, este é o filho de meu 
irmão ! 
LUIZ (lazzçaudo-se-lhe nos braços) — Meu tio, 

mcu tio, sou cu, Luiz Vasques. 
FEuxno (commoaido, apalpando-lhe convulsa-

mente as faces e os cabellos) —'1'u, és tu, sobri-
nho? ! Oh! graus a Deus, a raça dos senhores de 
Lncourados não ha-de acabar em mim! 

JOANNA — POLS é elle? L+'lle !... o meu meni-
no... o Luizinho ! Perra de mim (limpando as la-
yrimas) que não reconheci logo o filho da santa, 
que tantos annos me deu com tanto amor o seu 
pão a comer. 

Luiz — Ora a rainha boa Joanna ! 
DE PROFUNDIS (que se tem conservado immovel 

coIao um espectro, como receando interromper aquel-
las expansóes d'aleyria) — De profundis clanzavi. 
Pequiem eternum ! 

Lutz—Francisco, meu pobre Francisco ! (Aper-
ta-lhe a mao). 
DE PROFUNDIS=Luiz Vasques... tu voltaste... 

c ou já o sabia.... olha, Luiz... eu vi esta noite... 
o meu querido filho... abraçado áquella cruz... can-
tando o hynino do teu noivado... com a tua adora-
da Camilla... e elle dizia assim... felizes os espo-
sos que se amam... e que podem um dia... aper-
tar no regaço tranquillo do seu amor... um filho... 
um filho estremecido... Chora, pai... chora, tu... 

10 
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que te prohibiram o gozo de tamanha ventura... e 
eu chorei cantando : De profundis clamavi. Re-
guiein eternum! ( Vai sentar-se triste no seu rnonte 
de palhas). 

Luiz (covzsigo) — Pobre d'elle... desgraçado! 
JOANINA — Cada vez está peor. (Tornando a 

Luiz). Ora, ora o meu Luizinho como chegou de 
`saude ! Vou aecender a vella benta á minha Nossa 
Senhora. (Sabe). 
FEIMIO — Oh! ainda me parece incrivel tor-

nar a vêr-te, sobrinho ! 14as, não... posso dizer 
bem alto: és tu verdadeiramente, Luiz! (Torna a 
abraçai-o). Mas esta divisa se mo não engano é... 

Luiz — Sou tenente general, mcu tio — ganhei 
o posto em Waterloo ! 
FERNÁO — Mais alto, sobrinho... mais alto, que 

os feitos dos senhores d'Encourados relatam-se em 
voz de trovão! Gloria á raça dos antigos heroes, 
Luiz Vasques, que reviveste com as tuas acções a 
-faina dos nossos passados! Elle te abençoará do céo ! 
Pausa. Sobe até junto da cruz). Luiz, é aqui a se-
pultura de teu pai. 

Luiz (descobre-se e ajoelha junto da cruz) — 
Meu pai, no tribunal divino onde descanças, por-
•dôa-me, se mais brilhante não consegui tornar o 
nome que me legaste, e envia no perdão a tua ben-
ção ao filho que te amou tanto. 
FERNÁO -ÉS o meu orgulho, Luiz. Mas por-

que não escreveste? 
Luiz — De toda a parto escrevi sempre a si e 

-a todos; porém Já rei por algumas informações que 
-não receberam as minhas cartas. Ferido grave-
mente em Tolosa, dei-lhes parte ainda assim por 
intervenção d'um amigo, que lord Wellington esi-
-gia de miro que continuasse para a frento com elle 
-ao serviço d'Inglaterra, garantido-me desde logo 
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o meu posto de general. Depois que Napolcão em-
barcou cessava completamente a razão que me tra-
zia desterrado da patria. Despedi-me de Wellin-
gton e parti. Chegado a Braga, indaguei dos que 
tinha aqui deixado... Como tudo estava mudado!... 
Disseram-me que o tio vivera com o sargento-mór 
de Villar, mas que depois... 

Fi,RNáo — Sei a que te referes, sobrinho; mas 
pela honra do meu nome ,juro-te que em casa do 
sargonto-nór de Villar nunca de ti se receberam 
noticias. 0 teu nome só vivia em lagrimas ! Ca-
milla amou-to ainda muitos amos depois que acre-
ditamos que havias morrido, o João Veres, que via 
a filha descendo pouco a pouco para o tmnulo, ar-
rastada pela saudade e melancolia, dizia todos os 
dias o a todas as horas : «0 nosso Luiz morreu; 
moço como aquelle não torna a nascer. — Cariiilla 
morre e eu não duro muito dopois d'olla.» Idas 
um dia o sargento-mór disse-mo: « Camilla casa e 
casa por...» — Não o deixei continuar. Voltei-lhe 
as costas e fui ter com ella. Afilhada, disse-lhe eu, 
é verdade que déste o teu consentimento para ca-
,sares?— «31o11 pai assim o quer!»—«E achas que 
ha ahi no inundo alguns homem que possa oecupar 
no teu coração o lugar que esteve cheio pelo amor 
de Luiz.» — « Meu pai assim o quer.» — Volveu 
ella, desfazendo-se em lagrimas. Desde então vol-
tei-lhos as costas, deixei-os e vim procurar entre 
as ruinas do solar de nossos paes um canto onde 
findar meus (lias. 

Luiz — Elitiro o casamento? 
PrERNXO— Dizeni que será dentro do oito dias. 
Luiz-- E o noivo? 
11 EltNÁO — l ,' osso villáo da Barca, irmão do 

nosso desgraçado De profundis. 
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Luiz— Meai. tio, é impossivel que Camilla ame 
Braz de Paiva! 
FERNÁO — Não sei, nem o quero saber. 
Luiz (depois de pausa) — Pois bem, meu tio, 

desde a infância habituei-me a amar aquella mu-
lher! Este amor faz parte da minha vida, o ha se-
te annos que vivo só pela recordaçiio d'ello. Sem 
Camilla não coniprehondo a vida; sinto que me é 
impossivel viver! (Copa força. De profiandis vai-se 
levantando e tomando o F. para depois lhe prohi-
bir a sabida). Cumpra,-se o nieu destino, acabe-se 
embora a raça dos senhores d'Encourados, zoas não 
ha-de findar, consentindo impune, quere ouse dos-
carregar-lho o golpe final. Arredo ao Lido, meti 
tio, vou matar aquelle villão ! Vcl-a doutro, nun-
ca! Que Deus se, amerceio depois de mim. Ainda 
em algum canto do mundo ha-do restar unia bala 
que me finde esta agonia, se a agonia me deixar 
arrastar até lá! 

FLRNnO — Luiz ! Luiz! Os senhores d'Encon-
rados sacrificaram senipro até o proprio sangue do 
coração à gloria cai honra do seu nome. 

Luiz — 0 senhor d'Encourados já não existe, 
mas sim uni condemn:ido ao desespero pela ira do 
Deus! Arredar do meu caminho, snr. Fernão Sil-
vestre! (quero passar! 
FERNÁO — Pois vai... eu to renego, filho dege-

nerado de Vasco Mendes! (Deixa-se cahir desalen-
tado sobre una escabello perto da mesa. Luiz sobe e 
encontra-se na frende de De profundis yzae lhe im-
pede a pass(geni tona os braços abertos). 

Luiz— Francisco, tu és meu amigo, deixa-mo 
passar. 
DE PR0 uNDIs — Não... Luiz... Luiz... Camil-

la ainda te :ama... ella não quer... ruas o pai... o 
Braz do Paiva ordena... diz-lhe que se não casar 
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com elle... então o reitor... Pequiem eternum ! _Re-
quiem etcrnztm... 

Luiz — Camilla ama-me... ama-me... sim, cri 
creio na tua voz, Francisco! (Aperta-lhe a mão). 
Oh! conta-me, conta-me o que sabes, por Doris! 
Por alma do teu filhinho ! 
DE i,um,,um)Is (a esta palavra torna-se comple-

tamente hirto pelo idiotismo e responde com voz ca-
vada e angustios(t) — O mctt filhinho !... Ide pro-
fundis chcmavi. Uequiem etermon! (Salte correndo). 

Luiz — Camilla ama-me! Tio!... tio!... Seain-
da me anima esta esperança porque ha-de ser o 
senhor o prinieiro a despodaçar-m'a? 

Fu,1tNno (levantando-se (Vum impeto) —Pois bem, 
verás tu proprio, incrédulo! Vem commigo. 

Luiz — Vou e juro-lhe, tio Formão, que se Ca-
milla perder no meu conceito um só dos dotes de 
que a julgo digna, então... disponha de mim, tio, 
obedecer-lhe-hei cegamente. 
FERXXO — Bem hajas. (Sabem ambos). 

SCENA V 

Joanna entrando, depois Sargento e Camilla 

JOANNA — Ora temos uma 4a que está mes-
mo tini brinco, meus fidalgos... mas então elles 
sahiram ! a estas horas ! Mal avisado anda hoje 
meu amo ! dentro o fóra, dentro e fóra... que ne-
gocias serão aquellos ?... E logo então hoje, que 
eu estava morta por ouvir contar ao Luizlnho, as 
suas fatÇanhas que praticou lá por essas terras es-
tranhas.., mas, espera... quem vem acolá?... Ah ! 
e, o sargento-inór de Villar... andava de mal com 
o snr. Feri ão, porém agora como chegou o Luizi-
nho... Cheguem-se, cheguem-se, raparigas, que o 
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moço é mesmo Xenfeitiçar... sempre traz um bi-
gode mais bonito... Ai! nicus tempos de rapariga! 
SARGENTO (e)dM da)ado o braço à filha) —Snr.a 

Joanna, está cá o meu compadre Fernáo Silves-
tre? 
JOANNA — Nilo, snr. sargento, mas parece que 

náo deverá demorar-se. Já estava a cêa na mesa 
quando sahiu. Quer entrar o espèrar? 
SARGENTO — Náo, espero mesmo aqui. 
JOANNA — Como quizercm; eu vou-me abafar 

a côa para náo arrefecer. (Sahe). 
SARGENTO— Trilha, (juiz fazer-te a vontade em 

te acompanhar até aqui, mas custa-me, custa-me, 
Camilla, entendes? O compadre ha-de ralhar, di-
zendo que sou eu que te sacrifico... que sou uni 
mau pai... que sou... 
CAMILLA—E eu hei-de convencel-o do contra-

rio... não quero que ineu pai esteja indifferente 
com o seu melhor amigo. Verá como lhe digo, que 
náo é o pai que me obriga, que sou eu que assim 
o quero... 
SARGENTO — Tu !... tu és uma santa. Cada 

vez estás mais triste... cada vez te matas mais... 
por vida minha.... 
CAMILLA—Mas o que hei-de eu fazer, meu que-

rido pai ? 
SARGENTO— Que lhe has-de fazer!... Mas en-

tão casas contra vontade, entendes? 
CAMILLA—Eu disse que sim, voluntariamente, 

meu pai. Depois, na verdade, que importa o casar, 
ou não casar? Olhe, nica querido pai, isto está por 
pouco... a minha tosse já me não deixa dormir. 
SARGENTO — Filha ! filha ! 
CAMILLA — Eu sei que morro... sei que mor-

ro ! Sinto a morte a ininar-me aqui no coraçáo... 
depois... no outro mundo, Luiz ha-de perdoar. 
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mo, porque lhe hei-do contar tudo, tudo o que 
tenho soffrido. Meu pai, por alma.de minha mãi, 
pelo amor que me tem,, peço-lhe que depois de 
eu morrer, não me deixo tirar isto do seio... E 
o retrato do meu noivo... de Luiz ! lembra-se, es-
ta medalha que mo dou na vospera de partir pa-
ra a guerra? Não permitta quo o outro m'o tire... 
prometta-m'o, prometta-m'o, querido pai. Vejo-o 
em sonhos, ouço-lhe até a voz chamar- no sua, e 
ainda ha pouco mo parecia vêl-o a volitar no es-
paço, quaudo vinhamos nos sitios mais solitarios 
da estrada. Eu via-o... (De -repente apertando o co-
raÇúo com forga). Ai! que inimensa dur!... aqui... 
Luiz... meu Luiz amado... (Calze desmaiada). 
SARGENTO (recua no auge do terror, depois vai 

a ella, apalpa-lhe as faces e as mãos c dd um gri-
to). — Ah !... acudam, acudam! Snr.' Joanna ! 
snr.' Joanna ! depressa! Traga agua, depressa, 
por Deus ! 
JOANNA (entrando) —0 que é isto? o que é is-

to, sargento-mór? 
SARGENTO — Valha-me ! Valha-me ! senão a 

minha filha morro ! 
JOANNA -- A menina Camilla... Jesus, tão des-

corada! Quer dar-lho uma fomentação com gene-
bra ? 
SARGENTO — Sim, sim, traga-me genebra, e 

agua... mas depressa... por Deus!... Camilla, Ca-
milla! (Cuidando-a). 

SCENA VI 

Os mesmos, Trinta e tres e depois 
De profundis 

TRINTA E TRLS (entrando) — Que é isso? Capi-
tão? que gritos sdo estes? 
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SARGENTO — A minha filha morreu... morreu ! 
TRINTA E IRES (dando um grito) — Com mil 

raios! (Corre a ella, toma-a nos braços, o sardento 
afasta-se um pouco horrorisado). Camilla ! Camilli-
nha ! ( Vendo que lhe ºalto responde). Ali! que vosse-
mecê é uni mau pai ! Foi certamente a costumada 
prégação do casamento ! F foi para isto que os não 
encontrei. em Villar. Ah ! o senhor é uni mau ho-
mem ! 

SARrrvTO — 1,; sou, com um milhão de dia-
bos!... sou um mau liomem, entendes? 

JoAxxA (entrando)— Aqui este, aqui está a ge-
nebra. 

TRINTA R TRrS — Esfreguo-lho os pulsos, snr.' 
Joanna. (Esta ajoelha em frente de Canzilla). Ca-
milla, Camillinha... repare que sou eu... o seu ami-
go Trinta o tres... Não é seu pai, não... seu pai é 
um verdugo! (Voltando-se para o sargento). E' uni 
verdugo, tenho dito! 

SARGENTO — Sou um verdugo, sou, Trinta e 
tres. 

TRINTA E IRES (a Camilla) — Descante que o 
casamento não se faz porque eu não quero... (Ao 
sargento). Porque eu não quero... e tenho dito... 
porque eu vou-me áquello patife e mato-o na pri-
meira esquina. 

JOAxNA — Parece-me que vai tornando a si. 
SARGENTO (correndo) — Camilla ! Camilla ! 
DE PROFUNDIS (entrando) — De profundis ela-

mavi. Requient ete')tttin! Trinta e tres!... Trinta e 
tres... 

TRINTA E TRES — 0 que queres tu, Francisco ! 
DE rROFUNDIS (com alegria) — 0 outro... o 

outro... não, requiem eternumz! 
TRINTA E TRES — 0 outro ? ! ( Vindo ao pé d'el-

le). Que dizes tu, Francisco? 0 outro? 
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DI: i'1tOFUNDIS — Sim, o outro... o outro... 
veio... veio já... 

TizINTA L TRF.S — 0 outro... mas que outro, 
com um milheiro ele Satanazes! Quem é o outro? 
DE PROFUNDIS (como em segredo) — 0 outro... 

o nosso amigo... Luiz Vasques... está vivo... vens 
alai já... 

TRINTA E 1IZES (ºa'um qº ito ele suprema ventu-
ra)— Ali! E' certo o que tu dizes, Francisco? 
DE PROPUNDIS — Estai vivo!... 
TRINTA F. TRI;S — Vivo ! Chegou em fins a ]ri-

nha ! cora ! Vou lassar-to recibo do nosso contracto, 
Braz de Paiva! 

SAUGLNTO — Que é isso, Trinta e tres? 
TRINTA I. IRES (co-»I muita alegria) — 0 que 

é... é que vosseuiecô é o maior cabeça do burro 
gue o céo deitou a este inundo. (Sahe correndo). 
DE PROFUNDIS — De profundis elamavi. Re-

Dcievz eternuvzl (Sahe). 
SARGENTO — Camillinha ! Estás melhor, n,io é 

assim? (Camilla já tem (lado sigºacaes de vida vias 
sem ter aberto os olhos). 

TitINTA E TRLS (dentro)—Lf, vem ellc! Eil-0, 
eil-o ! Está vivo ! Entregue aos seus amigos ! Por 
aqui, dopressa ! Venha salvar esta criança ! 

Luiz (de)ztro) — Camilha, Camilla ! 
SARGENTO — Estes gritos... 

SCENA VII 

Os mesmos, Luiz, Fernão, Trinta e tres 
e depois De profundis 

Lulz (corº•eºzdo)—Ah! Camilla1 (Como fóra de 
si dá una em.I)Urrão azo sargento e toma Camilla nos 
braços). 
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SARGENTO (recuando espantado como automato) 
E elle ! é ello ! por alma de meu pai! 
TRINTA E TRES — E elle, sim, é elle em cor-

po o alma, vivo c são! Agora escolha com quem a 
quer casar!... 
CAMILLA (tornando completamente a si levanta 

a cabeça na direcção opposta ú posição em que es-
tá Luiz, sem o v( º• — Meu pai, este casamento... é 
impossivel !... eu vi a sombra de Luiz... era elle... 
ellc... 

Luiz — A sombra Dito, anjo da minha vida! 
E elle, é elle proprio ! Repara em mim, minha 
querida Camilla... sou eu... é Luiz, que to falia... 
que está vivo... que está junto de ti! 
CADIILLA (estremece como que se a tocasse uma 

pilha galvanica, olhando depois radiante da mais 
dôce expressão d'amor e felicidade). Tu... és tu... 
(Levanta as mãos ao céo e as lagrimas deslisam-se-
lhe sitavemente pelas faces). Deus! Meu Deus ! 
não sou digna de morrer agora... seria morrer ele 
felicidade! 

Luiz — Chora... chora, minha linda martyr, 
que é suave, muito suave,- enxugar o ultimo pran-
to da desventura. 
GRITO (dentro) — Viva o senhor d'Encoura-

dos! 
TRINTA E TRiES — Ahi vem o reitor do Villar 

e os rapazes cios nossos coutos. 
FERNilO — E, tu ainda tens cara de apparecer 

diante de' mim, João Pores? 
SARZGENTO — Deixa-me, compadre, uma asnei-

ra todo o mundo faz, entendes? o demais eu pen-
sava que o nosso Luizinho era morto! Sou um pe-
daço d'asno, tenho dito, o não mo digas que não, 
com um milhão do diabos, sei o que digo! 
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SCENA VIII 

Os mesmos, Reitor e camponezes 

TODOS— Vivam os fidalgos d'Encourados ! 
REITOR — Fidalgos, eternas sejam de hoje em 

diante as alegrias que renascem no paço d'Encou-
rados ! Bem vindo á sua patria o filho de Vasco 
Mendes, o esforçado guerreiro que combateu com 
honra nos campos de batalha! Agora tenho a fa-
zer-lho na presença de todos a declaraç.io de que 
eu e padre Paulo nos interessavarnos pelo casa-
mento de Camilla, com o morgado da Barca, con-
vencidos por elle que D. Luiz tinha morrido. 

Luiz — Infame! Foi elle certamente quere sub-
traltiu a minha correspondencia. Em fim, padre, eu 
desculpo-os se algurn mal fizeram, sem querer, Ií 
minha pobre Camilla. Sei que todos sao meus alni-
gos. Nïio pensemos mais n'isso. Amanhi"t, padre, 
na ermida de Villar, espero que deitará a bonção 
a estes dous infelizes que ha tanto tempo, não con-
tam um momento do ventura! 

CA\I[LLA — Ai, meu Luiz amado! 
REITOR — E que festa verdadeira para todos 

os amigos da sua familia. 
IZITo — Vivam os fidalgos d'Encourados ! 

TRINTA E TRES (olhando ao fundo e dando um 
grito) — Ali! é elle! (Aponta a espingarda e desfe-
,ha). l+,spera... faltava o sello no contracto do ca-
samento! 

I.uIZ — Que é isso, Trinta e tros ! 
TitINTA E TIZEs — Um saldo de contas. 
DE II~UNDIS — 11;ra meu irmáo!... ni"to se sal-

va, TIâo, era maldito! Re¡Riem eteº•iattº•a! (Ajoelha 
?tos degraus da cruz e fica em oração). 
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TRINTA E TRES — Excellente penna para pas-
sar recibos. Devo ter remorsos, fidalgo? 

Luiz— Não, Trinta e tres ! As viboras esma-
gam-se! 

TILINTA E TRES — Obrigado! Agora posso ir 
descançado ás bodas. 

SARGENTO — Nunca as mãos te dôam, Trinta 
o tres, entendes? 

TRINTA E TRES—Não falle cominigo. Vosse-
mecê foi um mau homem! 

SARGENTO — Un1 mau homem? Tu atreves-te! 
Olha que eu racho-te, entendes? 

GRITO — Vivam os fidalgos d'Encourados! Vi-
vam ! 

SARGENTO — Racho-te com um milhão de dia-
bos, entendes? (Yosiçao comica dos doas amigos, 
jtterendo c)tgalf ºtha?--se cango doas gallos, e cape o 
pato). 

FIM 
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